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Alfonso Xlll piesidirá el homenaje 
de España a la memoria de Bolívar 

El cuerpo diplomático hispanoamericano prepara un acto 
conmemorativo al que se kan adhsrido el gobierno es-

pañol y el Rey.—Comentarios políticos a raíz 
de la visita de Cambó 

a ley petrolera 
je Colombia pasa 

hoy al gabinete 
jpiczfl su renuncia por una, 

¡(ptana más el ministro del 

Exterior Dr. Santos madrid, diciembre 8.-(/P). los 
dip lomát icos de los pa íses amevica-

. r.r> rtíTF' I / \ T i XTi-v'nos se han r e u n i d o en la e m b a j a d a 
i I j M O R A S E Q U t . L U Z A N U d e Cuba a c o r d a n d o co locar u n a 

• ' í ^ n r A u r A O U I W r T n N p laca c o n m e m o r a t i v a de Bol ívar el 
I'ENE a W A b H l l N l a l U N 17 del c o r r i e n t e , en la iglesia 

do San José donde el g r a n hbei- ta- ' 

;,/e nombraría Ministro de 
Colombia en los Estados 

Unidos 

dor c o n t r a j o m a t r i m o n i o 
T a m b i é n a c o r d a r o n c e l e b r a r va-

r ios ac tos c o n m e m o r a t i v o s el mis-
m o día-

E l m i n i s t r o de E s t a d o , d u q u e de 
Alba, na d e c l a r a d o q u e el g o b i e r n o 
se a d h i e r e a dichos ac tos y q u e don 

• A l fonso en p e r s o n a p res id i rá los 
BOGOTA, Colombia, d ic iembre 8. f u n e r a l e s q u e se c e l e b r e n por el 

pi^I.a n u e v a ley pe t ro l e r a se rá L i b e r t a d o r el día 17 en la iglesia 
•'jsentada m a ñ a n a m a r t e s al gabi - de San F r a n c i s c o el G r a n d e , 
"sj y al comité del congreso sobre . L legada de C a m b ó 

- - ^ T w a T k e F r Z . ' ' M A D R I D , d ic iembre 8. ..P, -

á m e n t e e s t a r á t a m b i é ^ ^ r S - ^ ^ l f r ^ l r ^ e . ^ f S : 

" n a r L e x m - e s a / los S I es ta m a ñ a n a a esta c iudad el 

f u n c i o n a r i o s del gobierno. ^ ' l ' J ^ ' ^ ' ^^^ f t ^e ión le e s p e r a b a n nu-
gn caso de que el proyecto sea n^grogo, amigos p o l i t x o s , e n t r e lo? 

^robado por el gab ine te y los tec-l^^^jg ^̂ ^ ha l l aban los señores Bas tos , 
^os colombianos, p a s a r a entonc3S j^eccsens. J o a n i q u e t , F iguevas y 

il congreso 
C a m b i o m i n u t e r i a l 

o t ros muchos. 
El v i a j e r o se negó a h a c e r mn-

u n r n T A dic iembre 8 ( J P ) ^ Ru- dec la rac ión pol í t ica a los pe-

Mima r e r e n t e m e n t e depues o, re- ^ ^ ^ e ^ r e r q u ^ e l ' s e ñ o r C a m b ó 
aneara d e n t r o de P " " ^ de- „ „ n u m e r o s a s perso-
«mpenar el c a rgo de m m i s t r o ue ^ .. íoSn» 
Cslombia en W a s h i n g t o n . 

R e n u n c i a a p l a z a d a 

BOGOTA, dic iembre 8. (¿P) 

con r e p r e s e n t a n t e s de la polí t ica de 
Cambó. 

L a l l egada del s e ñ o r C a m b ó ha 
p roduc ido inmensa espec ta t iva en 
los c í rculos políticos. 

C o m e n t a r i o s a l v i a j e d e C a m b ó 

M A D R I D , 8 d i c i embre .—(f f ) . La 
visi ta de C a m b ó a es ta c i u d a d y el 
de l icado e s t ado de su sa lud est.4n 
d a n d o l u g a r a t o d a c lase de comen-
t a r i o s y va t ic in ios . 

A l g u n o s m u y bien e n t e r a d o s di-
cen q u e les cons ta que el l í de r ca-
t a l án v i s i t a r á a a lgunos e l e m e n t o s 
a v a n z a d o s de la i n t e l e c t u a l i d a d es-
.ja.iola, con los cua le s d i s cu t i r á la 
idea expues t a en el d ia r io " E l Sol" 
por don J o s é O r t e g a Gasse t y se-
g ú n la cual debe f o r m a r s e u n a es-
pecie de j u n t a t écn ica de pe rsona l i -
d a d e s e spaño las q u e den f u t u r a s 
n o r m a s al país . 

E s t a idea- q u e h a c e a ñ o s ya f u é 
p r e c o n i z a d a por Cambó , p a r e c e que 
vue lve a c o n s t i t u i r su p r e o c u p a c i ó n 
a h o r a p e r o en caso de q u e la pro-
pus i e r a n i n g ú n p r i m a t e e spaño l la 
acepti i i ' ía poi' c o n s i d e r a r l a poco 
viable . 

F i e > t a d e l a i n f a n t e r í a 

M A D R I D , d i c i embre 8. L a s 
t r o p a s del a r m a de i n f a n t e r í a han 
ce leb rado hoy en t o d a E s p a ñ a e¡ 
día de su p a t r o n a , la Pu r í s ima Con-
cepción, 

Los r e g i m i e n t o s de i n f a n t e r í a de 
e s t a c iudad y los de t o d a s la.s gua r -

S E T R A T A D E D E P O R T A R 
A M I L E S D E E X T R A N J E R O S 

W A S H I N G T O N , d i c i e m b r e 8 
{ ; P ) — E l S e n a d o a d o p t ó h o y ia 
r e i o l u c ' ó n H a y d e n , p o r l a c u a l 
f e d e c i d e t o l i c i l a r d e l D e p a r t a -
m e n t o d e T r a b a j o r e c o m e n d a -
c i o n e s s o b r e !a m - t n i r a d e f a -
c i l i t a r l a d e p o r t a c i ó n d e e x t r a n -
j e r o s . 

i n c l u y e t a m b i é n la i n v e s l i s ' a -
c i ó n d e l n ú m e r o d e e x t r a n j e r o s 
q u e , ¡ l e g a l m e n t e , r e s i d a n e n 1os 
E s t a d o s U n i d o s y ' a c a n t i d a d 
q u e s e r i a n e c e s a r i a p a r a e n v i a r -
los a s u s r e s p e c t i v o s p a í s e s . 

T a l e s e x t r a n j e r o s e m p l e a d o s 
a q u í d e s p l a z a n a l o s c i u d a d a n o s 
n o r t e a m e r i c a n o s d e m u c h o s e m -
p l e o s y , l o s q u e n o t r a b a j a n , 
c o n s t i t u y e n u n a c a r ^ a p e s a d a 
p a r a l a c a r i d a d p ú b l i c a , o p i n a 
e l s e n a d o r H a y d e n . E l a ñ o p a -
s a d o f u e r o n d e p o r t a d o s 1 6 , 0 0 0 
e x t r a n j e r o s . 

Dos estudiantes heridos 
ayer nuevos desórdenes en 

al ocurrir 
la Habana 

Otro periodista 
cayó graverente 

Cuba y las antillas holandesas llegaron a 
un acuerdo sobre producción azucarera 

herido en Cuba^í S^i^po se dirige ahora a Bruselas, donde conferencia-
rá con los representantes europeos sobre 

Una cuadrilla de 
rateros expulsada 
de Centro América 

La que fué Miss Ecuador "se 
fugó" y S2 casó, poniendo 

asi epílogo a un viejo 
romance 

Abelardo Cárdenas, de "El 
Sol", fué mistsriosamente 

atacado y herido 

limitación mundial 

La policía y los estudiantes 
chocaron tres veces. — 
Desórdenes en Matanzas 
y Cienfaegos.—Los muje-
res arengan a los esta-
diantes.—La policía y las 
tropas acuarteladas en la 
Habana. 

OCURREN NUMEROSOS 

A M S T E R D A M , Holanda , d ic iem- ido con el a c tua l a u m e n t o de la o f e r - i ^ p f ^ l ^ / f c t i V i d a d ^ e S S ^ / ' l , . ^ 
b r e 8. Los r e p r e s e n t a n t e s de ta y la d e m a n d a . e s t u d i a n t e s u n i v e r s i t a r i o s v de on-
la i ndus t r i a a z u c a r e r a cubano -ame- La expor t ac ión d e a z ú c a r c u b a n a ! - s e c u n d a r i a p rovocó hoy 
r i c a n a y lo? p r o d u c t o r e s de las An- se ra l imi t ada sob re las ba se s de ' „ ^^ ^ ^ ^ 
t i l las o r i e n t a l e s ho landesas han lie- p lan o n g m a l m e n t e p r o p u e s t o por el , t o m a r o n p a i t e el g r u p o es tu -
gado a un acue rdo c a r a l imi tar la comitB_ e n c a b e z a d o por C h a d b o u i n e , i p a r t e "v a pol ic ía 

CASOS DE SUICIDIO e>:portación de a z ú c a r d u r a n t e u n | s e g u n i n f o r m a el comunicado dado a j ^ p é s t u d i a n t c s , u n o 
U L . ü o i v i i / i v p p ^ i ^ j o ^jg afios. se a n u n c i o ^ publ ic idad hoy, y que t e r m i n a d i - ^ ^ a l u m n o de e n s e ñ a n z a sc-

hoy . El acue rdo incluye una proyec- c i e n d o : _ - ' c u n d a r i a , r e s u l t a r o n he r idos . A p r o -
La r e u n i ó n de es ta m a n a n a f u « , r i m a d a m e n t e .'500 j ó v e n e s , h o m b r e -

S A N S A L V A D O R , E. S. diciem-
b r e 8, — F u e r o n expulsados lo? 
l a d r o n e s i n t e r n a c i o n a l e s Luis Mu-
r r i u t , F e r n a n d o Lagos y Anton io 
A r r i e t a , f r a n c é s , polaco y cubano , 
r e s p e c t i v a m e n t e , p e r t e n e c i e n t e s a 
u n a b a n d a de f ac ine rosos , muchos 
d e los cua les se e n c u e n t r a n p re sos 

n ic iones del país y los c a d e t e s de la en cárce les sudamer icanas . 

actor E d u a r d o San tos , m i n i s t r o d? 
Relsciones Ex te r i o r e s , h a ap l azado 
10 renuncia del c a rgo por o t r a se-

ma. 
T é c n i c o s d e r e g r e s o 

BOGOTA, dic iembre 8. W ) — M r . 
rrederick Weed y Ra'.ph S tone . téc-
>ico8 en a s u n t o s de ob ra s h d r á u i-
fis, salieron de Bogotá hoy en via-
¡e de r eg reso a E s t a d o s Unidos , 
tepués de p a s a r a lgunos meses h a -
cendó un es tudio de los abasteci-
lisntos de a g u a de la c iudad y las 
acesidades ac tua les én ese sent ido. 

Prometieron al gob ie rno p r e w n -
ar un i n f o r m e sob re el p a r t i c u l a r 
fcntro de dos meses, desx" ibien-io 
iñ métodos p a r a s u m ' n i s ' r -i adc 
««r!" prOvNió'- p^v. '. . 
^ millón de h a b i t a n t e s (íe ia ÍHpi-
:ai 

, na l idades pol í t icas y con el señor 
¡ B e r e n g u e r con el o b j e t o d e l l ega r , gy^ye ia de To ledo oyeron u n a g r a n ] Lo^ ind iv iduos expu l sados come-
a un a c u e r d o con és te , p u e s según ^jg c a m p a ñ a a la cual asistie- t i e ron cuan t io sos robos en Brasi l , 

_E1 pe r s i s t en t e s r u m o r e s , el g e n e r a l es - l j .^n i^g cap i t anes gene ra l e s de l a s i p a n a n ^ ^ Co.sta Rica , H o n d u r a s , 
i í* .1 J ..... (.-«Î U'' l-il Ju i». - ' 

Muchas personas atenían 
contra su vida en la 

Habana 

H A B A N A , d ic iembre 8. (JP).— Ei 
d ia r io " E ! P a í s " i n f o r m a que su co-
r r e sponsa l en C a m a g ü e y , Abe l a rdo 

e n t e r a m e n t e s a t i s f a c t o r i a y nos_d-ri-¡ ^ t o m a r o n p a r t e en las 
g imos a Bruse l a s como compane ros 

t a d a s eg regac ión de las ex is tenc ias 
a n t i g u a s que se rán g r a d u a l m e n t e 
d i spersadas . 

E l a c u e r d o a n u n c i a d o es el re .?ul- ,en una mis.ma causa , 
t ado de los e s f u e r z o s hechos por los E n la cap i ta l be lga los r ep re sen - ; 
dos g r u p o s d e r e p r e s e n t a n t e s p a r a t a n t e s de la i ndus t r i a a z u c a r e r a t r a -1 - - T r f e s U c í ó n " "o rgan izada 
f o r m a r un f r e n t e unido en las discu- t a r a n de r e s t r i n g i r la e x p o r t u c o n en se Y ¡a 

El g r u p o escogió el p r a d o , f r o n -
t e al n u e v o Capi to l io , p a r a r eun i r -

todo el mundo 

L l e g a n a B r u s e l a s 

B R U S E L A S , Bélgica , d i c i embre 

t á deseoso de r e f o r z a r su g a b i n e t e 

El delator de los hermanes Diamond 
muerto ayer a balazos por venganza 

Recibió la muerte después de ur obaequiado con opípara 
cena.—Envió a la silla eléctrica a tres hombres 

U n a s i n i e s t r a f i g u r a del h a m p a c u y a s dela ' - 'ones t r e s 
n e o y o r q u i n a , Nicholas " C h e e k s " m u r i e r o n a j u s t i c i a d o s 
I juc iano. c o m p i n c h e del f a m o s o 
Arno ld R o t h s t e i n y los h"* lanof 

G u a t e m a l a y N i c a r a g u a 

O p e r a c i o n e s b a n c a r i a s 

S A N S A L V A D O R , d ic iembre 8. 
{fP¡—El b a n c o h ipo teca r io p róx ima-

i m e n t e e m p e z a r á ope rac iones con u n 
mi l lón de colones q u e le p r e s t a r á 
el b a n q u e r o B e n j a m í n Bloom. 

M i s a E c u a d o r h u y e y s e c a s a 

G U A Y A Q U I L , E c u a d o r , diciem-
b r e 8 , — W . L a s e ñ o r i t a S a r a Cha-
cón, qu ien a s i s t i e r a al concu r so de 
be l leza de Miami como Miss E c u a -
dor , h u y ó del h o g a r y c o n t r a j o ma-
t r i m o n i o en el vec ino pueb lo de 

h o m b r e s 
p i a n i s t a de u n salón de c i n e m a t ó -

A d e m á s le h'cifu-on v e i n t e dis- g r a f o . 
p a r o s m á s q u e lo . . "ieron en el oí- E s t e hecho v iene a s e r el pp'lo-

D ldmonJ , y eonoc ido en t i b a j o ido derect io , o t r o en ' el t e m p o r a l g o de u n idilio q u e c o m e n z a r a en 
m u n d o coriio u n f a l s o y de la to r , d e r e c h o y dos ba lazos m á s le en- la i n f anc i a . 

s iones que, sob re res t r i cc ión de j a 
p roducc ión a z u c a r e r a , s o s t e n d r á n 
con los r e p r e s e n t a n t e s e u r o p e o s en 

r r e s p o n s a j en «..aii .a^uci, ,.nnfpví>ní.ífl« miP «P i 'P lebrarán en c t í n e i g i c a , uitieimui.-

mis te r ioso de que f u é v íc t ima en la 
noche del sábado . 

C á r d e n a s f u é conducido a u n hos-
pi ta l , d o n d e se le p rac t i có u n a t r a n s -
f u s i ó n de s a n g r e hoy, s egún i n f o r -
ma " E l Pa í s" . 

E p i d e m i a d e s u i c i d i o s 

H A B A N A , d ic i embre 8. {/Pi. — 
U n a v e r d a d e r a ep idemia de t e n t a t i -
vas de suicidio, e spec ia lmen te e n t r e 
m u j e r e s , se r eg i s t ró ayer . La mayo-
r í a de los que a t e n t a r o n c o n t r a su 
vida escogió el v e n e n o como medio 
de suicidio, a u n q u e o c u r r i e r o n t a m -
bién casos de p e r s o n a s q u e incen-
d i a r o n sus ves t idos , se d i spa ra ron 
ba lazos y se c a u s a r o n h e r i d a s de a r -
m a blanca , 

Sin e m b a r g o has ta hoy solo una 
p e r s o n a hab ía m u e r t o , e n c o n t r á n d o -
se los d e m á s her idos o envenenados 
en d iversos hospi ta les . 

L a n e r s o n a que mur ió e ra la se-
ñ o r a Ba lv ina Somoza y Le i r a , quien 
ing i r ió u n veneno m o r t a l . 

M u r i ó u n j o v e n e n u n t i r o t e o 

H A B A N A , d ic i embre 8. i.JP) 
S a m b o R o n d o n con Car los F r e i l e , j N i c a n o r B lanes . joven de P i n a r del 

'RÍO que re.sultó her ido en la cabe-
za d u r a n t e u n i n t e r cambio de t i r o s 
cbn l ibreros de la c a r r e t e r a cen t r a l . 

na . El a c u e r " d 7 J ^ t ^ ' ° V e l o " T a ; T r o : ! } « C o n f e r e n c i a a'obre H™itación de 
bación de los p rop ie t a r ios de i¿ge- la p roducc ión a z u c a r e r a l ega ron 
n ios y del gob ie rno de J a v a . ho.y en la tar .Je a es ta c iudad . La 

^ p r i m e r a r e u n i ó n se c e l e b r a r a ma-
G a r a n t í a s de J a v a ñ a ñ a y s e r á p u r a m e n t e f o r m a l . 

U n comunicado de la delegación T a n t o C h a d b o u r n e como los dele-
a m e r i c a n a dice que en l u g a r de u n a gados be lgas se m o s t r a r o n r e t i c e n -
misión q u e con t ro le la l imitación, tes con re lac ión al p r o g r a m a de la 
o r i g i n a l m e n t e suge r ida por T h o m s s c o n f e r e n c i a y dec l ina ron d iscut i r el 
L. Ohf tdbourne , j e f e de la de legac ión a sun to , a l egando a u e se ha decidido 
cubano-nor tean ie r i , cana , és ta acep-1 g u a r d a r g r a n sigilo en las discusio-
tó " g a r a n t í a s a p r o p i a d a s y s a t i s f ac - ¡ne s . 

t o r i a s de J a v a sob re la l imi tac ión t Los de l egados de J a v a l l egarán 
del exceso de expo r t ac ión , de acuer - m a ñ a n a t e m p r a n o a Bruse las . 

Catorce tripulantes muertos en la 
explosión del vapor "Artiglio" ayer 

Se hallaban trabajando en el salvamento de ana carga de 
oro á'e cinco millones de dólares.—La totalidad de 

la tripulación era italiana 

Catorce heridos en un cho-
que automovilístico 

Catorce pe r sonas r e s u l t a r o n her i -
os y los veh ícu los c o m p l e t a m e n t e 
Itstruídos c u a n d o a y e r u n ómnibus 
I un au to de a lqu i l e r choca ron en 
•> calle 58 y la Aven ida S t r y k e r , 
íueens. 

El c h a u f f e u r del a u t o , J o h n Glas-
con res idenc ia en el 360 es te 

la calle 138, f u é a r r e s t a d o . El 
'«níbus, p e r t e n e c i e n t e a la Wood-
side-A.storia T r a n s p o r t a t i o n Compa-
j'y,Gra m a n e j a d o por C h a r l e Morea -

lo mismo que Glasser , su-
Itió golpes de cons iderac ión en la 
«ra. 

Entre los her idos del a cc iden t e se 
'Ssuontran Mrs. A l e x a n d r a Robin-

de 30 a ñ o s ; su h i j a W a n d a , de 
' y Cla rence Ba t t l e . 

Los o t ros p a s a j e r o s del ómnibus 
'IIrieron he r idas de m e n o r impor -
•sncia. 

por cuyo t e s t imon io t r e s h o m b r e s 
m u r i e r o n en la silla e l éc t r i ca , f u é 
a ses inado en la m a d r u g a d a de cho 
a y e r , por v e n g a n z a , en u n a obscu-
r a t a b e r n a c l a n d e s t i n a del e s t e de 
M a n h a t t a n . 

H a c e poco que h a b í a sa l ido de 
la c á r ce l d e Sing Sing, en d o n d e 
h a b í a e s t ado desde f e b r e r o de 
1926 cumpl i endo u n a s e n t e n c i a 
por p e r j u r i o . L a v í c t ima p r o c u r a b a 
r e l ac iona r se con u n a n u e v a pandi-
l la y p a r a ello acud ió a la c i ta a la 
t a b e r n a en d o n d e comió y bebió 
o p í p a r a m e n t e con v a r i o s h o m b r e s 
y m u j e r e s , p e r o el c o n v i t e e r a u n a 
ce lada , q u e h a b í a de t e r m i n a r en 
" v e n d e t t a " del m á s p u r o es t i lo si-
ci l iano. 

t r a r o n en el pecho, uno por el la-
do i zqu i e rdo y o t r o p o r el d e r e -

N u e v a h i s t o r i a 

G U A Y A Q U I L , d i c i e m b r e 8.— 
L a pol ic ía de tuvo a l d u e ñ o de la Se h a c o m e n z a d o a p u b l i c a r el 

t a b e r n a c l a n d e s t i n a l l amado P e t e r , t o m o de la h i s to r i a de E c u a d o r q u e 
La Belle v el e s t ab lec imien to , de- d e j a r a manu.scr i to el a rzob i spo Fe-
n o m i n a d o " Ca r ln i t e Social and de r i co González S u á r e z p a r a publ i -
A th l e t i c Club, es tá s i t u a d o en el ca r io 40 a ñ o s después de su m u e r -
n ú m e r o 165 de la calle E l i zabe th . ¡ te, a u n q u e sólo qu ince h a n pa sado 

S e g ú n La Belle " C h e e k s " c o n | d e s d e su f a l l e c i m i e n t o . 
tre.s m u j e r e s y c u a t r o h o m b r e s se ' • ' • , . " — — — 
p r e s e n t a r o n a las once de la no-I 
che y en un r e s e r v a d o e s t u v i e r o n GOBIERNO SOVIET CONMUTA LA PENA DE 

ba rco d e s a l v a m e n t o i t a l i ano " A r t i -
mü ' r í T a y e r ! B r a n V f u é ' t r á r d o T e s t á ' kHo" que e s t aba t r a t a n d o de r e c u n e -
c iudad donde , en el hosp i ta l Muñí- r a r u n c a r g a m e n t o de oro en b a r r a s 

L O R I E N T . d ic iembre 8. (JP).—El Glasgow en 1006, p e r o e s t a b a ma-

cipal, se le p r ac t i có una operac ion 
d e e m e r g e n c i a p a r a r e m o v e r el p ro -
yect i l , a u n q u e sin éxito. Los her ido-
r e s riel j o v e n p i n a r e ñ o no han sido 
i den t i f i c ados t odav í a . 

A c u s a d o s d e d i n a m i t e r o s 

H A B A N A , d ic i embre 8. (fl ') .— J . 
A. T r i n q u e t e y V i c e n t e Vicen , am-

DilKiii' fn la 4a. aáe.) 

beb i endo y comiendo h a s t a las cin-
co de la m a d r u g a d a en cuya h o r a 
la v i c t ima se i n c o r p o r ó y en ese 
m o m e n t o u n o de sus c o m p a ñ e r o s 
de m e s a le g r i t ó : " A h o r a t e v a m o s 
a d a r " . 

I n m e d i a t a m e n t e se oye ron los 
21 d i spa ros a 
los c u a t r o h o m b r e s y 
j e r e s h u y e r o n 
d e s a p a r e c i e r o n 

MUERTE POR LA PRISION A LOS CONDENADOS 

C ó m o f u é m u e r t o 

S e g ú n el in.spector policial F r a n -
cis J . K e r r , los a ses inos s igu iendo 
la c o s t u m b r e de Sici l ia , le d ie ron 
bien de comer y b e b e r a la v í c t ima gj, au tomóvi l e s 
a n t e s de u l t i m a r l a , L a posición de g j policía Zatoll i , e s t ac ionado 
sus dos h e r i d a s es h a r t o s ign i f i ca - g^ ¡a e squ ina de las cal les B r o o m e 
t i va p u e s u n o de los d i s p a r o s le y K e n m a r e vio a los f u g i t i v o s , pe-
f u é hecho d e b a j o d e la b a r b a , p c r - i ^ p | igg¿ ^ t i empo p a r a d e t e n e r -
í o r a n d o la boca y la l engua , por j^g 

M O S C O U , Rusia , d i c i e m b r e 8 . — 
{/P). E l comi t é e j e c u t i v o c e n t r a l del 

c o n m u t ó hoy la p e n a dz 
de los cua le s i m p u e s t a en la s e n t e n c i a 

del r e s t a u r é ? V ® ^^ i ngen ie ros 
i ^ r e c i S a m e n t » « " " « c t o s de h a b e r c o n s p i r a d o pa-
p r e c i p i t a a a m e n t c d e r r o c a r el r ég imen soviet a 

diez a ñ o s de pres id io . 
L a s s e n t e n c i a s a diez a ñ o s de 

p r i s ión d i c t a d a s c o n t r a los o t r o s 
t r e s a c u s a d o s en el excepc iona l -
m e n t e d r a m á t i c o p roceso q u e f u é 

POLICIA ENFERMO SE SUICIDO AYER 
ARROJANDOSE AL PASO DE UN CAMION 

de edad , p r e s i d e n t e del i n s t i t u t o de 
inve r s ión c i e n t í f i c a t ex t i l . 

Los s e n t e n c i a d o s a diez a ñ o s d e 
pr is ión f u e r o n : 

W l a d i m i r Ochkin , de .30 a ñ o s d e 
e d a d , el más j o v e n de los ocho pro-
cesados , s e c r e t a r i o d e R a m z i n en 
el i n s t i t u t o de ca lor y f u e r z a y ge-
r e n t e de la secc ión d e inves t igac io-
n e s del c o n s e j o económico s u p r e -
mo. 

Se rge i K u p r i a n o w , d i r e c t o r de la 

va lo rado en cinco mil lones de dóla-
res depos i t ados en el casco del b a r -
co hund ido " E g y p t " , explo tó y se 
hundió en l a s c e r can í a s de la isla 
de H o u a t , s u f r i e n d o u n a pé rd ida de 
c a t o r c e de sus t r i p u l a n t e s . 

L a explosión se p r o d u j o a y e r por 
la t a r d e , pero las p r i m e r a s not ic ias 
q u e de ella se t u v i e r o n , l legaron a 
esta c iudad esta t a r d e desde la es ta-
c ión de seña les s i t uada en la isla 
Hoedic , a pocas millas de la r e f e r i -
da isla de H o u a t . 

Dos de los m u e r t o s f u e r o n hal la-
dos ves t idos con el t r a j e comple to 
de buzo. Sie te t r i p u l a n t e s m á s que 
es tán her idos , f u e r o n t r a n s p o r t a d o s 
al hospi ta l de Bel le Isle 

I El h o m b r e que es tá des t acado en 
la es tac ión de seña les en la isla H o e 
dic, d i jo que oyó u n a v io len ta ex-
plosión como a cinco mil las s i sud-
oes te de su es tac ión y s imu i t ánea -

t r i cu l ado en G é n o v a y p e r t e n e c í a a 
la compañía l l a m a d a "Soc ie t á Anó-
n ima de R e c u p e r i M a r í t t i m e " . 

Debido a que las c o r r i e n t e s ma-
r inas hablar, a r r a s t r a d o al " E g y p t " 
el " A r t i g l i o " h a b í a a b a n d o n a d o por 
u n poco de t i empo el t r a b a j o en di-
cho ba rco hund ido y se hab ía dedi-
cado a t r a b a j a r en el " F l o r e n c e " . 

Se identificó el suicida del 
"subway" como Luis Ramos 

Cí^nv,»,, r=. .arHi rnñar in rfsi Hp t r a n m í t í d o por r ad io d e u n ex t re - sección t écn ica del conse jo econó-
m o al o t ro de Rus ia , f u e r o n , r e d u - mico s u p r e m o . 

l i n c u e n t e Y domici l iado en las pro- , - j ¡^¡ .^ 

L s e n t e n c i a d o s a m u e r t e f u e -

con t ono i n d i f e r e n t e d i jo c o n t e m -

policia W a l t e r H. E v a n s , del cando r á p i d a m e n t e u n cuchi l lo ia 
^ ' 'cinto de Parkvi i le , que hace t r es hi r ió dos veces en !a f o r m a ind icada , 
^ " e s gozaba de una l icencia debido • h u y e n d o p r e c i p i t a d a m e n t e , 
• . ' n f e rmedad , se suicidó a y e r a r ro - ] La m a d r e de la v ic t ima e s t aba de 
andose d e l i b e r a d a m e n t e b a j o las visi ta en el a p a r t a m e n t o de al lado 

p i ando el c a d á v e r : "S í , es C h e e k s " 
y se ma rchó . 

S e i s a r r e s t o s a n t e r i o r e s 
De a c u e r d o con la pol ic ía , 

Leon id Ramzim, e x p r o f e s o r en 
el i n s t i t u to t écn ico y d i r ec to r del 
i n s t i t u t o de ca lor y f u e r z a . 

V íc to r L a r i c h e w . s e g u n d o en el 
c o m a n d o de R a m z i m y e x j e í e del 

'^fdas de un pesado camión de la 
°™pañia S t a n d a r d Oil C o m p a n y . 

t he rmano del suic ida , el bombe-
líobert E v a n s , domici l iado en el 

v is i tando a un p a r i e n t e de la f a m i - zó en f e b r e r o de 1923 
lia y nadie en la misma se expl ica t e n i a 28 a ñ o s de edad 
la a g i e s i ó n 

E n v e n e n a d o s a c c i d e n t a l m e n t e 

" C h e e k s " , h a b í a comet ido a ^ ^ 
m e n t e seis ' « au to - piones del es tado. 

C h a r m o v s k y , d e 62 a ñ o s 
r.i exunuü Ĵg ^^^^^ p r e s i d e n t e del conse.io 

I técnico V c i en t í f i co del c o n s e j o 
L u c i a n o lle^'aba u n a vida f a s t u o - ' 

j j a t i e r r a d e l a n t e del vehículo 
¡^••e viró r á p i d a m e n t e y evi tó q u e 

j u e d a s d e l a n t e r a s a p l a s t a r a n al 
j'^' pero no nudo consegu i r que 

ífl i^® de a t r á s no le p a s a r a n por 
t -lia ma tándo lo i n s t a n t á n e a m e n -

„ - - - por lo cual la policía lo c o n o c í a , -

""mero 1227 es te de la cal le 45, en Mrs. C a t h e r i n e McDona ld hizo por el n o m b r e de Lucky Luc iano eomisión de p l anes del e s t ado y 
¿ '«"klyn, se ha l laba e n t r e las p e r - j a y e r u n pa.stel de m a n z a n a y lo sir- y c i f , Í Í ^ p r o f e s o r d e la a c a d e m i a de avia-

que p r e s e n c i a r o n el suicidio vio p a r a c e n a r a su esposo y s u s 4 q u e lo h a b í a n f f a i un 
^ p o l i c í a . h i jos y a_^las pocas J i o r a s Paseo__cn_^auto ^ V P ^ J A l e x a n d e r F e d o t o w , de 67 años 
p ^ Heeánico del camión , George 

• Joerg, que hab i t a en la casa n;'i-
221-03 de la calle 114 de St . 

j .oans, Long I s iand , m a r c h a b a en 
^ al s u r por la a v e n i d a Ut ica 
a , ° °k lyn y al l legar a la esqui-

Kings H i g h w a v . E v a n s se 

s u p r e m o 
X e n o p h o n S i tn in , i ngen i e ro del 

s ind ica to de un ión de t e j e d o r e s . 
A los cinco reos q u e se c o n m u t ó 

la pena d e m u e r t e se les pr ivó de 
los de rechos de c i u d a d a n o d u r a n t e 
sus diez a ñ o s de pres id io y por cin-
co a ñ o s después . 

L a r é p l i c a d e l s o v i e t a la G r a n 
B r e t a ñ a 

L O N D R E S , d i c i embre 8 , — í ^ ) . 
La p r o t e s t a b r i t á n i c a a l g o b i e r n o 
soviet por las a lus iones sob re el ac-
tua l y los a n t e r i o r e s g o b i e r n o s de 

El c adáve r del joven que el do-
mingo al med iod ía , loco o aborrec i -
do, sa l tó en f r e n t e de u n t r e n del 
s u b t e r r á n e o en la es tac ión sur del 
I n t e r b o r o u g h en Cana l S t r e e t , f u é 
i den t i f i c ado a y e r como el de Luis 
Ramos , domici l iado en el 179 S a n d s 
S t r e e t , B rook lyn . 

Sin p o d e r impedi r lo el mo to r i s t a 
al l a n z a r s e el m a l o g r a d o f r e n t e al 
t r e n f u é a r r o j a d o c o n t r a el r ie l eléc-

m e n t e observó que u n a masa c-e ocas ionándo le una m u e r t e ins-
a g u a del m a r se l evan taba a una dis-
t a n c i a como de mil píes. 

I n m e d i a t a m e n t e de.spués observó 
t a m b i é n cómo u n a neb l ina produc i -
da por la m a s a de agua que -".e dos-
comnon ía en d i m i n u t a s golas en ia 
í i tmóüfera y f i n a l m e n t e pudo ver có-
m o i n n u m e r a b l e s p i ezas de los 
t rozos p roduc idos por la explosion 
c a í a n de nuevo al m a r . 

A c u d e e n a u x i l i o 

O t r o ba rco de s a l v a m e n t o i t a l i ano 
el " P o s t r o " , que se ha l laba en las 
p r o x i m i d a d e s del " A r t i g l i o " acudió 
i n m e d i a t a m e n t e log rando sa lvar a 
los s ie te sob rev iv ien te s que f u e r o n 
hosp i ta l i zados en Belle Isle. 

A u n no se t i enen de ta l l es comple-
to s del d e s a s t r e , oero se sabe que el 
" A r t i g l i o " t en í a un g r a n c a r g a m e n -

' n t á n e a . A n t e s de que Dudieran r e -
f r e n a r s e los coches, las r u e d a s de 
dos de ellos a r r o l l a r o n el c u e r p o del 
«uic 'da. 

por los e s t u d i a n t e s d u r ó med ia ho-
ra . O t r o g r u p o se r e u n i ó f r e n t e a 
las o f i c ina s de " L a S e m a n a " , r e -
v is ta s e m a n a l o p u e s t a a la admin i s -
t r a c i ó n M a c h a d o y f u é arencrado 
por m u c h a c h a s e s t u d i a n t e s . Lk po-
licía logró d i spe r sa r l o s sin g r a n di-
f i c u l t a d p e r o se v ió ob l igada a em-
p lea r sus to le tes . 

P a r a h o y se h a b í a n p rev i s to n u e -
vos d e s ó r d e n e s en v i s t a de la ac t i -
tud de los e s t u d i a n t e s , q u e a y e r 
q u e m a r o n u n r e t r a t o del p r e s i d c n l e 
Machado , T a n t o los a l u m n o s un i -
ve r s i t a r i o s como los d e e n s e ñ a n z a 
s e c u n d a r i a l l evan ya v a r i a s s e m a -
n a s de e s t a r p r o t e s t a n d o c o n t r a la 
a c tua l a d m i n i s t r a c i ó n y p iden a u -
t o n o m í a sin i n t e r v e n c i ó n pol í t ica . 
A u n q u e se h a n hecho n u m e r o s o s 
cambios en el per.sonal educa t ivo , 
los a l u m n o s no se e n c u e n t r a n sati.^-
f echos . 

L a s e m a n a p a s a d a d e s t r o z a r o n 
las o f i c ina s del r e c t o r de la Un ive r -
s idad y se opus i e ron a la r e a n u d a -
ción de l a s c lases . 

T r e s e n c u e n t r o s o c u r r i e r o n hoy 
en d i s t in tos l u g a r e s e n t r e los e s tu -
d i a n t e s V la pol ic ía , q u e empleó sus 
t o l e t e s en l u g a r de r evó lve re s . La? 
d e m o s t r a c i o n e s de h o v se a t r i b u -
yen a la poca s i m p a t í a q u e los es-
t u d i a n t e s s i en t en por el n u e v o - e -
c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n Públ ica , 
Car los M a n u e l de Céspedes . 

L a p o l i c í a e n g u a r d i a 

A r m a d a de r evó lve re s o-piTÍali ' , 
los pol icías p e r m a n e c i e r o n iliiranii.' 
todo el d ía en sus c u a r t e l e s , dis-
p u e s t o s a a c u d i r con r a p i d e z al l u -
g a r d o n d e f u e r a necesa r io , ptioji í̂ ü 
r u m o r a b a q u e los e s t u d i a n t e s pla-
n e a b a n o t r a s d e m o s t r a c i o n e s par;i 
la t a r d e . U n a f u e r t e g u a r d i a cus-
tod i aba la Un ive r s idad Nac iona l y 
los r e f u e r z o s se m a n t e n í a n dispüi.s-
tos a e n t r a r en acción. 

A los a g e n t e s se les i m p a r t i e r o n 
ó r d e n e s d e no a c t u a r sino b a j o 
i n s t rucc iones d i r e c t a s de ios jefe^-
La s i tuac ión e s t u d i a n t i l c o n t i n ú a 
i n c i e r t a m i e n t r a s el g r u p o a r r e s t a -
do después de los d e s ó r d e n e s ocu-
r r i d o s a y e r en M a t a n z a s es i n t e r r o -
g a d o hoy . El d i r ec to r io es tud ian t i l 
en u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a anoche , 
decidió a p a r t a r s e de la pol í t ica 
a n u n c i a d a por el n u e v o s e c r e t a r i o 
de I n s t r u c c i ó n Púb l i ca . 

R e n u n c i ó e ! n u e v o r e c t o r 

H A B A N A , d i c i e m b r e 8.—(/!'). 
I n f o r m e s de f u e n t e g e n e v a l m e n l e 
b ien e n t e r a d a , i nd i can q u e el doc-
t o r Car los de la T o r r e , c u a r t o rec-
t o r de la U n i v e r s i d a d N a c i o n a l en 
la s e m a n a , s iguió el e j e m p l o de su.s 

(Siene «n la 4a. [>liK-> 

EL EX-REY MANUEL NO ES PARTIDARIO DE LA 
UNION CON ESPAÑA EN REPUBLICA IBERICA 

L o n d r e s en el ju ic io p o r consp-.ra- jq explosivos a su bordo 

n o m b r e Wii l iam v ¡¡8 a ñ o s de e d a d , ra con ta r lo . h n o c t u b r e 17 de 
mor ía e n v e n e n a d o y u n a h i j a de! 1929 a t r a í d o por una mu.ier . le t en -
ma t r imon io . J a t h l e e n , de c u a t r o 

c ión de los ocho ingen ie ros q u e 
a c a b a de t e r m i n a r en Moscou, ha 
t r a í d o u n a expl icación d e la canc i -

(Siftiip i'ii IH ^a. P^B.) 

años , se hal la m u y e n f e r m a . 
La n iñ i ta m i e n t r a s la m a d r e ce-

d ie ron u n a ce lada y se lo l l evaron 
en un a u t o a S t a t e n Is land en don-
de d e s p u é s d e m a n i a t a r l o y a m o r -

c inaba , se había a p o d e r a d o de u n i d a z a r l o lo a p a l e a r o n y a p u n a l e a -
saqu i to q u e c o n t e n i a v e n e n o p a r a ron y c r e y e n d o l e m u e r t o lo a r r o -
los insectos y se s u p o n e q u e acc iden- j a r o n en la p l a y a de H u g u e n o t , en 
t a l m e n t e algo del polvo venenoso | d icha isla. P u d o r e p o n e r s e y des- D A N V I L L K , Va. , d i c i embre S .— 
cayó sobre el pas te l o que la p e q u e - ¡ p i i é s de a r r e s t a d o f u e pue.=!to en li- La nol ic ia do es ta c iudad a p e -
lla en sus j u e g o s esparc ió a lgo so- b e r t a d . , ló hov al uso de las b o m b a s lacvi-

Los h o m b r e s que m u r i e r o n en l a | m o s a s p a r a disolver los g r u p o s de 
silla e léc t r ica a _causa de la déla- h u e l g u i s t a s q u e hac ían p i q u e t e en 

SE DISPARA A LOS HUELGUISTAS CON 
BOMBAS LACRIMOSAS EN DANVILLE, VA. 

b r e el mismo 
La f ami l i a v ive en el n ú m e r o 

oes te d e ia c a l l e " s s . La s e ñ o r a W c - | c i ó n de " C h e e k s " son ; Morr i s y e n t r a d a de las f á b r i c a s de t e j i -
f . ^ l he rmano de la v íc t ima maní - Donald e s t aba ocupada en la coci- Jo.seph Diamond ( h e j m a n o s ) y J o - | , i o s de es ta sección. El j e f e de Po-

f e s t ó a los per iod is tas , q u e no con-
s i d e r a b a necesa r io sol ic i tar a y u d a 

E l " A r t i g l i o " había colocado mi-
n a s en el casco del barco de muni -
c iones " F l o r e n c e " , hund ido d u r a n t e 
la g u e r r a ce rca de la isla de H o u a t . 
A u n q u e aqué l se ha l laba a u n a dis-
t anc i a de m á s de 300 m e t r o s del 
" F l o r e n c e " la r epe rcus ión que pro-
d u j o la explosión f u é t an violenta 
que el ba r co i ta l iano t a m b i é n voló. 

Desde el p u e r t o mi l i t a r de Lor ien t 
se envió u n barco de g u e r r a en au-
xilio, pero c u a n d o és te se acercó al 
sit io de la c a t á s t r o f e ya muchas em-

fjil °<iuc W a l t e r se ha l l aba desmo-
ÍMp por la f a l t a de salud y el 
(Ip jCtive Mul lay absolvió a J o e r g 

^Qda re.sponsabilidad. 
r U n a n i ñ a a p u ñ a l e a d a 

fVgí hiña de 16 a ñ o s A n t o n i e t t e 
Un rip a p u ñ a l a d a ayer , por 

Picj.- '•'""ocid?, e n m a s c a r a d o , en la 
sa ® y b r a z a i zqu i e rdos en la ca-
124 j hab i t a con sus padre-;, 

la cal le B e r r i m a n . 
Jovencita f u é c u r a d a por un 

a p e l a r í a a ello si f u e r a m e n e s t e r 
Se es t ima en qu ince mil el nú-

mero de h u e l g u i s t a s q u e se congre -
. . — r - „ • I-../- ^ — - - - - -- - g a r o n f r e n t e a las ocho f á b r i c a s a 
sé F a r i ñ a . G e o r g e Uese r r a , que bu- üe ia H a n i b a l Mar t in , el j u e z H e n r y . l a h o r a de e n t r a r a sus f a e n a s los 
yó a I ta l ia , esta pr®?" en aquel c . Leigh y el f i sca l del d i s t r i t o , o b r a r o s r o m p e h u e l g a s . La o rden de 

jcnu uei pascei. • país p a r a toda su Anth^ony j o h n \V, C á r t e r , e n c a b e z a r o n u n a l d i s p e r s a r los g r u p o s es el p r i m e r 
Los o t ros t r e s h i jos del m a t r i m o - ' P a n t a n o , o t ro m i e m o r o üe la ban- sección c o m p u e s t a de s e sen t a y s í n t o m a de d e s o r d e n que se ha ob-. 1 . A • AVI n n Q M AI A.. _.] . . . ' . I * 

na c u a n d o la fami l ia e m p e z ó a ce-
n a r y por lo t a n t o no pudo c o m e r 
mucho del pas te l 

de ia G u a r d i a Nac iona l , p e r o q u e ba rcac iones hab ían acudido 
La t r ipu lac ión del " A r t i g l i o se 

componía en su 
nos. 

E n t r e los muerto.* f i g u r a n el co-
m a n d a n t e Ber t t í lo t to Giaconio y en-

nio v la s e ñ o r a sólo s u f r i e r o n l e v e - ! d a q u e r o b o y asesino a MeLaugl - ocho policías , todos a r m a d o s de re-
ing y a Bar low, m e n s a j e r o s del volver , que se p resen tó en el l uga r 
Wes t E n d B a n k de Brook lyn , e ' i - l a f c c t a d o p o r la h u e l g a 

Uos';? de a m b u l a n c i a del T r in i ty 
"'««Jo acudió al l uga r de! 

m e n t e de los e f e c t o s de! veneno . 

S'j pospone el vuelo 
italiano al Brasil 

t á en Sing S ing s u f r i e n d o una pe-
n a do cá rce l pe rpe tua -

O R B K T E I . L O , I t a l i a . 8 d ic iem-
bre.—(^P). El p r o y e c t a d o vue lo d^-
los doce m o n o p l a n o s i t a l i anos des-

1 ;de es te país a! Bras i l que en pr in- , --- • i p . . ,, . 
ng'^ntoinette que a f o r t u n a d a m e n t e cipio había sido s e ñ a l a d o p a r a el (^Pi. P r o c e d e n t e s tie i -or t -Au-} r in - , 
, , halla g r a v e dice u u e ostuba IS del p r e s e n t e mes, ha sido pos - , ce , Huit i . l legaron esta t a r d e a esta a la policía ^ , . , 
do ^'"cina de! a p a r t a m e n t o cur-i- pues to p o r va r ios día- , m i e n t r a s u n , l o í tro.s avionef^ del e.iercito a m e n - C u a n d o ios h u e l g u i s t a s t ra i 

C u a n d o su o rden de d e s b a n d a r -
se f u é i g n o r a d a por lo.s hue lgu i s t a s , 
la policía hizo uso de las b o m b a s 

Cartógrafos aéreos en P u c r - <ie l lorosos que a i e f e c t o i ie: 
vaba d i spues tas . No hubo lucha ni 
r e s u l t a r o n he r idos de n i n g ú n g c n e -to Rico 

SAN J U A N . P- R-. Hieicmbrc 8, 

ffiis^' l l amaban a la pue r t a del 
itlijjy! ab r i r se e n c o n t r ó con un 
Ir.̂ .i-n ' l evaba u n a iiiásciirn 

y ílii.Mili s negros , el i'ii;il .-ü-

nui VKnU^ UlU-, lIllKltlllUT' u n . l u : Lll.-t o»*".'-- , ( ~ _ , 
nuevo a p a r a t o pueda s u s t i t u i r al; cano que cotidiicen a ^ s cartc^grafo.-»'d^ las 

s e r v a d o en las f á b r i c a s q u e se en-
c u e n t r a n d e n t r o de los l ími tes de la 
c iudad . 

A la o r d e n de a r r e s t o d<f la [poli-
caí c o n t e s t a b a n los h u e l g u i s t a s a 
voz i m p u e s t a : " A r é s t e n n o s a todos 
si se ha de a r r e s t a r a u n o de nues-
t r o s compañero.»". P o r disposición 
do ios e s t a t u t o s de la c iudad no de-

r o ; G r o v e r Blumt' ield f u é a r r e s t a - hen p e r m a n e c e r m á s de seis perso-
do v acu.'iado de l levar u n a m a n o - | n a s en r a d a una de Ins e n t r a d a s a 
pía p r e s e n t a n d o a l g u n a r e s i s t enc i a la* f á b r i c a s 

En la vec ina c iudad de School-
nvon f ie ld e s tuv ie ron las t ropa? p res tan-

do soivicio p e r m a n e n t e v ig i lando 
las f á b r i c a s y d i spe r sando los g ru -

'ViVv**» \ > ' ' — ' ' -- - . . . . . <•» 1 ' ^ I 
que r e c i e n t e m e n t e quedó d e s t r u i d o ! q u e han de hacer «n m a p a a^ren de f á b r i c a s de t e j i dos , el j e í e .le 
perec iendo í-l pi loto v su ncnmpa- la isla a *ol i r i ' " ' l Eobernador policía dui oriien de a r r e s t o a seen - pos de huelgui.<tasj si b ien no ocu-
fmriie, ' lT)u'ii(iore Rcoiíi-vi'lt. i l iendo u '!•'> detenidcis ; miini- ihík.) 

LISBO.A., P o r t u g a l . 8 d ic iembre . ' 
(.í*).—El ex- rey Manue l , de P o r t u -
gal , t u v o hoy con u n pe r iod i s t a la 
p r i m e r a e n t r e v i s t a desde su dest ie-
r ro . 

L a h i s t o r i a f u é rec ib ida por el 
" D i a r i o de Not ic i a s" , del señor An-
tonio F e r r o , q u i e n se e n c u e n t r a en 
L o n d r e s o c u p a d o del p roceso del 
B a n c o de P o r t u g a l c o n t r a la f i r m a 
W a t e r l o w & Sons. 

E l ex- rey Manue l , qu ien pasa su 
fo rzoso descanso escr ib iendo la 
h i s to r i a de P o r t u g a l , habló ace rba -
m e n t e de los moná rqu i cos , que di-
ce lo c u l p a n del f r a c a s o por el no 
r e s t a b l e c i m i e n t o de la m o n a r q u í a 

Dice el e x - m o n a r c a q u e n u n c a 
d u r a n t e s u s v e i n t e años de dest ie-
r ro c o n s p i r ó c o n t r a la repúbl ica , 
añadienc lo : 

" S o y p a t r i o t a p o r t u g u é s por so-
b re todo. Di a p o y o cord ia l a c ie r tos 
g o b i e r n o s r epub l i canos , t a l como el 

uei • ri.riiguo se de A l fonso Costas , c u a n d o reco-
to ta l idad de i tal ia- m e n d ó la pa r t i c ipac ión de P o r t u g a l 

en la g u e r r a . Y aplat idi los e s t u e r -
7.0S del m i n i s t r o de H a c i e n d a . Sa-
la za r . p a r a r e s t a b l e c e r el c r éd i t o 
de P o r t u g a l en el e x t r a n j e r o . " 

I n t e r r o g a d o por su ju ic io sob re 
Ift d i c t a d u r a , conte .s tó: 

'"No puedo a v e n t u r a r una opi-
n ión , p e r o si dec i r q u e la.- f u n c i o -
nes a n t i c u a d a s de los parlam^ntO-í 
s ign i f i can i n t r i g a s de p a r t i d o . " 

El ex- rey no se m u e s t r a f a v o r a -
ble a la un ión de E s p a ñ a y P o r t u -
ga l en r epúb l i ca ibér ica . 

" N u e s t r a a c t i t u d hacia l ' s n a ñ a 
di jo debe s e r de coi 'dial idad 

con n u e s t r o vec ino má.s in t imo. 

E l p r o p i e t a r i o de la f á b r i c a , Cán-
dido Alves Ribe i ro , f u é a r r e s t a d o . 

E n O p o r t o la policia se apodc r ' i 
de 43 c a r t u c h o s de d i n a m i t a en b a -
r r a s y c i e r t a c a n t i d a d de c lo r a to d e 
po tasa . 

El f a b r i c a n t e de b o m b a s Ain in-
dio P in to , q u i e n f u é he r ido en u n a 
explosión de d i n a m i t a , quedó a r r e s -
lado. 

A r r i b a e l e x - p r e s i d e n t e 

L I S B O A . Port i i f fa! . K d ic i embre . 
7P) .—El doc to r J u l i o P r e s t e s , p r e -
s i den t e e lec to del Bras i l a n t e s d e 
la revoluc ión r e c i e n t e , llejró aqu í 
hoy con su h i jo y va r ios o t r o s b ra -
si leños d e p o r t a d o s . 

P r o y e c t a b a d i r ig i r se a Parí-s ma-
ñana . 

t r e los s ie te sob rev iv i en t e í es tá el 
p r i m o r of ic ia l Amedio R a f f a e l i y el 
p r i m e r maqu in i s t a T e n a r d i Tiziano. 

U l t i m a s n o t i c i a s 
Según las Ciltima^ not ic ias llega-

d a s del v a p o r " P o s t r o " la t r ipu lac ión 
del . \ r t i g l i o " se componía de 19 y 
no de 21 hombres como al principio 
se c reyó . 

T a n t o el " E g y p t " como el "F lo -
r e n c e " cons t i t u í an un pel igro pa ru 
la navegac ión y por ello se hab ia 
dado orden de des t ru i r lo , pero an te s 
se p r o c u r a b a .«alvar el valioso ca rga -
m e n t o de oro conten ido en el pr i -
m e r o de dichos barcos 

El " A r t i g l i o " e r a un barco pe-
nueño . pero muy f u e r t e , de 248 to-
nelada-- de desp lazamien to y 148 <le 
es lora v hnbín -ido cnns t rn ido en 

La causa contra el ex-juez 
Lindsey fué aplazada 

has*a el viernes 

M á s a r m a m e n t o s 

I - ISBOA, 8 d ic iembre . —- í/P) 
C o n t i n u a n d o las i ncu r s iones en los 
c e n t r o s r evo luc ionar ios , la policía r e su l t ado del l u a l f u e a r r o 
conf i scó , en u n a f á b r i c a de abonos , 
vinco a m e t i a l l a d o i ' a s con s u ' acce-
sorios e n t e r r a d o s . 

El e x j u e z Ben B. Lindsoy, comba-
t i en t e p r o p u l s o r del n u e v o pr inci -
pio d e m a t r i m o n i o a h a f e del com-
p a ñ e r i s m o e n t r e los cónyuge. , t;>ni-
pa rec íó a y e r al med iod ía en id j ' iz -
gado del Wes t S ide acusado de ccm-
duc ta d e s o r d e n a d a como re-^ulí'-do 
del escánda lo que p romovió durJ in te 
los servicios re l ig iosos en lu r a t ed i Ml 
episcopai de St. J o h n t h c Diviiu' '.'1 
domingo en la m a ñ a n a . 

Dec la rándose inocen te , a netíi ;' -! 
de su abogado , Mr . A r t h i i r C i i r f i f ' d 
Hay.s, el caso f u é a p l a z a d o U-i-ir <• 
p róx imo v i e r n e s a !;is 2 p- m., • li-
c i t ándose del j u e z Drpve r eiiin-^ir: 
c o n t r a el obispo M a n n i n g y o t ru - dii.=; 
p r e s b í t e r o s q u e p r e s ' - r e i a run i l in-
c iden te ocur r ido en el ti-mpln, c-!míi<i 

! 
mismo v i o l e n t a m e n t e el ¡k'u.soIíi. K1 
juez Lindsey c o n t i n u o i'n libi il:;il 
hn jo pa labra de su abogado . 

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACIONES 
DE PUERTO RICO 
R E C I B I D A S D I A R I A M E N T E P O R C O R R E O A E R E O 

TODO HA SOMETIDO UN PLAN PARA RESOLVER 
EL PROBLEMA DEL ACUEDUCTO DE SAN JUAN 

Recomienda el alcalde, se trate la cuestión como lo haría 
una emprssa de servicio público.—Debe buscarse un 

hombre competente, bien remunerado, y ponerlo ai 
frente del Negociado del Acueducto. 

El aloJildc Robe r to IT. Todd ha so-
hv.-'lii'o al ciítnilé especial nombrado 
1' ir el fo l ie rna i io r Roosevblt, un 
p'Lin jir.ra !a explotación del acue-
ouj'.-! niuTiic-ipal que en su opinión 
l (L' r c - n h ' c r el p rob lema sin t ener 
qi^' n". r e n d a r dicha p rop iedad del 
ii>unÍp;pio a u n a empresa p a r t i c u l a r . 

i;:;p!ica el señor Todd que San 
J u a n (I^'ju t r a t a r la cuestión del 
.•u-:i''¡urí:i como la t r a t a r í a u n a em-
]• o.-a . ervicio público. H a s t a aho-
»•:• n inguna i dmin i s t r ae iqn muni-

id de San J u a n , desde la de 1893 
l iando se estableció el p r i m e r acue-
(kii' •) t omando el a g u a del r ío Pie-
«j j ! , h¿i t r a t a d o este a sun to ba jo 
I !' piiiiLo de v i s ta y sólo se h a mi-
r a d o la ven ta de a g u a como una 
íuEiil'.' raiis de ingresos p a r a los 
í<ndos municipales , al igua l que las 
p; : tei iU" y Jos a rb i t r ios . 

J e f e c a p a c i t a d o 

"1.0 p r i m e r o que h a r í a u n a em-
r '""a par t icular ," ' dice el alcalde de 
Sa-i J u a n , - " se r i a poner aJ f r e n t e 
<!<' la e m p r e s a a u n a pe r sona per-
f i - r lamonte capac i t ada , dándole to-
rlr.K Ja.' "acuitados necesa r i a s p a r a 
di'",onvü'vcr sus act ividades . 

••̂ 1 ¡.'•".lal que o t r a s e m p r e s a s p a r -
t i- i3iares y del gobierno insu la r , que 
lian tsnidü a l f r e n t e de sus negó-
c:ur o ncfc-ociados personas capac i ta -
dri'i. Lni-n recompensadas , San J u a n , 
en opinión del señor Todd, debe ha-
cer Ui i f funl ." Y a g r e g a : 

" l>. to debemos hacer . Busca r un 
licijni;rc competente , bien equipado 
> P'i . ' rr ld al f r e n t e del Negociado 
del Acueducto, r emune rándo le a-de-
c'tiíidanKüLc y asesorando a este ad-
m i n i s t r a d o r con todo el personal téc-
n i f i y admin ia t r a t ivo que é^ necesite 
p r u a desenvolver la empresa que se 
pono en Hus manos , dándole facu l -
tadi"; am¡)lias p a r a g o b e r n a r y ad-
iii.!!;stvar el dep.ai-tamentó del acue-
d'.i'.tu del mismo modo que h a r í a una 
cn ip iT ía p a r t i c u l a r , a un adrainis-
tiT.dor-ge r en te . 

r e n d i r un 

G a r a n t í a s 

C&nioquiera que h a y que suponer 
qui' tin hombre de es tas condiciones 
no ha de acep t a r un ca rgo p a r a en-
cont ' í i r so on 1332 con u n cambio en 
hi adminis t rac ión gene ra l del Muni-
cipio. pcii- loi vaivenes que suceden 
t i l las elecciones c a d a c u a t r o años, 
r. :- ' - l i tnda ol señor Todd que éste 
h':iVí')ii' ijuLdü g a r a n t i z a d o por u n a 
Ii'.s di' la L e g i s l a t u r a p a r a que no 
pu.'iiu ::er removido por simple ca-
li, ' : .he, (1 porque h a y a cambiado de 
co' i - ii^'iitico la admin i s t r ac ión rau-
iii- ' al. Al mismo t iempo que se ob-
t d i .u c ;a ley. debe ser au to r i zado 
dicho a d m i n i s t r a d o r t a m b i é n p a r a 

c'-tar su j e to a l as ex igenc ias de 
la Li'y Munic ipal y del Reg lamento 
ck- CunLabilidad, y p u e d a dicho ad-
npnKt ra i l o r c a m b i a r por comple to 
tiído ol aistema ac tua l , si es que le 
p;;rc,-e ijue otro s i s tema da r í a me io r 
r e ul tndo, t a n t o en la p a r t e t écn ica 
como en la admin i s t r a t i va d e la o f i -
c ina . 

La f o r m a d e n o m b r a r a es te ad-
n i in ' s t r ador , op ina el p roponen te , 
d c b a i á q u e d a r en manos de a lca lde 
con la ap robac ión de la Asamblea 
Municipal , del mismo modo q u e se 
n o m b r a huy a cua lqu ie r f u n c i o n a r i o 
i i iunicipal. Ja f i j a c i ó n del sueldo de 
e s t e f u n c i o n a r i o d e b e r á ser, desde 
lu-'^go, p o r la a samblea munic ipa l , su-
g i r iendo el s eñor Todd que dicha 
c ü n t i i b d no sea m e n o r de $9,000 
anvak:-!. Dicho a d m i n i s t r a d o r debe-

.'¡pr p r e f e r e n t e m e n t e u n h o m b r e | 
q'!-: poseyese el t í tu lo de ingen ie ro , 
p ; ; ra que pudiese al mismo t i e m p o 
qu'; administrai- , dir igir la p a r t e t éc -
7ii.,i de! acueduc to . 

N e g o c i o m u n i c i p a l 

"Los propulsores de la idea de 
a r r e n d a m i e n t o del acueduc to a u n a 
emprrf^a p a r t i c u l a r , " dice en conclu-
f^i' ii vi a lcalde Todd, " h a n hecho 
3ivn|): j /anda ce rca d e p e r s o n a s y en-
ti ' l-lilis i n t e r e s a d a s en e s t a clase de 

en los Es t ados Unidos , to-
lí) nulo por baso la ce r t eza de que, 
in;:; voz no rma l i zada la admin i s t r a -
ciun del acueduc to , e l r end imien to 
n n u a l no st-Wa m e n o r d e 5750,000. 
] . , insi-niero de o b r a s munic ipa les 
del dv i i a r l amento del I n t e r i o r calcu-
J.T !» c-ifra de $600 ,000 y el con t ado r 
de la Comisión de Servicio Públ ico 

p.'ine en m á s de $500,000. 
Si í?.«tü es as í bien v a l e la p e n a 

<1' (lue el munic ip io h a g a u n e s f u e r -
2u pnia r e t e n e r en sus m a n o s la ad-
min i s t r ac ión de dicho servicio públ i -
co. pa r a que el r end imien to v e n g a 
u s;is a r c a s y no a las d e u n a em-
p^c^•a par t i cu la r , y con la ce r t eza de 
<iuo el p r o d u c t o de sus ge s t i ones ha 
dp í c r t a n benef ic ioso , bien p u e d e 
h r - c r el ga.stn de pe r sona l compe ten -
1 ' y hasta c o m p r o m e t e r s e a g a s t a r 
lu que sea necesar io p a r a pone r la 
p; ;r tc f í s ica del a c u e d u c t o en condi-

ciones neecsa r i a s p a r a 
b u e n resul tado. 

N O S E N O M B R A R A N P O R A H O -
R A L O S F I S C A L E S D E P O N C E Y 

H U M A C A O 

El p r o c u r a d o r g e n e r a l J a m e s Be-
ver ley , ha i n f o r m a d o que a u n no t ie-
ne n a d a resue l to en lo que respec ta 
al n o m b r a m i e n t o del f i sca l de la cor-
t e de dis t r i to de H u m a c a o , ca rgo que 
es tá v a c a n t e por r e n u n c i a que p re -
s e n t a r a el l icenciado B e n j a m í n Gue-
r r a Mondragón . 

El señor Bever ley m a n i f e s t ó que 
de n i n g ú n modo ser ía ex tendido di-
cho n o m b r a m i e n t o a n t e s de enero 
14 próximo toda vez que has t a esa 
f e c h a no exp i ra la l icencia sol ici tada 
por el l icenciado B e n j a m í n G u e r r a 
Mondragón , 

E n lo que a t a ñ e a la f iscal ía de 
la cor te do Dis t r i to de P o n c e el 
p r o c u r a d o r g e n e r a l Bever l ey in fo r -
móuflue la l icencia sol ici tada p o r el 
l icéíiciado Ramón M, Quiñones expi-
r a a m e d i a d o s del mes e n curso. 
A c t u a l m e n t e el l icenciado Quiñones 
ocupa el ca rgo de f i sca l aux i l i a r de 
la cor te f e d e r a l . El señor Bever ley 
ha m a n i f e s t a d o en r e p e t i d a s ocasio-
nes que t iene i n t e r é s e n r e t e n e r los 
servicios de dicho f u n c i o n a r i o como 
f i sca l de d is t r i to . Al v e n c e r la 1¡-: 
cencía de q u e d i s f r u t a .sabrá el se-
ñ o r Bever l ey si el l icenciado Quiño-
nes ha d e c o n t i n u a r o no en el go-
bierno insular . H a s t a med iados do 
d ic iembre n a d a reso lverá pues en de-
f i n i t i va sobre es te p a r t i c u l a r el je-
f e del d e p a r t a m e n t o d e Jus t i c i a . 

T I R O S E N P E Ñ U E L A S 

El ex tesore ro munic ipa l de Pe-
ñuelas , s eñor Reinaldo Loyola , en 
un choque p e r s o n a l cuyo motivo aun 
no ha sido esclarecido por las auto-
r idades hir ió d e ba la , s e g ú n acusa-
ción, al s ec re t a r io -aud i to r municipal , 
s eñor Ju l io S. Pérez . 

¿Condenados a muerte en Buenos Aires tres españoles? 
LOS !\ÍAS RECIENTES MODELOS DE AUTOMOVILES PARA 1931 

E : g r a b a d o m u e s t r a e l n u e v o m o d e l o EBSCX S u p e r - S e i s , c o n c a r r c c c r í a c w p c , e l e g a n t e , a m p l i o , c ó m o d o 
C x t r C T R a c l a m c n t e e c o n ó m i c o . 

Méjico apoya al 

No permitirá qae sus minis-
tros sean víctimas de ma-

niobras políticas 

H U R L E Y C A L I F I C A D E A B -
S U R D A S S U P U E S T A S A C 1 I . 

V Í D A D E S C O M U N I S T A S 

C I U D A D DE M E J I C O , diciem-
bre 8 . — E n b r e v e dec la rac ión 
pub l icada en los d iar ios de hoy, el 
p r e s i d e n t e Or t iz Rub io a p o y a a su 

• min is t ro de Hac ienda , s eñor Luis 
Mon tes de Oca. 

E l min i s t ro de H a c i e n d a ha si-
do c e n s u r a d o t a n t o en la c á m a r a 
d e d i p u t a d o s como del senado re-
c i e n t e m e n t e por su pol í t ica econó-
mica en g e n e r a l y en p a r t i c u l a r 
p o r su acue rdo sobre la l iquida-
ción de la d e u d a e x t e r i o r de Mé-
jico con el comi té de ban : jue ros 
no r t eamer i canos , p res id ido p o r Mr. 
T h o m a s L. L a m o n t . 

E l p r e s i d e n t e en su b r e v e decla-
rac ión expresa con c l a r idad que 
no p e r m i t i r á q u e los m i e m b r o s de 
su g a b i n e t e sean v íc t imas de m a -

W A S H I N G T O N , 8 d a d i c i e m . 
b r e . ( i í " ) .— E l s e c r e t a r i o d e 
G u e r r a , P a t r i c k J . H u r l e y c a l i -
f i c é h o y d e " a b s u r d o y r i d í c u > 
l o " e l t e s t i m o n i o p r e s e n t a d o a n -
t e e l c o m i t é l e g i s l a t i v o q u e i n -
v e s t i g a l a s a c t i v i d a d e s d e l c o -
m u n i s m o e n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

H u r l e y s e r e f i r i ó a l a s d e -
c l a r a c i o n e s a n t e e s e c o m i t é s o -
b r e l a s u p u e s t a c o m p r a d e s e -
c r e t o s m i l i t a r e s n o r t e a m e r i c a -
n o s y m o t o r e s d e a e r o p l a n o s 
h e c h a s p o r e l s o v i e t h a c e a l g u -
n o s a i í o s . 

E l d e n u n c i o f u é h e c h o p o r 
B a s i l e W . D e l g a s , c x v i c e p r e s i -
d e n t e d e l a A m t o r g T r a d i n g 
C o r p o r a t i o n q u i e n a s e g u r ó s a -
b e r q u e R u s i a c o m p r ó i l e g a l -
m e n t c 4 0 0 n < o t o r e s d e a e r o p l a -
n o s , m a r c a " L i b e r t y " a l d e p a r -
t a m e n t o d e G u e r r a n o r t e a m e r i -
c a n o y l o s i n t r o d u j o a c o m p a ñ a -
d o s d e " d o c u m e n t o s s e c r e t o s " . 

Un parlamento 
federal para la 

No obstante afirmarlo así 
"La Crítica", se dics pos-
teriormente qae la corte 
marcial no se reunirá si-
no hasta hoy.—Gran ex-
pectativa por los arrestos 
políticos. 

E l her ido f u e t r a ^ a d a d o al hos- n iob ras pol í t icas y con te s t a a 
It.fl fií̂  ílJtírrifn HP /locniTÓc I . . ^ . pi tal de dis t r i to de Ponce , después 

de h a b e r sido asis t ido de p r i m e r a in-
t enc ión por el doctor Gotay. 

L O S E M P L E A D O S D E L G O B I E R -
N O C O B R A R A N S U S S U E L D O S 

E L D I A D E N O C H E B U E N A 

Los empleados y f u n c i o n a r i o s del 
gob ie rno insu la r cob ra r án sus habe-
res co r r e spond ien te s al m e s de di-
c i embre el día de Noche Buena , 24 
del mes en curso. 

E l año pasado hubo d i f i cu l t ades 
en el Tesoro Insu la r que hac ían 
c r e e que no ser ia posible .a los t m -
pleados rec ib i r sus cheques el día 24 
de d ic iembre y a n o h a b e r sido por-
que el g o b e r n a d o r Roosevel t g a r a n -
t izó con su f i r m a un p r é s t a m o n o so 
hub ie ra podido a d e l a n t a r los habe-
r e s a l pe r sona l del gob ie rno . 

Los d e p a r t a m e n t o de Teso re r í a y 
Aud i to r í a e s t án t r a b a j a n d o «on el dero. 
propósi to d e l l enar todos los requi-
si tos V r ea l i z a r t o d a s las ges t iones 
necesa r ias e n c a m i n a d a s a au to r i za r 
el pago de los empleados del gobier-
no insular el dia 24 del m e s en cur-
so. 

El a u d i t o r insular , señor MacLeod 
ha i n f o r m a d o que no hay d i f icu l tad 
ni i nconven ien te a lguno que pueda 
e n t o r p e c e r el pago de los sueldos 
d e los empleados del gob ie rno en 
v í spe ras de Nav idad . 

E S T U D I A N T E M U E R T O D E U N 
B A L A Z O E N F A J A R D O 

E n F a j a r d o acaba de o c u r r i r un 
s ang r i en to suceso, a consecuencia 
del cual mur ió de un balazo el joven 
Feder ico H e r n á n d e z , de 19 años 
d e edad, e s tud ian te de la escuela su-
pe r io r . 

El_ hecho ocur r ió en u n a t i enda 
p rop i edad de la señora A l e j a n d r i n a 
León , m a d r e de la víct ima, en la 
calle F r a t e r n i d a d . H e r n á n d e z , de 

c r í t ica de los enemigos de Mon tes 
de Oca a p r o b a n d o p ú b l i c a m e n t e 
sus e s f u e r z o s p a r a e n c o n t r a r una 
solución a los m a l e s económicos 
de l país . 

P o r coincidencia , el g e n e r a l P lu -
t a r co El ias Calles, h o m b r e f u e r t e 
de Méjico, r e g r e s ó a la cap i ta l , 
p r o c e d e n t e de Tequ i squ iapam, 
Q u e r é t a r o , donde el s eñor Mon tes 
de Oca c o n f e r e n c i ó con él el sába-
do ú l t imo. 

No hizo comen ta r io s sobre la si-
t u a c i ó n . 

F a l l e c e u n e x - m i n i s t r o 

C I U D A D D E M E J I C O , diciem-
b r e 8 .— (JP) . A la edad de 57 años 
fa l l ec ió hoy aquí el s eñor J e s ú s 
F lo re s Magón , qu ien f u é min i s t ro 
del I n t e r i o r en el g a b i n e t e del ase-
s inado p r e s i d e n t e F r a n c i s c o Ma-

El comité de deliberaciones 
¿3 la Conferencia de Lon-
dres ka elaborado el plan 

L O N D R E S , d ic iembre 8.—(/P). 
La idea del p a r l a m e n t o f e d e r a l pa -
r a t oda la Ind ia e s t aba hoy g r a -
d u a l m e n t e cerca de comple t a r se 
en el comi té de de l iberac iones d e 
la c o n f e r e n c i a de t oda la India . 

H a hab ido suges t iones en p ro de 
u n a especie d e s i s t ema f e d e r a l do-
ble, un p a r l a m e n t o con ju r i sd ic -
ción sobre la Ind ia b r i t án i ca y o t ro 
con jur i sd icc ión sobre t oda la In -
dia, inc lus ive los es tados de pob la -
ción exc lus ivamen te h indú . ' 

Si b ien no se ha l l egado a u n a 
conclusión todavía , la opinión ge-
n e r a l pa r ece f a v o r e c e r u n pa r l a -
m e n t o p a r a t oda la India , con dos 
c á m a r a s legis la t ivas . La legis la tu-
r a a c t u a l t i ene dos c á m a r a s . 

Las discusiones sobre el rég imen 
i n t e r n o de las provinc ias r eve l a ron 
la_ opinión g e n e r a l de que la cues-
tión d e la ley y el o rden , c o r el 
con t ro l d e la policía, debe q u e d a r 
c o m p r e n d i d a en la ju r i sd icc ión d e 
min i s t ro s provinc ia les r e sponsa -
bles. 

Al p r e s e n t e es ta cues t ión no es-
t á comprend ida d e n t r o de la ju r i s -
dicción de los minis t ros responsa-

.... Wos a n t e las l eg i s l a tu ras p rov ínc ia -

l ler ía soviet en el sen t ido d e que el l ^ l JL'"?, 
- • - - . >1 . . g o b e r n a d o r y el conse jo e jecut ivo . 

t a dos no se r e g i s t r a r o n desó rdenes 
g raves . 

E n la mayor í a de los d i s t r i tos 
los cand ida to s del p a r t i d o nacio-
n a l r evo luc ionar io f u e r o n elegidos 
con poca o n i n g u n a oposición. 

T o r e r o a p o r r e a d o 

SAN LUIS , Potos í , Méj ico , di-
c i embre S.—{JP¡. S a t u r n i n o Torón , 
t o re ro español , s u f r i ó u n a cogida 
en u n a cor r ida ccl3br;:;la ciquí aye r 
y se e n c u e n t r a de g r a v e d a d p o r 
esa causa. 

El gobierno soviet conmuta 
la p2na de muerte 

(Cnntinimclóii ele; Irb In. pú?.) 

E l e c c i o n e s o r d e n a d a s 

C I U D A D D E M E J I C O , diciem-
b r e 8.—í/P). En las elecciones mu-
nic ipa les ce l eb radas a y e r en 2 3 es-

acue rdo con los i n f o r m e s of ic ia les , 
e s t aba desnachando cuando llegó 
Venanc io Alvi ra Díaz y le hizo un 
d isparo . El proyect i l le a t r avesó al 
ioven H e r n á n d e z ambos pu lmones y 
la a o r t a . • 

Alvi ra f u é de ten ido la misma no-
che en el ba r r io Quebrada Vuel-
ta p o r los g u a r d i a s Emilio Duches-
ne y F ranc i sco J . Rivera , qu i enes le 
o c u p a r o n un revglver s i s t e m a "Bul l -
D o g " con una cápsu la d i sparada . 

A u n no se han de te rminado ofi-
c i a lmen te los mot ivos del hecho, el 
cual e s t á siendo inves t igado por el 
j u e z munic ipa l , l icenciado Llavina, 
auxi l iado por el cabo José A. Bur -
gos, j e f e in te r ino dé la policía de 
F a j a r d o . 

EL NUEVO EMBAJADOR DE EE. UU, EN MEUCO 

PARA 
COMPRAS 

AL 
POR MAYOR 

o AL 
DETALLE 

rmis i i l io pa r a convenienc ia y 
b'.n.^ficio p rop io los 

ANUNCIOS 
DESPLEGADOS 

Y 
CLASIFICADOS 

<iuc a p a r e c e n en 

LA PRENSA 
. ..iii!,¡i.: "OFERTA A COM-

i-í:ADORES," en la pág ina 8. 

n o m b r e de la Gran B r e t a ñ a f u é ci-
t a d o en el caso ú n i c a m e n t e en las 
confes iones de los acusados . 

A t h u r I l e n d e r s o n , el min i s t ro del 
E x t e r i o r , lo declaró así hoy a la 
c á m a r a de los comunes . El mismo 
gob ie rno d e Moscou, d i j o la no ta , 
no h a emit ido op in iones sobre es tas 
r e f e r e n c i a s a I n g l a t e r r a . 

El comisario del E x t e r i o r soviet 
dice que las r e f e r e n c i a s " a la posi-
bi l idad d e la pa r t i c ipac ión de c í rcu-
los b r i t án icos en los p lanes in te r -
vencionis tas" , f u e r o n hechas e n las 
dec la rac iones esc r i t as por los acusa-
dos, que c o n f i r m a r o n después an te 
el t r ibuna! . 

El a cusado r públ ico, se explicó, 
n a t u r a l m e n t e que basó sus ca rgos en 
las c o n f e s i o n e s que no podía igno-
r a r . 

" S i n e m b a r g o — c o n t i n ú a la répl i-
c a — e l t r i b u n a l y el a cusado r pú-
blico d u r a n t e el juicio no pus ieron 
a t enc ión a l as r e f e r e n c i a s a Ing la -
t e r r a , ni t ampoco el a cusado r en sus 
a l ega tos y conclusiones. Ni el go-
bierno en n i n g ú n m o m e n t o expresó 
opiniones sobre es tas r e f e r e n c i a s a 
I n g l a t e r r a . " 

Con re spec to a la q u e j a b r i t án i ca 
c o n t r a la a l e g a d a p r o p a g a n d a ant i -
b r i t án i ca p o r radio , en inglés, des.de 
Moscou, Mr. H e n d e r s o n d i jo que la 
es tac ión tvasmisora no es t aba b a j o 

A c r o b a c i a s a l v a d o r a 
C A L C U T A , Ind ia , d i c i embre 8. 

—(ií»). E l r e v e r e n d o E d w a r d S. 
J o h n s o n , de Waycross , Ga., misio-
na r io me tod i s t a es tac ionado en 
D a r j e e l i n g , se salvó p o r medio de 
u n sal to ac robá t i co cuando t r e s 
ases inos d ie ron m u e r t e hoy al ins-
p e c t o r g e n e r a l d e las pris ' iones de 
B e n g a l a y luego volvieron sus a r -
m a s c o n t r a el n o r t e a m e r i c a n o , que 
.se e n c o n t r a b a en la o f ic ina cerca-
na donde expiden pasapor t e s . 

Mr; J o h n s o n , a u e es taba en es-
p e r a d e u n vis to bueno de su pasa -
p o r t e , sal tó p o r una v e n t a n a ab ier -
t a y se a g a r r ó a u n a t u b e r í a do 
hier ro , p o r la cual s e deslizó h a s t a 
la cal le . 

Es el p r inc ipa l en la escuela de 
M o u n t H e r m o n , en Dar j«o l ing . 

Información Policiaca 

S I N D O M I C I L I O P E R O E N P O S E -
S I O N D E D R O G A S H E R O I C A S 

T r e s ind iv iduos q u e dec la ra ron 
no t e n e r domicilio, c o m p a r e c i e r o n 
a n t e el j u e z Dodge en la C o r t e de 
H a r l e m , acusados de poseer d ro -
gas hero icas . Dos de ellos, J o s é Mi-
nas, d e 26 años, y Miguel Monta-
ñez, de 23, f u e r o n a r r e s t a d o s por 
el de tec t ive McMaíion. d e la diví-
sión c o n t r a los narcó t icos , a l en-

e l cont ro l del gob ie rno sino e x c l u s í - ! e n _ posesión do u n a can-
v a m e n t e b a j o el del comité c e n t r a l 
de un iones comercia les . 

Más aún , s e g ú n dec la ró H e n d e r -
son, el gob ie rno sovie t no concep tuó 
la t rasmis ión d e n a t u r a l e z a an t i -
b r i t án ica . 

I n t e r r o g a d o H e n d e r s o n p o r u n 
miembro de la c á m a r a sobro si acep-
t a r í a la dec la rac ión de que la t r a s -
misión no e s t a b a b a j o el con t ro l 
sovie t , rep l icó que así ser ía has t a 
que se s u m i n i s t r a r a p r u e b a en con-
t r a r io . 

C o m e n t a r i o s d e la p r e n s a f r a n c e s a 

P A R I S , F r a n c i a , 8 d ic i embre . 
í;P). C o m e n t a n d o el ve red ic to del 
t r i buna l de Moscou c o n t r a los cons -
l i radores , el " P e t i t P a r i s i é n " dice 
o s i g u i e n t e : 

" E s t a f a r s a jud ic ia l , p roduc ida 
con g r a n d e s gas tos y q u e sólo f u é 
t r ág i ca p a r a los condenados , no de-
b ie ra convence r a n i n g u n o s ino 
ú n i c a m e n t e a los que e s t a b a n con-
vencidos de a n t e m a n o . La m o n t a -
ña soviet ha dado a luz a r a t ó n . " 

" L e T e m p s " decía es ta n o c h e : 
" E l p roceso de Moscou pruebr . 

s u f i c i e n t e m e n t e que no se debe ei-
p e r a r s incer idad ni cor recc ión in-
t e rnac iona l de los d i r e c t o r e s del 
Kreml in . La m e n t i r a es su solo me-
dio polí t ico como el c r imen es su 
n a t u r a l e l e m e n t o . " 

t idad de he ro ína . F u e r o n encai 'cela-
dos sin benef i c io de f i a n z a , t r ami -
t á n d o s e la causa a la disposición 
del t r i b u n a l d e sesiones ex t r ao rd i -
nar ias , 

Car los Ba l ague r , de 26 años, f u é 
a r r e s t a d o por el de tec t ive Pol lack, 
de la es tac ión d e la cal le 123, Oes-
te , qu ien encon t ró a aqué l en un 
a p a r t a m e n t o desocupado en la ca-
sa n ú m e r o 16 Oeste cal le 123. Al 
s e r r e g i s t r a d o p o r el de tec t ive , Ba-
l ague r , se a lega , t en ía en su pode r 
un s u r t i d o de accesor ios p a r a adic-
tos a l as d rogas y u n a can t idad d e 
hero ína . Se le f i j ó f i a n z a de S500 
p a r a su l ibe r t ad provis ional , bas t a 
n u e v a vis ta de la causa . 

I n t e r e s a n t e f o t o g r a f í a que r e p r e f o n l a al n u - v o e m b a j a d o r de los 
Lstado; ' LnidoK on Méjico, Mr. . loshua R^ub.-r 'J lurk. i ' n n v r s n n d o 
con S. E, el p res iden te de Mcjicu >cñor í ) r t iz Rubio , después d» la 
p resen tac ión de c redenc ia les e fec t iml .a r e c i e n t e m e n t e en i-l palacio 
presidcneiiil de la Ciudad d s Móíí(,m. ' 

Los nuevos coches "Essex" 
atraen al comprador 

Los nuevos mode los de a u t o m ó -
viles "Ksscx" Super -se i í , co r re s -
pondiente.»! al :!>ai , ya han sido 
pues tos a la v e n t a y es tán r e su l t an -
do de g r a n a t r a c c i ó n pai-a el com-
p r a d o r que busca las m a y o r e s ven-
taja.< posililes. 

La cftrroces'ía lic cupé en dichos 
coches se es tá hac iendo m u y popu-
lar , debido a su comodidad excep-
cional y la e legancia de su.-i l íneas , 
t a n t o en cl d e dos como en el de 
c u a t r o pasa j e ros . Los ade l an to s al-
canzados en el mo to r y en el 
chassis p roporc ionan a l vehículo 
^•myor po tenc ia y f ac i l idad en su 

uía, así como t a m b i é n inás cómo-
lio recor r ido . 

Importado 
DB 

Jerez 

La 
Frontera 

(E.'iPASA) 

J O H N 

Preparado 
con 

excelentf 
y aatonado 
vino añejo. 

YN rs npr̂ AA-
Tirt l^nrr 
inino rMiî olnl 
iiiirn vpiidi^r-
lo en InB mv* 

' joros FaroiB. 
«Ua j Itnlle-
cas. 

Inc. 
Agente exclusivo 

3 8 9 B r o o m e S l r e o t , N e w Y o r l t C i t y 
Trl. rnnal gOll, 

B U E N O S A I R E S , ArgL-nt'iia, 8 
de d ic iembre . M )̂ — " L a ("r i l ics" 
anunc ia que la cor to marc ia l impu-
so s e n t e n c i a de m u e r t e a t r e s indi-
viduos a r r e s t a d o s cl sábado después 
de un asal to en un automóvi l . 

Los t r e s ind iv iduos so l l aman J o s é 
Monte ro , F lo r indo Boyoso y J o s é 
Ares , d e nacional idad española , 

A p e s a r de las dec larac iones do 
diez y seis tes t igos , los pr i s ioneros 
pers i s t i e ron en sus nega t i va s d u r a n -
t e todo el proceso. 

Se acusó a los menc ionados de 
q u i t a r a l conduc to r y q u e m a r un 
au tomóvi l . 

Como es tá en vigencia la ley mi-
l i tar , var ios individuos dec la rados 
cu lpables han sido e j e c u t a d o s en 
o t r a s ocasiones. 

H o y la s e n t e n c i a 
B U E N O S A I R E S , d ic iembre 8. 

(.fl^)—Los t r e s individuos que asal ta-
ron y q u e m a r o n el au tomóvi l h a n 
sido pues tos a disposición de la Jus-
t ic ia mi l i t a r , que les pidió que nom-
b r a s e n de fenso res , a n t e a co r t a 
marc ia l , q u e p r o b a b l e m e n t e se reu-
n i r á m a ñ a n a !) de d ic iembre . 

Not ic ia a n t e r i o r en c i rculac ión 
decía que se e s t aban haciendo los 
p r e p a r a t i v o s p a r a p a s a r a los prisio-
n e r o s a la pen i t enc ia r i a nac ional , 
donde se t e n i a e n t e n d i d o que ser ían 
e j e c u t a d o s p o r el pelotón. 

Sin embargo , pos t e r io rmen te se 
anunc ió que los de f enso re s de los 

reo;^ -e e s t aban p r e p a r a n d o pa ra 
;;pc!iir al min is t ro de Gue r r a . 

A c t i v i d a d p o l i c i a l 
B F E N O H AIRKS, d ic iembre 8. 

(/P)—Kn cl cua r t e l g e n e r a l lie poli-
c ía so no t a in tensa ac t iv idad de.'do 
los a r r e s to s de los g e n e r a l e s Enr i -
que Mosconi y Alonso l ia ldr ich . 

K1 minis t ro de G u e r r a Medina 
c o n f e r e n c i ó hoy con el p re s iden te 
L ' r iburu y t i énese en tendido que 
Mo.sconi compnrecc rá t a m b i é n a n t e 
cl p re s iden te Xlriburu. 

Baldr ích f u é a r r e s t a d o en Mondo-
i;a el sábado en la noche, s i endo : 
tra.sladado aye r a Buenos Aires . • 

Los f u n c i o n a r i o s públicos g u a r -
dan « l enc ío r e spec to de las c i rcuns-
tancias , 

A l v e a r í e s t e j a d o 
B E R L I N , Aleman ia , d ic iembre 

8.—(.íP>. E l p r e s i d e n t e H i n d e n b u r g 
recibió hoy al mediodía al expresi -
d e n t e Alvea r de la A r g e n t i n a . i 

El doc to r A lvea r ha r ec ib ido t a n - I 
t a s invi tac iones , que p a s a r á todal 
la s e m a n a as i s t i endo a las f i e s t a? 
con que lo acoge C u r t i u s L u t h e r . 

H e r r Restel l i le d a r á m a ñ a n a 
u n a comida en la c á m a r a de comer -
cio de Ber l ín . E l miérco les s e rá ob-
sequiado con un b a n q u e t e p o r el 
I n s t i t u t o Ibe ro -Amer i cano . 

Un jovencito de Newark, 
dedicado a robar autos 

N E W A R K . N. J . , d i c i embre 8 .— 
(.í^). Wi l i am B. Ewaskie%v, de 17 
años de edad , ha m a n i f e s t a d o hoy a 
la policía, quo en unos meses ha-
bía r o b a d o t r e i n t a y t r e s a u t o m ó -
viles. 

F u é a r r e s t a d o en Mi l lburn el sá-
bado ú l t imo , en u n o de los a u t o s 
robados , pe ro logró escapar de nue- | 
vo. N o hab ía r e c o r r i d o m u c h a s mi--
l ias c u a n d o ya es t aba en pode r de ' 
las a u t o r i d a d e s . i 

enseguida! 
- E S C U C H E ESTE DISCO 

JIO Minutos Diarios! 
NO SE ENCAÑE, no se conforme con 
"darse a mfenJer en in^ih" lliblelo con 
soduTá, con ndiHTñiidady que sr vea 
üd. domíve el iJíoma, que lo escribe « 
perfección. 
El MÉTODO CORTINA « aigo yuma. 
mente fascinante e íftcerebanee. En vez de 
ejercicios cansados y complejos, Ud. y^ 
repitiendo palabra» y frases habladas p^; 
cl Core in áfono con la verdadera proaan% 
ctación, hasta que en pocas semanas el q̂ jQ 
lo escuche se dará cuenta que Ud. habla 
inglés; será admirado por iodos 7 tendrá 
acceso a mejores colocaciones. 
Eavi« el cupón hoy míssio. opo«gng, 

dad toca a »ua puertM; ¡«provécheJal 

CORTINA ACADEMY 
SO año» de experi^ncU en rnseñar tn^lét 
IOS W, 40+h Si. Dpi u 5 N. Y. C. 

Sin obligación de mi parte, envíenme gratis 
su folleto descripcÍTO. 

Sé digo d« inglés Q No sé ingfé» Q 
Mafqae coo una X 

Nombre 

Olle 

Ciudai^ Ksradr» 

A H O R R E EN D A V E G A 
D A V E G A L E 

POR SU 
ANTIGUO 

«» fonVí^i'^f" imi.artí» stl 
C'ílml ca (T.lKfíl'ióll, Kstíl 
<i>ii< clíiii e- ilpiluiiilii del 
J;re,-i(> ivsuUir d<>l uuovo isri 

M A S G R A N D E 
E N 

A M E R I C A 

P r e c i o s 

EN NEW YORK 

TODAS LAS 
MARCAS 

SOÉRESALIEN-
TES 

Regularmente 

C O N C E S I O N D E D A V E G A 

Usted paga 
solamente 

(Menos t ubos ) 
3 9 9 

T A N P O C O COMO 

SEMANALES 

\ 

Emerson 

¡ U l t f m o m o d e l o 1931 d e R A D I O D I N A M I C O c o n 
"scí-een g r i d " ! ¡ N u n c a h a s t a a h o r a a un p r e c i o tan 
^ n s a c i o n a l m e n t e b a j o ! ¡ N o e s p e r e ! ¡ V é a l o y ó iga -
lo h o y e n D a v e g a ! ¡Ej m á s g r a n d e va lor d e t o d o s ! 
E n t r e g a G R A T I S S e r v i c i o G R A T I S G a r a n t í a E S C R I T A 

Ister 

ic 

co Radio 

Sparton Radio 

Stromberg-Carlson 

Víctor Radio 

Zenilh Radio 

y otras i m p o r t a n t e s 

m a r c a s 

r>iiwntiiwn—1,'í Cnrllitntli >t. 
UownlDwn—na (•iirlliiiiilt St. 
'••nii |)|)ii St.—«SI ll'^ay. 
( tminincfure lint.'l— 
„ III K. 1J(J VI. 
Tlm», ti»!.—I.íí \v. 4V<I .-
K^y. BHili St.—qjlH) IVwny. 
I l s r l c n i — i j s i h ĥ t. 
WaNb. UrlKlil»— 

«M W. IHI<t St. 

llIVI-slO.N <H \T l . i « «IDUi;-- 1 OUI-OH \T10S 
$ 2 2 , 0 0 0 , 0 0 0 A N N U A L S A L E S V O L U M E 

lln,nT—1115 ^{iiiljK'rli UlTd. 
ISrciiiT—rj« K. rcmllüim Il<). 
Itnmi—•iít K, Fonlliiim ilU-
Itriiiii—S1103 'J'hinl í l í f . 
Urimkl.vii—)17 Fullon SI. 
Itrr.ikbni—I:«I1 Kin*- i r»Hj 
Uroiililyn—5III» Flfth Vtp. 
Hr«nl¡l> n—11H) iipi.udway 

M-.í\ M{K—mi |-:irk I'luic I MIIKiii 
! TIKM>\s M l.í.v». 111. lt\T>l<l 

'Ml'llcm/n—I íh i:. »i M. 

J BronMj n—.1:.» Fiilli.ii SI. J 
I llrucikiin—11 IH'lMilIi Av. • 

,• E N V I E E L C U P O N 
A H O R A 

TIIDAN I.V> TlKM>\,'i \ l t lKHT\ - I-CIU I i M)l HK 

ISr-pukljii—k;¡,-i ri>ilhii»li Ave. 
ISrociklyn—fl:¡'i íiillnii M. 
nfnHctJiliiirHt-'SIIRS 8(1 til St 
Hrowiisxillí—uní rjlkln A»«. 
Aílorln—ÍJÍ .Slrinírnj Avf. 
Jiimnlra—ICHi-or .luiimlca A»«. f Dlrpr, Ifin 
JamiiJcB—I8Í-Ü1! Junialca A», 

l'urk Rlile.) 
>K 11 Xl Hí. V 

M l i K l t l l i i c — 1 . 1 M . i l i i s r . 

litfncr Inf"'!""' 
ilirt rMu Vpnt» 

KiivlrU a PAVKuA. 
K. J.' .1 ii.lPliHii'C' 
"Irnin.'r. y afili«'l' 
I^n'lo infnrnííii'ií^n. 

LÉODAS L 

/ J 

íi 
E n c a n t a d o r a 
n n o c h e , a d o 

Pí bordo 
France," dici 
usted la llave 
nirna? 

¡Sencillo b 
Este ha sid 

de la m u j e r t 
tintes cuyas 
is páginas ( 
fes, que desü 
an ver las ati 
livo. E l buei 
tar.juntos l l t 
sancia, no H 

E-to quie: 

Huj' cierí ' 
t j au 'mentab l 
'í nena sabei 
dad, Son ba 
paiiáar, cua r 
ios. Las cía? 
ten, por sup 

secciones 
el ape la t i 

t distinguirl 
'erano; coirn 
so y " squas í 
"^Quieren co 
•inros. 

C r o q u 
Hiérvanse 

fítén b l anda 

-"o croe, 

selü 
das, 
l'enii 

« 1 1 , , 
. -Sí ta i 

do h 

Ayuntamiento de Madrid



— 

u 
PAMA LAS D A M A S 

Fvi- BL'ATKIZ :iANDOVAL 

I^ODAS DE PARIS Por Mlle. DARE 

f n c a n t a d o r a b r i g o d e t e r c i o p e l o , p a -
ra n o c h ^ i a d o r n a d o d e z o r r o b í a n c o . 

qne sus t r a j e s d e noche no deben 
ser a t r ac t ivos p o r su exage rac ión 
ni ser l larnativos al e x t r e m o que en-
t r e o t ros mil se des t aquen , sino 
a t r ac t ivos por FU d is t inción y ele-
ganc ia . U n a m u j e r v e r d a d e r a m e n t e 
( j is t ingaida debe vest i r de modo que 
su vestido sea n o t a d o sólo por aque-
l las pe r sonas Que en ella se f i j e n , 
y que en tonces r e sa l t e su lielle2a. 

Y esos ojos, ya sean un p a r o u n 
mil lar , d e m o s t r a r á n su A P R O B A -
CION, por Eu elesjancia y buen gus-
to al vest i r t a n bien, con t a n en-
c a n t a d o r a sencil lez. 

Es la cual idad d is t in t iva de u n a 
v e r d a d e r a " d a m a . " 

« K « 
El te rc iopelo se p r e s t a d iv inamen-

te p a r a los d rapeados suaves y ca-
pritho.soE, y el m e j o r e j emplo que 
puedo o f r ece r l e s es el ab r igo de no-
che que les i lus t ro hoy. ¿ S e f i j a n ? 
Mar t i a l e t A r m a n d usó te rc iopelo 
negro p a r a con íecc iona r lo . s iendo 
al f r e n t e .semi-corto y por io t rás 
la rgo . En la c i n t u r a a b c m b a c h a m u y 
suavemen te , lar. cadorai; a j u s t a d a s 
háb i lmen te y las m a n g a s es t rechas 
en la pa r t e r . ipcr ior y ampl ias on la 
muñcc:; , P j m dav ei loquo de com-
p le ta e legancia , t i ene u n jrran cue-
llo da zorro blanco, y l a m i i m a piel 
a d o r n a los b o r d e s y el r uedo . 

dos Unidos , y ora d e n o m i n a d o por 
las g e n t e s como " t r e n - h o t e l , " p o r 
las g r a n d e s comodidades que «upo-
nia un aquel los t i empos poder ha-
cer comidas ca l i en tes en el mismo 
y ocupa r d u r a n t e la noche amplia-^ 
camas . 

Es te t r e n es t aba compues to de 
t r e s coches-cama», q u e se conver-
t ían en b u t a c a s d u r a n t e el día, un 
coche r e s t a u r a n t e y un f o r g ó n pa-
r a G<iuipajes; en to ta l , cinco ve-
hículo í . 

E l " t r e n - h o t e l " c i r cu laba u n a 
vez por s e m a n a , y ¡le p a g a b a un 
s u p l e m e n t o de dos l ibras e s t e r l inas 
sobre el b i l le te de p r i m e r a clase 
pa r a pode r v i a j a r en él, Ac tua l -
m e n t e c i rcu lan cinco t r e n e s de lu-
jo d i a r i a m e n t e en c a d a sent ido . 

E l " t i e n - h o t e l " sólo l l evaba sei.s 
empleados , dos c o n d u c t o r e s y cua-
t r o g u a r d a f r e n o s , nece.sarios és tos 
ú l t imos p o r q u e no es t aba d o l a d o 
de f r e n o a u t o m á t i c o , s ino de husi-
llo. 

La ve loc idad m e d i a e r a d e 32 
k i l óme t ro s por h o r a . 

Los c inco t r e n e s de l u j o a n t e s 
menc ionados e s t án do t ados de sa-
lones con b u t a c a s , p l a t a f o r m a s , 
ba r , escr i to r ios y salón d e l e c t u r a 
con a b u n d a n t e s rev i s tas y per ió-
dicos. salón de p e l u q u e r í a y c u a r -
tos de baño . 

La ley de educación vocacionalpara Puerto ^ o 

Notas de Sociedad 

F I G U R I N C O N P A T R O N 

B o n i t o v e s t i d o 

6971, — Es te a t r ac t ivo modelo 
puede ser confecc ionado en raso o 
c repé can tón . E n n e g r o con so lapa t 
b lancas o color ca rne , o azu l con 
adornos beige o azul m á s claro. La 
b lusa al f r e n t e es c ruzada . El cue-
llo es es t recho pov de t rás , f o r m a n d o 
solapas al f r e n t e . La f a l d a es an-
cha , f o r m a n d o godets . La m a n g a es 
a j u s t a d a , t e r m i n a d a en un puño 
vuel to . Tweed liviano e s t a m b i é n 
m u y ap rop iado p a r a este estilo. 

E s t e p a t r ó n viene cor tado en C 
t a m a ñ o s : 34, 36, 3S, 40 y 42, Pa -
r a u n a ta l la 38 se n a c c í i t a n 6 yar-
das y V¡ de ma te r i a l de 39 pu lgadas . 
P a r a la.s solapas, pecher ín . p u ñ o s y 
c in tu rón en ma te r i a l cont r . ' ' - t an t" 
so neces i t an de y a r d a d e 30 pul-
gadas . E! ancho del t r a j e en la pa r t e 

k bordo del vapor " l i e 
¡He visto el a l f i l e r más l indo! E r a 

de algo in-K quo u n a l f i l e r co r r i en t e , 
France," d i c i embre S. — ¿ C o n o c e ' m u y lindo, puos consist ía de u n ini-
isted la llave p a r a !s e lcsanci . i noc - jnúscu lo re lo j i to . ¡No p a r a usnr lo 
turna? . u n a m u j o r m u y a t a r e a d a o u n a vao-

¡Sencillo b u e n g u s t o ! ¡ c a n ó g i a f a cuyos ág i les dedos gol-
Este ha sido s iempre la dis t inción p e a n a d iar io la maquiniKa. f e t o s' 

de la m u j e r bien ves t ida , de las ele- pa r a u n a bella dam-.i que no t enga 
rantes cuyas f o t o g r a f í a s a d o r n a n n a d a que hacer , a d o r n a n d a el pu¡ia 
.as páginas de la- co lumnas soc:a- , vuel to de un abr igo o p rend ido en el 

que desi lus ionan a los ( 
;'an verlas a t av iadas con lu. 

u e espe- escote de u n vestido de nochK, o ca-
o l lama- locado como al descuido en el .c-

tivo. E l b u e n gus to se expresa e n i t i e m o del cuello de un vest ido do 
tor.juntos l lenos de a i m o n i a y ele- noche en t i r c i o p e i o — t a m b i é n en el 
;anc¡3, no l l smat ívos . puno del g u a n t e — ¡y Dios la anipa-

Eíto qu ie re deci r s i m p l e m e n t e , | r e si hace a l g á n inovimifcnto! • 

V E G E T A L E S 

Hsy c ier tos vege t a l e s quo 
«nd 'mentab les e n inv ie rno y vale 

nena sabe r cómo se les da var ie-
áiJ. Son b a r a t o s y a ^ a d a b l e s al 
paladar, c u a n d o e.stán bien p r e p a r a -
te. Las clases de vege t ab l e s dif ie-
ren, por supues to , do acuerdo con 

secciones del pa í s donde se les 
ús el ape la t ivo de " i n v e r n a l e s " pa-
fí dis t inguir los de las va r i edades de 
'erano; como remolacha de invier-
M y " s q u a s h " , etc. E s t o s vege ta les 
tcquieren coc inar los más, pues ?on 
liares. 

son ]y a cada huevo ag regúese l e 2 cu-
' c h a r a d a s de agua , ¡viézclese bien. 
Revué lvase cada croqaet í i en miga-
j a s de pan bien sazonadas , m u y fi-
nas, y luego en la c lara de huevos 
y o t r a ve?, en las n i iga jas . 

Coloqúense en una vari l la , sin 
que se t oquen e n t r e sí. S u m é r j a s o 
es ta en u n a cazuela l lena de man-
t e c a bien ca l iente y f r i a n s e has ta 
que es tén doradas , Pue: len servirse 
como vegeta les o como en t r emés , 
con o sin 1 cuchar i l l a d i a lmíba r , 
con gaHet i tas . 

„ . . . . I B o l l o s d e c o i c o n q u e s o 
C r o c i u e t a s d e c h i r i v i a . , , . j < TI 

Hiérvanse la? chir ivias h a f t a q u t ! H ié rvanse las ho j a s de col. P re -
fstén b landas , M d j c n s e v f r é g u e - ¡parc.^e lo s i gu i en t e : 1 t aza de queso 

ra l lado, un huevo bat ido , 1 cucna-
, r ada de ha r ina , % de una t aza de 
m i g a j a s bien f inas . Sazónese con sal 
y p imienta . Mójese ccn salsa de to-
m a t e . l ' c r m e n s e en bollos. Coloqúe-
se cada uno d e n t r o de la h o j a de 
col, envué lvase y póngase le un pa-
lillo pa r a q u e se s u j e t e n . Coloqúen-
se en u n a cazuela p a r a hacer pudín . 
Eche.sele leche a l r ededor de u n a pul-
g a d a de espesor. T á p e s e y cocínese 
en el ho rno ca l iente has t a que las 

' tiü.ias es tén blandas . Agregúese 
m á i leche si es neee.sario. C u a n d o 
casi es tén , polvoréese cada bollo con 
m i g a j a s de pan bien f i n a s y con 
man tequ i l l a . D é j e n s e do ra r . P u e d e n 
se rv i r s s como a lmue rzo o plato pa-
va la cena. Se sirven con b o e í s?co. 
j a m ó n f r í o en t a j a d a s o corn bee f , 
;o cua lqu ie r o t r a c a r n e r e f r i g e r a d a 
en t a j a d a ? . 

El Comité de Instrucción de 
la Cámara baja del Con-
greso ayer decidió reco-
mendar se haga extensi-
va a la isla la ley de edu-
cación vocacional.—Com-
parécieron el gobernador 
Roosevelt, el comisionado 
Córdova Dávila y el sena-
dor insular Iglesias.—/n-
claye un crédito de 120 
mil dólares para sas finss. 

UN ARTISTA Y SU NUEVA ESPOSA 

de 

W A S H I N G T O N , dic iembre 8. í / f ) . 
E l comité de ins t rucc ión pública 

„ . la c ámara b a j a en el congreso 
hoy dió su ap robac ión y endoso a la 
me d id a de ley p ropues t a por el co-
mis ionado r e s iden te de P u e r t o Rieo 
en Wash ing ton , l icenciado Fél ix 
Córdova Dávi la , que p r o p o n e la ex-
tens ión de las leyes f e d e r a l e s de edu-
cación vocacional a dicha isla, con 
la s u m a d e $120 ,000 a s e r v o t a d a 
p a r a ta l f i n . 

La medida de r e f e r e n c i a indica 
8105 ,000 pa ra el desar ro l lo de la 
i n s t rucc ión vocacional y $15,000 
p a r a la rehab i l i t ac ión vocacional de 
lesionados en las i n d u s t r i a s insula-
res. 

E l voto del comité f u é unán ime , 
y el i n f o r m e f avo rab l e s e rá n resan-
t a d o a n t e la c á m a r a por el r ep re sen -
t a n t e Daniel A. R e e l , de N u e v a 
York , p re s iden te de dicho comité . 

C o m p a r e c i ó R o o s e v e í t 

La decisión se hizo sabe r después 
d e c e l e b r a r s e u n a ai idicncia on la 
cua l comparec ió el g o b e r n a d o r Theo-
dore Roosevelt íi f avor de la medi-
da. M a n i f e s t ó el comparec ien te que 
el n e g a r a P u e r t o Rico de es ta ayu-
da r e s u l t a b a una polí t ica poco libe-
ra!, a g r e g a n d o quo " n u e s t r a polít ica 
en P u e r t o Rico es u n a de p r o c u r a r , 
pro-star a los pequeño? la opor tun i -
dad que so merecen y que n u n c a han[ 
t en ido ." | 

E l comisionado Córdova Dávila y | 
el s e n a d o r insu la r San t i ago Ig les ias , 
t a m b i é n comparec i e ron en f a v o r do 
¡a med ida . 

El g o b e r n a d o r Roosevel t man i f e s -
tó a los m i e m b r o s del comi té que la 
polí t ica de su admin i s t r ac ión en 
P u e r t o Rico, en su 90 por ciento, es-
t aba f u n d a d a en el p ropós i to de 
l y u d a r a los pequeños con escuelas , 
ins t rucc ión vocacional , hogares se-
g u r o s y cien o t ros medios , " t odo en 
la t eor ía de que j a m á s p o d r e m o s t j -
n e r u n a comunidad c o n t e n t a y fe l iz 
en P u e r t o Rico, has t a que o f r ezca -
mos a los niños la o p o r t u n i d a d que 
se m e r e c e n . " 

Ana l i zando las condic iones eco-
nómicas exi-^tentes en P u e r t o Rico 
y m a n i f e s t a n d o q u e dicha isla no 
cuen ta con 
ta les f i ne s 

H e n r i Marehand , n o t a b l e p in to r pa i sa j i s t a , do 53 años de edad, 
con .-íu novel esposa, que de sol tora f u é Miss Líllian F . Cooper , de 
T roy , N. Y., y que sólo c u e n t a 19 años de edad. Los novios a p a r e c e n 
cqu i f o t o g r a f i a d o s en su r e t i r o ds luna do miel en Burden Lake . 

el desaiToüo y mayor población en 
seguridad previa 

la r i queza disponible a 
p o r 

ASÍ lo declara el órgano de prensa del gobierno.—Com-
batiendo la ola de crímenes.—Los perros ni los gatos 

son deseables.—Regresa el presidente. 

que e r an í^inceros los p ropú 
pueblo p u e r t o r r i q u e ñ o y "no nos de-
j a m o s l levar por sueños f s n t á í t i -

S A N T I A G O . Chile, d ic iembre 8. 
(JP)—"La Nac ión" , ó rgano del go-
b ie rno . d i scu t iendo sobre las dos ne-
ces idades p r inc ipa les dsl pa í s—ma-
y o r explo tac ión de los r ecu r sos na-
turales" y a u m e n t o de la población 
p o r medio de la i nmig rac ión—dice 
que es esencial que la segur idad 
pe r sona l esté a s e g u r a d a p r imero . 

El a r t i cu lo a lude al a u m e n t o de 
la c r imina l idad y u i g e a los cara-

cooperac ión con 
de las c iudades 

todo vuelo, d r i n f e r i o r , COR 
3 ya rdas . 

Se envía p a t r ó n a cua lqu ie r direc-
ción al envío de 20e. en sellos o en 
metál ico, 

t iv f» » t./í OHKNSA 3UC en 'Uñero • 
•sí&mpllls" (le corr^c y fln^lwfjnio» 
untlenio jontünfíprt" ifO fi-rurlne» a» la> 

&ltlm&ii r i o d f de otoño a Invierno, par? 
Msfioraa. •el'.ii.Hí v niflo« de ambiiii «e 
toB. un conciso artículo f»obre coa tura ) 
lamblíii alKUuaa libnr-» de acula (llue-
'randij 80 ountna), ficileB í*e bacer pa--n 
<1 ornato del lioxar. nret* «^uatlarao «etfi 

los es tados de l a | b i n e r o s a quo, en 
Unión, di jo ei g o b e r n a d o r Roosevel t la policía r u r a l y 

•an s inceros los p ropós i tos del en todo el país , l leve a cabo una 
l abor excepcional con vigor a f m 
de que el pa í s t e n g a b u e n a r e p u -

cos", l indicó que h a b í a n iniciado Itación en cuan to se r e f i e r e a la 
V c o m u l g a d o a p o n e r en e f ec to , m e - | s e g u r i d a d pe r sona l y sea m á s a t r ac -
d idas que se c reen f u n d a m e n t a l e s y ' 
.?anas pa r a la habi l i tac ión de la isla 
y q u e este p r o g r a m a se ver ía g ra -

de la g u e r r a de independenc i t y 
o t ros hechos históricos, cuando ella 
e r a u n a muchacha . 

E l o g i o d e l a g r e g a d o 

S A N T I A G O , d ic i embre 8. (-i-).— 
El diar io " E l M e r c u r i o " consagra 
hoy un edi tor ia l a e log ia r a Ralph 
A c k e r m a n , a g r e g a d o comerc ia l de 
los Es t ados Un idos en e s t a c iudad, 
a qu ien cal i f ica de amigo de Chile y 

íSlíru.' í'ii la óa. ni'tjr.̂  

E n el vapo r " l i e de F r a n c e " lle-
g a r á hoy a es ta c iudad el s eñor H. 
Boza, s e c r e t a r i o d e la legación de 
Cuba en la H a y a , Ho landa , qu ien se 
d i r ige a au pa t r i a . 

• * * 

P r o c e d e n t e de E u r o p a se encuen-
t r a on Nueva York y segu i rá hoy ha-
cia la capi ta l , la s eñor i t a Reine 
Claudel , h i j a del e m b a j a d o r de F r a n -
cia e n Wash ing ton , s eñor P a u l Clau-
del. 

» « 

En el " l i e de F r a n c e " l legará hoy 
el g e n e r a l Mat ías B e t h a n c o u r t , del 
e j é rc i to cubano , a c o m p a ñ a d o de su 
fami l i a . 

* « « 

Con dest ino a P a n a m á siguió el 
sábado a bordo del vapo r " U l u a " el 
doc to r H e r b e r t C. Clark , d i r ec to r 
del I n s t i t u t o Gorgas . 

* « « 

E n el hotel Vic to r ia se hospeda 
desde hace a lgunos días el señor Ma-
ximino P e r e t , l legado de E s p a ñ a en 
compañ ía de su fami l i a . 

En el mismo hote l se e n c u e n t r a n 
el s eñor Car los Roedel y su señora 
esposa, p r o t e d e n t e s de Chile. • » 

Con éxi to especial p re sen tó el cua-
dro de de»!amación del conocido 
Club E s p e r a n z a la chis tosa comedia 
" E l V e r d u g o de Sev i l l a " en l a noche 
del sábado y a n t e u n n u m e r o s o y es-
cogido aud i to r io q u e se cong regó en 
el edif ic io riel Museo Roer ich . 

Los a r t i s t a s f u e r o n m u y ap laudi -
dos r e p r e s e n t a n d o todos con g r a n 
p rop i edad sus respec t ivos papeles . 

* » fc 

Desde hace a lgunos días se en-
c u e n t r a e n f e r m o de a lgún cuidado 
en el hospi ta l P re sb i t e r i ano , 1G8 
B r o a d w a y , el s e ñ o r J , F ranc i sco 
Quesada , a l to empleado del consu-
lado del E c u a d o r . 

H a sido vis i tado por numero.sos 
amigos , qu i enes l e r e i t e r a n su a fec-
to y s impa t í a . 

r t * 
En el vapo r " S a n L o r e n z o " lle-

g ó a y e r a e s t a c iudad el s eñor Lu i s 
Toro , pre.sidente d e la P o r t o Rican 

A m e r i c a n Tobacco C o m p a n y 
pres t ig ioso e l emen to de la rol<i:v 
p u e r t o r r i q u e ñ a r e s i d e n t e on X. 
York . 

NARICES 
Correg idas 

A PRECIOS 
<iKANI>KME>TE 

KKDUCIDOS 
"Face Li f t ing" d e s d e . . $ 5 0 

(l*«>ner ter.'n cl rntlfl) 
A c n é , Cicatrices , 

M a r c a s de V i r u e l a s 
T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s c u t á n e a s 

t r a t a d a s . T a m b i é n e l c a b e l l o 

y c u e r o c a b e l l u d o 

Dr . S t a c k h o u s € : , ! í ^ e ^ , ' ' V r . í í , 

D E W A S H I N G T O N 

El e m b a j a d o r de Cuba y la 
de F e r r a r a o f r e c i e r o n an<, 'he 
comida en honor del e m b a j a . 
Bélgica, p r ínc ipe A lbe r to de T 
y la p r incesa de Ligne, quii 'ni 
x i m a m e n t e r e g r e s a r á n a su p:i 

lii'.V.l 

jr-'.-
i'ia. 

Nusvo restaurante hispano 

El sábado pasado f u é o f i c i a lmer -.' 
i n a u g u r a d o el nuevo r e s t a u r a n l o 
" A l c á z a r " es tab lec ido en Brosdv. 'ay 
as is t iendo n u m e r o s a y d i s t inguida 
concur renc ia . 

Es te r e s t a u r a n t e e s t á deb idamen-
te a d m i n i s t r a d o por pe r sona l idóneo 
en el negocio . 

¡Véalo! 
¡Oigalo! 
;Hoy Mismo! 

1 1 2 -
(Meivjs tubos) 

Un Año para Pagarlo 

$ 

CClUPOBL&Iim 

TIENDA PRINCIPAL 

45 West 116th Street 
CBntre l.enos r Ave.) 

TeL CNIvenltr 
SUCVRSAF^ES 

1 S o u t K S t . 
(South FerrT» 

1 3 5 2 — 5 t l i 
.entro 1I« T ltt> 

>01 L e ñ o s Ave. . 
(̂ NQQlna 110) 

' « f 

croijt'.-las de diiiivhts aon 
dvUciviax. 

^ele 
<ias 

¡•al ' 

í Vj t aza de chir ivias m a j a -
migaja.-' de pan , 2 

huevos, di- cuchar i l l a de 
Bol' di- cuchar i l la de p imienta , 
cu ^ ""''ese con nuez moscada y 1 

de azúca r , FórmonM' i n 
y ..Jautas con la^- manos o i-n moble 

L A C O M I D A D E C E R E M O N I A 

La comida de e t i q u e t a se da en 
las casas que e s t án b ien equ ipadas 
y o rgan izadas . E s una locura el cc-

¡ lebrar una func ión de es ta clase sin 
e s t a r al t a n t o de todo deta l le de pre-

rparación y servicio, pues hay peli-
g ro de un f r a c a s o bochornoso . 

I E l d a r comidas hoy, aun_ de eti-
' q u e t a , es mucho m á s sencillo q u t 
a n t e s de la g u e r r a . La mesa de co-

• mer que c r u j í a b a j o el peso de diez 
o doce aper i t ivos ha desaparec ido , 
y los m e n ú s m o d e r n o s son m á s sen-
cillos y l igeros. La no t a dominan te 
de las comidas d e inv i t ados en la 
b u e n a sociedad e? hoy la sencillez. 
Los sitios ya no se de.signan con ta r -
jeta.s d e can to s dorados , ni los in-

.Vitados e n t r a n sii-mpi-e al comedor 
en r íg ida proces ión. Muchas de las 
antigua.s c o s t u m b r e s se han aban-
donado. 

Ls s inv i tac iones a u n a comida de 
e t ique ta han de c i rcu la r se , por lo 
menos , diez días a n t e s d e olla. I-a 
hora de la comida de i - t iqueta suele 
er de las ocho a las nueve , a u n q u e 

no es r a r o que empiece más t a r d e . 
No os de buen g u s t o inv i ta r a un 
hombre sin su i'>posB, ni a u n a mu-
j e r sin su mar ido . Ni la t o l e r a n t e 
e t ique ta n u e v a p e r m i t e es ta descor-
tes ía . Lo i m p o r t a n t e e s la selec-
ción de los comensa les , m á s que la 
mesa a d o r n a d a con gus to o el m e n ú 
e x q u i s i t a m e n t e sabroso. 

C U k J O S I D A D E S 

Un cf lebre médico ha exper imen-
tado que el t iempo nue nece.sita una 
persona p a r a d ige r i r el a r roz íoci-
rio e* una h o r a ; p a r a los ga rbanzos , 
dos h o r a s c u a r e n t a y cinco minu-
tos; p a r a la pesca, dos ; p a r a el pan 
-ceo, dos; p a r a cl caliente, t r e s ; pa-
ra la col cocida, c u a t r o ; p a r a l a s os-
t ras , dos y med ía ; p a r a el sa lmón, 
c u a t r o ; p a r a las chule tas de venado 
una y m e d i a ; p a r a las de ca rnero , 
t r e s ; p a r a las de vaca o t e r n e r a 
t r e s ; p a r a el puerco asado, cinco y 
c u a r t o : p a r a el huevo crudo, das ; 
r a r a el huevo cocido, ocho y p.^ra 

el huevo cocido duro , t r e s y med ' a . » * • 

En I n g l a t e r r a se han pe rd ido die-
cinueve millones y medio d e sema-
n a s de t r a b a j o a causa de l as en fe r -
medades, Lo que equivale al t r a b a -
to de 875.000 pe r sonas d u r a n t e un 
año entero. í= • * 

L o n d r e s posee c u a r e n t a y do3 
t e a t r o s y music-hal ls . c u a t r o c i e n t o s 
ve in t e cines, c u a r e n t a y un .«alone-; 
públicos de ba i l e y t r ece museos . 

P E N S A M I E N T O S 

Aquel h o m b r e que p ie rde la hon-
ra por el negocio, p i e rde el negocio 
y la hon ra . 

E L P R I M E R T R E N D E L U J O D E 
A M E R I C A 

En el año ! 870 circuló en el 
ce.minen t f nme . i cano cl p r i m e r 
t n -n de l u jo . pre;-lanrii> servicio 

a 
clara J e lus huevos un pocu^Pac i f i co , en t e r r i t o r i o d« los E s l a -

¡geramoii! ' ' ' Há-j < ' i i t i l a s vc.stas di-l Allántici» y el 

El ocio envilece, no el t r a b a j o 
t oda la vida del sabio es una cont i -
n u a acción. No hace r n a d a es hace^ 
mal . 

ve incnte p e r j u d i c a d o si no se logra-
ba la cooperación sol ic i tada de loa 
Justados Unidos. 

I n s t r u c c i ó n i n d u s t r i a l 
El comisionado res idente , l icencia-

do Fé l ix Córdova Dávila, hizo re -
f e r e n c i a en los a l ega tos que presen-
tó a n t e el comité , a l p r o b l e m a que 
d i jo r e su l t a r en P u e r t o Rico, de u n a 
densidad de población ca lculada en 
450 h a b i t a n t e s por milla cuad rada , 
ag regando que era impresc ind ib le 
f o m e n t a r la indus t r ia y proporcio-
nar empleo y t r a b a j o al pueblo . E l 
señor Dávi la indicó que P u e r t o Rico 
es p r inc ipa lmen te un país agr ícola y j 
que s « pueblo neces i ta inst i 'uccion. 
p r i m a r i a en la a g r i c u l t u r a . 

P u e r t o Rico neces i ta desa r ro l l a r 
sus f u e n t e s :le r i queza h u m a n a s , di-
jo ei señor Córdova Dávila, y las 
p r o p u e s t a s med idas legis la t ivas ayu-
darí.-n a hacer de su pueb lo b u e n o s 
c iudadanos v desa r ro l l a r í a la r i que -
za insular . I n f o r m ó que P u e r t o Ri-
co carece de f o n d o s su f i c i en t e s pa-
r a e m p r e n d e r dicha labor por sí so-
la, p e o g u s t o s a m e n t e a p o r t a r í a su-
m a s iguales a las que d a r í a el go 
b ie rno f e d e r a l c o n f o r m e a las medi-
das p ropues t a s . 

El s eñor E, T. F r a n k ? , vicepresi-
d e n t e de la J u n t a Fe-.leral d e Ins-
t rucc ión Vocacional , manife.stó al 
comité que no veía inconvenien te al-
guno por el cual los mismos servi-
cios que se v i t n e n p r e s t a n d o a los di-
f e r e n t e s e s t ados y poses iones le ja-
nas no pudiesen hacerse extensivos 
a Pt ie r to Rico. 

N inguna región con t inen ta l de la 
nac ión neces i ta la íns i rucc ión voca-
cional t a n t o ni m á s que P u e r t o Ri-
co, m a n i f e s t ó el señor F r a n k Cush-
m a n , miembro t a m b i é n de la j u n t a 
f e d e r a l , quien agregó que en el ca-
so p resen te podía r e n d i r s e un g r a n 
servicio de la m a y o r impor tanc ia 
pa r a la isla do P u e r t o Rico, 

R o o s e v e l t a n t e e i c o m i t é d e l 
p r e s u p u e s t o 

W A S H I N G T O N , d ic iembre S.í.í'i 
El g o b e r n a d o r Theodo rc Roose-

velt de P u e r t o Rico se p ropon ía 
comparece r hoy por la t a r d e a n t e el 
comité del p r e supues to de la Cámaro 
b a j a del congruso, con el f i n de abo-
g a r por la ap robac ión de medida^ 
legis la t ivas que concedan a P u e i t o 
Rico $1 .000,000 con qué con t inua r 
la rehabi l i tac ión de aque l l a isla por 
medio de p r é s t a m o s a los cosecheros 
en el d is t r i to c a f e t e r o . de 51.000,-
000, como s e g u n d a mi tad de la •vKn-
tidn-J necesar ia pa r a la t e r m i n a c i ó n 
de las c a r r e t e r a s que se es tán as fa l -
t a n d o como pai't|e del p r o g r a m a di-
rehabi l i tac ión insular . 

tív-o pa r a las buenas clases de in-
mig ran t e s . 

N i g a t o s n i p e r r o s 

S A N T I A G O , d ic iembre 8, — 
El d i r ec to r de Sanidad o r d e n ó la ex-
clusión de todos los g a t o s y pe r ro s 
d e ia impor t ac ión , a menos que sus 
p rop ie ta r ios posean un ce r t i f i cado 
do san idad f i r m a d o p o r a lgún cón-
su l chi leno. 

Requ ié rese en t r e los requis i tos 
san i t a r ios quo los cónsules cer t i f i -
q u e n que los an íma le s no han par ido 
en los t r e s meses a n t e r i o r e s a la 
f e c h a de la expedic ión del ce r t i f i -
cado. 

R e g r s s a e l p r e s i d e n t e 

S A N T I A G O , dic iembre 8. (iP).— 
Después de una j i r a t r i u n f a l por la 
p a r t e de Chi le a n t e r i o r m e n t e b a j o 
el c o n t r o l de los indios a r aucanos , 
cl p r e s iden te regi-es-a hoy a es ta ca-
pi ta l . 

D u r a n t e su es tadía en Osorno 
i n a u g u r ó la exposic ión g a n a d e r a de 
et-a c iudad y visi tó todos los pueblos 
de la región , rec ib iendo dondequie-
ra adhes iones do lea l tad y recepcio-
nes ent'-. iast.is. 

C a m b i o s n a v a l e s 

S A N T I A G O , d ic i embre 8. — 
Í21 min i s t ro de G u e r r a o rdenó algu-
nos cambios en el local de la aca-
lemia naval , c o n f o r m e a los mejo-
L-es m é t o d o s modernos . 

F e s t i v i d a d r e l i g i o s a 

S A N T I A G O , d ic iembre 8. (/P) — 
El pa í s obse rva rá hoy medio día de 
f ies ta , que en las f e c h a s eelesiásti-
; a s co r r e sponde al día d e l a Inma-
culada Concepción, 

La cu lminac ión de la f i e s t a será 
u n a p e r e g r i n a c i ó n a la h e r m o s a es-
t a t u a de la Vi rgen , en la m o n t a n a 
de S s n Cr is tóbal , d e n t r o de los li-
mites d e la c iudad. 

F a l l e c i m i e n t o 

LIMA, P e r ú , d ic iembre 8. ( / F i -
l i a fa l lecido en és ta el doc to r Odán 
Melgsr , a los Si2 a ñ o s de edad. 

Melgar es el médico m á s v i e jo 
l e ruano y decano de los médicos 
s u d a m e r i c a n o s en c u a n t o a la edad 

r e f i e r e . 
E l doc to r Melgar f u é m i e m b r o del 

congreso y asis t ió al expres iden te 
iVIpnuel P a r d o c u a r d o f u é m u e r t o al 
-al ir del ->enado, por Sergean t , 

C e n t e n a r i a y p i c o 

S A N T I A G O , d ic iembre 8. (JP).— 
Los cen«alar ios de Maga l lanes to-
maron no t a de !a señora Fel ipa Con-
t r e ra s , v iuda , quien dice t enor 150 
año:- de edad. 

La ani ' inna es tuvo conversando 
l i b r emen te -iobre los acon tec imien tos 

Busque 
En 
Las 

Columnas 
De 

La Prensa 
Lo 
Que 

Necesite 
Comprar 

aten 

ti 

en la Navidad no obsequia a sus 
familiares y amistades? 

El problema es escoger el regalo: que 
sea apropiado, que sea útil, que lo apre-
cie la persona que lo reciba y que esté 
al alcance de la persona que lo da. 

Pa ra resolver este inquietante proble-
ma, este diario publicará en los siguien-
tes días: 

En las re lac iones amorosas , co-
mo en las es tac iones del año , los 
p r imeros f r í o s son los m á s son.si-
b l e s . — M . d e C o n l a n g e s . . " • 

En el a m o r , la rea l izac ión d -̂
n u e s t r o s m a y o r e s deseos es con 
f r e c u e n c i a la f u e n t e de n u e s t r o s 
peores males-—Seneea. 

« • • 

La f e con los o jos c e r r a d o s ve 
mucho m á s que la ciencia con los 
O Í O S di- p a r en P U I ' aliiortos, p o r q u e 
ve a IHos, piinci¡iiii y f i n de to-
das l as co ias . 

Edison explicará por 
qué desea la prohibición 

W E S T O R A N Ü E . . N. J . . 8 di-
c iembre.—(/P) . El e m i n e n t e h o m b r e 
de c ienc ia T h o m a s A. Edison , pa r -
t ida r io de la prohib ic ión de licores, 
ha p rome t ido hoy m a n i f e s t a r c l a ra 
y exp l i c i t amonte por qué él consi-
de r a benef ic iosa la enmienda de-
c ímo-oc iava y deber ía p e r m a n e c e r 
en los e s t a t u t o s d e la nación, 

Con es te f i n c o n t e s t a r á seis p re -
g u n t a s quo s e r á n p r e p a r a d a s por 
cl r eve rendo J a m e s K, Shields , su-
pe r in t enden te de la L iga c o n t r a la^ 
C a n t i n a s de New J e r s e y . 

J A B O N SUPERIOR 
Mi:i>i(i\ \ i . V i>K roe VDOn 
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Jueves, Dbre. 11 
Lunes, Dbre. 15 
Miércoles, Dbre. 17 
Viernes, Dbre. 19 
Lunes, Dbre. 22 
Martes, Dbre. 23 

u n a s e c c i ó n e s p e c i a l t i t u l a d a 

"Regalos Propios para 
las Fiestas de Navidad" 

en la que los comerciantes ofrecen a los 
lectores de este diario amplia variedad 
de artículos para regalos. 
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L.A. P E E N S A e s t á de v e n t a en los 
principales ho te les , en l a s estacio-
Ri^ del s u b t e r r á n e o y del e levado, 
y en 1,600 pues tos de per iód icos de 
NIWVR York y de o t r a s c iudades de 

loB E s t a d o s Unidos . 

D I R E C C I O N : 2 4 5 C A N A L S T R E E T 
NEW YORK. 

T « l « o n u : Canal 1200. 
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L A S O P E R A C I O N E S D E L D R . 
G O M E Z L L U E C A 

U n b u e n n ú m e r o d e l e c t o r e s 9e 
€]i,*igen a n o s o t r o s , i n q u i r i e n d o la r a -
z ó n d e n u e s t r o s i l e n c i o a c e r c a d e l&s 
o p e r a c i o n e s d e t d o c t o r G ó m e z L l u e -
c a , q u i e n c o n t i n ú a e n )a C a s a d e 
G a l i c i a , y o t r o » c e n t r o s h i s p a n o s , u t i -
l i z a n d o s u m é t o d o s i m p a t i c o t e r á p i -
c o p a r a t r a t a r d i v e r s a s c l a s s s d e d o -
l e n c i a s . M u c h o s p a c i e n t e s h a n s i d o 
y a " c u r a d o » " y c e n t e n a r e s d e p e r -
s o n a s h a n p r e s e n c i a d o l a s o p e r a c i o -
n e s . N o h a y d u d a d e q u e , e n t r e l a 
m a s e p o p u l a r d e l a s c o l o n i a s , e l d i -
n á o i i c o m é d i c o v a l e n c i a n o - a r g e n t i n o 
g o z a d e c o n s i d e r a b l e s s i m p a t í a s . 

T i e n e n e l l a s u n g e n e r o s o y h u -
m a n o f o n d o d e a g r a d e c i m i e n t o y a d -
m i r a c i ó n , p o r l a s " c u r a c i o n e s " h e -
chp.s a l a v i s t a d e l p ú b l i c o , e n l a s 
t e a t r a l e s p r u e b a s c l í n i c a s q u e e l d o c -
t o r G ó m e z L l u e c a o r g a n i z a , s i n d u -
d a e n e l d e s e o d e p o p u l a r i z a r s u 
m é t o d o . E s t e , p o r l o d e m á s , c o n t i -
n ú a s i n r e c o n o c i m i e n t o d e la c i e n c i a 
m é d i c a . L a f a c u l t a d n o r t e a m e r i c a n a , 
c .>mo l a a r g e n t i n a , la e s p a ñ o l a , l a 
f r a n c e s a y l a s d e l r e s t o d e l m u n d o , 
r e h u s a a t e n c i ó n s e r i a a l a s u e r i s m o 
— e n c u a l q u i e r a d e s u s f o r m a s — . 
Y por* s u p a r t e , e l d o c t o r G ó m e z 
L l u e c a p a r e c e n o h a b e r d e c i d i d o e n -
t r e g a r l a s b a s e s c i e n t í f i c a s q u e p u e -
d a t e n e r s u p r o c e d i m i e n t o , a l e s t u -
d i o d e s u s c o l e g a s d e p r o f e s i ó n n o r -
t e a m e r i c a n o s . 

E n t a l e s c i r c u n s t a n c i - i s , L A 
P R E N S A n o h a l l a n a d a n u e v o q u e 
i n f o r m a r e n e s t e a s u n t o . N o p o d e -
m o s c o n v e r t i r e l d i a r i o e n g a c e t a d e 
l a s i m p á t í c o t e r a p i a c o m o s e d e s e a -
r í a d e n o s o t r o s , p u e s c o n s i g n a r e n 
n u e s t r a s c o l u m n a s d i a r i a m e n t e e l 
í n d i c e d e " c u r a c i o n e s " h e c h a s p o r 
e l d o c t o r G ó m e z L l u e c a , n o s e r i a 
d i f e r e n t e a l l e v a r i g u a l e s t a d í s t i c a 
d e l o s t r i u n f o s q u e , s o b r e t o d a s u e r -
t e d e d o l e n c i a s , d í a t r a s d í a , l o g r a n 
l o ; d e m á s m é d i c o s h i s p a n o s d e N u e -
v a Y o r k . Y n a d i e p r e t e n d e e s t o ú l t i -
m a . 

L o r e a l m e n t e i n t c r e s a n t o y d e c i -
s i v o y a , p a r a p u b l i c a c i ó n a h o r a , s e -
r i a e l r e s u l t a d o d e l a c o n s i d e r a c i ó n 
q u e l a f a c u l t a d m é d i c a n o r t e - a m e r i -
c a n a d i e r a a l p r o c e d i m i e n t o d e l d o c -
t o r G ó m e z L l u e c a . A t a l f i n s e l l e -
g a r á , p o r s u p u e s t o , s o l a m e n t e s i é l 
s o m e t i e r a a s u s c o l e g a s — c o m o l a s 
f a c u l t a d e s e s p a ñ o l a s p i d i e r o n a l d o c -
t o r A s u e r o , v a n a m e n t e — l a s b a s e s 
c i e n t í f i c a s , e l h i s t o r i a l c l í n i c o d e l a 
s i m p á t í c o t e r a p i a . L a c i e n c i a m é d i c a 
i n s i s t e e n u t i l i z a r s ó l o p r o c e d i m i e n -
t o s c u r a t i v o s q u e , p o r l a e x p e r i e n -
c i a , La i n v e s t i g a c i ó n y e l e s t u d i o , 
c o n d u z c a n a o b j e t i v o s d e f i n i d o s , p o i 
m ó t o d o s d e l i b e r a d o s y a c t u a n d o s o -
b r o ó r g a n o s c u y a s r e a c c i o n e s s e 
a c u s e n , n o s ó l o e m p í r i c a e i n m e d i a -
t a m e n t e , s i n o d e n t r o d e l a s r e g l a s 
c h ' n i c a s t r a d i c i o n a l e s . 

H i s l a a h o r a , n i e l d o c t o r A s u e r o , 
111 loa s e g u i d o r e s y p c r f e c c i o n a d o r e s 
d e l a s u e r i s m o , h a n p o d i d o p r e s e n t a r 
a l a c i e n c i a m é d i c a e s a s c a r a c t e r í s t i -
i .3s e s s n c i a l e a d e c u a l q u i e r p r o c e d i -
m i e n t o t e r a p é u t i c o . Y n o p u e d e n e -
g a r s e l ó g i c a a b s o l u t a y b a s e c i e n t í -
f i c a r e s p e t a b l e , a l a r e s e r v a d e l a s 
( j c u l t a d e s e n t o d a s p a r t e s . I n s i s t e n 
e l l a s e n q u e e s p r e c i s o , n o y% e x h i -
b i r " c u r a c i o n e s " m a r a v i l l o s a s y s e n -
s a c i o n a l e s d e d i v e r s o s c a s o s c l í n i c o s , 
s i n o d e t e r m i n a r c ó m o s e h a n l o g r a -
d o l a s " c u r a s " , e l v a l o r d e d u r a c i ó n 

A TRAVES DE 
M I S G A F A S 

Por ALVARO 

Cuando leo i n f o r m a c i o n e s sob re 
t emblo r t ' s de t i e r r a me p r e g u n t o 
qué s a b e m o s de la geo log ía excep to 
las noc iones m á s e l emen ta l e s . 

Un pedazo del J a p ó n ha vuel to a 
ser z a r a n d e a d o de m a l a m a n e r a y 
m u c h o s j a p ó n ese.s han desapa rec ido 
de la f a z de la t i e r r a . 

T r e s c i e n t o s t e m b l o r e s por día es 
un n ú m e r o s u f i c i e n t e p a r a des t ro-
z a r los ne rv ios de u n a p e r s o n a or-
d inar ia , 

Hac ía v a r i a s s e m a n a s que t a l e ra 
el n ú m e r o de s a c u d i d a s d ia r ias (¡ue 
r ec ib í an los h a b i t a n t e s de Iti l inda 
pen ínsu la de Izu. 

Todos los geó logos j u n t o s no son 
capaces de a f i r m a r que el J a p ó n du-
r a r á una s e m a n a o u n día m á s sob re 
el nivel de los mare s . 

C u a l q u i e r día p o d r í a suceder que 
esas islas volviesen al f o n d o del m a r 
de donde e m e r g i e r o n no hace mucho 
t i empo. 

U n o s c u a n t o s mi l lones de años , lo 
q u e no es m á s que u n i n s t a n t e en 
la vida del g l o b o . . . . 

Sir J a m e s J e a n s , a s t r ó n o m o in-
glé.s, a c a b a d e ca lcu la r el peso de 
la T i e r r a . 

Pesa , pesamos , pesá i s y pesan t an -
t a s tone ladas que el a lga r i smo pa-
r a escr ib i r las se c o m p o n e de la ci-
f r a 6 segu ida de ve in t iún ceros. 

Dec imos : 6 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000-
0 0 0 , 0 0 0 , 

Seis mil t r i l lones de t one l adas . 
(Sospecho q u e med ia docena de 

ce ros más o m e n o s no debe t e n e r 
g r a n i m p o r t a n c i a ) . 

P a r a pesa r l a hab r í a q u e conocer 
su composi^ción i n t e r n a y la densi-
dad de los e l emen tos q u e i n t e g r a n 
esa composic ión. 

Como n i Sir J a m e s J e a n s , ni us ted 
ni yo la conocemos , l eemos la noti-
cia y nos q u e d a m o s t a n f r e s c o s . 

Si le p r e g u n t o a u n geólogo ¿cuál 
e ra el e s t ado de la T i e r r a h a c e seis 
t r i l l ones de a ñ o s no h a b r á u n o solo 
q u e me c o n t e s t e , ni s iqu ie ra con hir 
pótes is . 

A u n q u e las h ipótes is p u e d a n 
a b u n d a r en la imag inac ión de cual-
qu ie r h o m b r e de c iencia t a n t o como 
en la de u n Wells , Doyle o V e r n e . 

Nadie me pond r í a ob j ec iones a la 
h ipótes is de u n come ta f o r m i d a b l e 
q u e t e n g a u n ciclo de u n p a r de bi-
l lones d e años . 

Que su órb i ta c ruce la de la Tie-
r r a en cada v i a j e . 

Y q u e cada vez h a y a coscor rones . 
Lo q u e supondr í a que la T i e r r a 

f u é , y s e r á , pu lve r i zada , f u n d i d a , 
e v a p o r a d a en c a d a u n o de esos en-
con t ronazos . 

Del es tado gaseoso p a s a r í a a l es-
t a d o l íquido de f u s i ó n , luego al en-
f r i a m i e n t o y a la apa r i c ión de la 
cos t r a t e r r e s t r e . 

NOTAS 
ESCOLARES 

D e p a r t a m e n t o d e e s t u d i o s h i s p a n o 
a m e r i c a n o s e n P u e r t o R i c o 

El nuevo canci l le r de la Univers i -
dad d e P u e r t o Rico, don Car los E. 
C h a r d ó n , es p a r t i d a r i o de amp l i a r el 
r ad io de acción y el p r n g r a u i a del 
p r i m e r c e n t r o educa t ivo b o r i n q u e ñ o 
y se p ropone impu l sa r i m p o r t a n t e s 
m e d i d a s a e s t e f in t an p r o n t o asu-
m a los debe res de su cargo . 

El s e ñ o r C h a r d ó n es tá sos ten ien-
do co r re spondenc ia con los . 'lirecto-
r e s de lu» m á s i m p o r t a n t e s c e n t r o s 
un ive r s i t a r io s de los E s t a d o s Unidos 
y de t o d a Amér i ca y con los m á s dos-
t a c a d o s e d u c a d o r e s e in te lec tua les , 
al m a r g e n del p r o g r a m a que se pro-
pone desa r ro l l a r la Univer.^idad d t 
P u e r t o Rico. 

Uno d e los p royec tos que -se pro-
pone impulsa r el señor C h a r d ó n lo 
a n t e s posible, t a n p r o n t o las c i rcuns-
tanc ias lo p e r m i t a n , es el q u e se re-
lac iona con el e s t ab lec imien to y de.«-
a r ro l lo en el c e n t r o docen te de ur 
d e p a r t a m e n t o de es tudios hispano-
a m e r i c a n o s donde la j u v e n t u d porto-
r r i q u e ñ a — d i c e — " p u e d a o r i en ta r -
•íe .sobre las linea.s de acción de paí-
ses donde podr ía l a b r a r s e su porve-
n i r , " 

Alfonso Xm presidirá el ho-
menaje de España 

( rnni l iumri . in ile 1íi I», nfig.) 

r e spec t ivas r eg iones , a d e m á s de las 
a u t o r i d a d e s civiles. 

E n el r e g i m i e n t o m á s a n t i g u o lla-
mado " I n m e m o r i a l del R e y , " a l cual 
el P r í nc ipe de A s t u r i a s p e r t e n e c e 
comg t e n i e n t e en la p r i m e r a com-
p a ñ í a , se r e p a r t i e r o n p remios en me-
tá l ico a los m e j o r e s t i r ado re s . 

Al p r ínc ipe no le f u é pos ib le asis-
t i r p o r ha l l a r se ind ispues to a causa 
de u n r e s f r i a d o que s u f r e . 

U n a g r a n f á b r i c a d e a u t o s 

M A D R I D , d i c i embre 8. {/P)—En 
los c e n t r o s depo r t i vos y f i n a n c i e r o s 
se hab la de la p r ó x i m a cons t i tuc ión 
de una g r a n f á b r i c a españo la p a r a 
la conEtrucción de a u t o s . 

Se sabe que la c o m p a ñ í a F i a t es-
p a ñ o l a rea l iza ges t iones p a r a adqui -
r i r , r e u n i é n d o l a s en u n a sola , las 
a c t u a l e s f á b r i c a s H i s p a n o - Suiza. 
E l i za lde y P e s c a r a , que son los t r e s 
e s t ab lec imien tos q u e h a s t a a h o r a se 
h a b í a n dedicado en E s p a ñ a a la 
cons t rucc ión de vehícu los a u t o m ó -
viles, con f á b r i c a s en B a r c e l o n a y 
G u a d a l a j a r a . 

S e g ú n las mismas not ic ias , pare-
ce q u e la r e f e r i d a casa F i a t ha ad-
qui r ido el a u t o d r o m o de S i t j e s , B a r -
ce lona . 

Con todos es tos e l e m e n t o s combi-
n a d o s se cons t i tu i r í a u n a g r a n f á -
b r i ca que c o n s t r u i r í a en v a s t a es-
ca la a u t o s españoles que c o n t a r í a n 
con la p ro t ecc ión del e levado a r a n -
cel q u e hace pocos m e s e s se puso en 
v igor . 

Las ges t iones se hacen con dis-
crec ión y r e s e r v a y a u n q u e a u n no 

N u e v o s micro-cosmos e m p e z a r í a n ' h a y n a d a de f in i t ivo , los bien in-
u n a n u e v a v ida ; nuevas t ran . s forma- f o r m a d o s dicen que los t r a b a j o s pre-
c iones c o n v e r t i r í a n esos seres infe-1 l im ina re s q u e h a s t a a h o r a se han 
r i o r e s en algo m á s movedizo que rea l izado , se han visto c o r o n a d o s por 
u n a e s p o n j a o q u e u n a a lga y u n a u n éxi to comple to , 
n u e v a f a u n a y u n a nov í s ima f l o r a 

La Actualidad en la Prensa 
Peruana 

y e f i c a c i a q u e t e n g a n y t a s c o n s e -
c u e n c i a s q u e e l t r a t a m i e n t o p u e d a 
c a u s a r a l o r g a n i s m o d e l p a c i e n t e 
" c u r a d o " . E n e s t e r e q u e r i m i e n t o l o s 
m é d i c o s d e s c o n o c e d o r e s d e l a s u e r i s -
m o e s t á n a b s o l u t a m e n t e e n t e r r e n o 
f i r m e . 

J e r í a d e d e s e a r q u e a é l l ea s i g u i e -
r o n l o s p a r t i d a r i o s d e l s e n s a c i o n a l 
m c t o d o — q u e a h o r a a t r a e la a t e n -
c i ó n d e n u e s t r a s c o l o n i a s d a a q u í , — 
S f , e n e f e c t o , l a r e f l e j o t e r a p i a o s i m -
p á t í c o t e r a p i a , t i ene* ) e l v a l o r c i e n t í -
f i c o q u e s u s p r a c t i c a n t e s l e a t r i b u -
yc.-i, ¿ p o r q u é n o d e m o s t r a r l o s e g ú n 
f.- v i e n e e x p e r i m e n t a n d o d e t i e m p o 
i n m e m o r i a l c a d a p r o g r e s o d e la M e -
J^.^ínr-? N o p a r e c e m u y a u t o r i z a d o , 
: . 'n d u d a , i n v o c a r r a z o n e s p u r a m e n -
t e u t i l i t a r i a s , p a r a n e g a r a l c o n o -
c i m i e n t o d e t a l l a d o , c o m p r o b a d o y 
t o ' a l d e l a c i e n c i a m é d i c a , e l " s e c r e -
t o " d e l a a s u e r o t e r a p i . e n n i n g u n a 
d o s u s f o r m a s , Y si la h u m a n i d a d 
1 t d e r c c i b i r b e n e f i c i o s d e s** p r á c -
t i c a y s u d e s a r r o l l o , t o d o i n d u c e a 
ci*r>er q u e e l c a m i n o a s e g u i r p o r s u s 
c u l t i v a d o r e s e s e l q u e i n d i c a n l a s 
f a ' . u i t a d e s d « M e d i c i n a d e t o d o e l 

UkUTldo. 

b r o t a r í a n en u n n u e v o m u n d o , con 
n u e v o s c o n t i n e n t e s y nuevos mares . 

Y n u e v o s seres b ípedos a d a p t a d o s 
a las n u e v a s t e m p e r a t u r a s . 

Es to ha podido s u c e d e r u n a y cien 
veces. 

Y p o d r á acaece r mil y mil lones 
de v e c e s . , . . 

Cua lqu ie r a s t r ó n o m o Ies d i rá q u e 
hay es t re l las que t a r d a n mi les de 
a ñ o s en e n v i a r n o s u n r a y o de luz. 

Lo q u e q u i e r e dec i r q u e si mi ran 
es ta n o c h e en u n te lescopio es m u y 
posible que r e c i b a n en la r e t i n a un 
r a y o de luz que salió de c i e r t a es-
t r e l l a en t i e m p o s de H e r o d e s o de 
T u t - A n k A m e n . 

T a m b i é n es m u y posible q u e esa 
es t re l l a h a y a de sapa rec ido del cielo 
en el curso de u n ca t ac l i smo so lar 
acaec ido allá por los t i empos de 
Doño U r r a c a o de la ba ta l l a de las 
Navas , 

P e r o s e g u i r á n v iéndo la m i e n t r a s 
es tén de v i a j e los r a y o s luminosos 
q u e lanzó la d i f u n t a , h a s t a el úl t i -
m o destel lo de su a g o n í a cósmica . 

Lo q u e d e m u e s t r a q u e n o pode-
mos c r e e r ni s iqu ie ra en lo que ve-
mos. 

P o r q u e p u e d e sucede r q u e lo que 
vemos haya exis t ido p e r o no exis ta 
a c t u a l m e n t e . 

" L o h e visto con l a s n iñas de mis 
o j o s " es u n a a f i r m a c i ó n . 

P e r o no es una p r u e b a . 

Noticias Personales 

O t r a a f i r m a c i ó n a lgo a v e n t u r a d a 
es "lo he leído en l e t r a s de molde. '" 

Mi que r ido colega, a q u í a mi de 
r e c h a , — e l de las " n e g r i t a s " — s e ve 
obl igado a ins is t i r con f r e c u e n c i a en 
el hecho que " n o t i c i a s de agenc ia s 
c a b l e g r á f í c a s no son no t iHos d» la 
r e d a c c i ó n d e n i n g ú n pe r iód i co . " 

Ese hecho f u n d a m e n t a l pa rece es-
c a p a r a la ap rec i ac ión de muchos 
l ec to res que , en c u a n t o han le ído 
a lgo " e n l e t r a s de m o l d e " acusan 
al diario de h a b e r dicho és to y lo 
de más al lá . 

C u a n d o e s la a g e n c i a la q u e lo 
ha dicho y n o el d iar io . 

La ac la rac ión que pub l i camos ha-
ce a lgunos días, p r o c e d e n t e de 
W a s h i n g t o n , D. C., y p r e g o n a d a 

I e n é r g i c a m e n t e por el e n c a r g a d o de 
negocios de la e m b a j a d a de E s p a ñ a , 
e l 'Señor Conde de M o n t e f u e r t e , de-
m u e s t r a q u e l a s no t ic ias de agen-
cias y los i n f o r m e s of ic ia les no es-
t á n s i e m p r e de a c u e r d o . 

La misión del d iar io es la de po-
n e r an t e los ojos del lec tor el pro 
y el c o n t r a de cada caso p a r a que él 
m i smo p u e d a j u z g a r . 

He dicho " l a misión del d ia r io . " 
Deber í a a ñ a d i r : . . . . " i n d e p e n -

d i e n t e , " 
Y como semos " i n d e p e n d i e n t e s , " 

¡ p u s v e l a y ! . , . . 

L a f i e s t a d e l a P u r í s i m a 

M A D R I D , 8 d ic iembre .—{JP} . 
Con mot ivo de ser h o y la f i e s t a de 
la P u r í s i m a Concepc ión , han per-
m a n e c i d o c e r r a d o s t o d o s los edi f i -
cios públ icos . 

Los min i s t ros no han acud ido a 
sus min i s t e r io s y el g e n e r a l Be-
r e n g u e r p e r m a n e c i ó en sus habi -
t ac iones . 

C o n t i n ú a n l a s negoc i ac iones en-
t r e p e r s o n a l i d a d e s pol í t icas p a r a 
l l ega r a u n a c u e r d o e n t r e los ele-
m e n t o s c o n s e r v a d o r e s e x t r e m o s 
con o b j e t o de d a r e n t r a d a en el 
g a b i n e t e a o t r o s sectoi-es del p a r -
t ido. 

Con mot ivo de la l l egada de 
C a m b ó a e s t a c i u d a d en la m a ñ a n a 
de hoy, son much í s imos los comen-
t a r i o s q u e se hacen en el Madr id 
polí t ico. 

¿ D ó n d e e s t á F r a n c o ? 

M A D R I D , 8 dic iembre.—í,? ' ) . La 
policía e spaño l a s igue sin descan-
s a r b u s c a n d o el p a r a d e r o de! avia-
dor R a m ó n F r a n c o p e r o con el 
m á s i n f r u c t u o s o de los resu l t ados -

A p e s a r de las i n f o r m a c i o n e s 
c o n t r a d i c t o r i a s , se s u p o n e q u e es- i 
t á en Madr id b ien escondido y pro-
t eg ido por amigos . 

C u n d e la c r i s i s e n A n d a l u c í a 

M A D R I D , 8 d i c i e m b r e . — (JP). 
Las no t ic ias q u e l l egan d e t o d a An-
da luc í a son de que la f a l t a de t r a -
b a j o c u n d e p o r la r e g i ó n e n t e r a . 
Es to h a c e q u e los ob re ros del c a m . 
po v é a n s e ob l igados a so l ic i t a r to-
da c lase de apoyos p a r a m a n t e n e r -
se ellos y sus f ami l i a s . 

Las a u t o r i d a ü e s t r a t a n de h a c e r 
c u e s t a c i o n e s p a r a ha l l a r t r a b a j o en 
las f i n c a s y c o r t i j o s al m a y o r nú-
m e r o posible de t r a b a j a d o r e s . Ade-
más en las casas p u d i e n t e s de mu-
chos pueb los se a l o j a g r a t u i t a m e n -
te a m u c h o s o b r e r o s q u e se ha l lan 
en s i tuac ión ind igen te . 

Son m u c h o s los d u e ñ o s d e g r a n -
des f i n c a s q u e d a n toda c lase de f a -
c i l idades p r o c u r a n d o e m p l e a r a 
t a n t o s h o m b r e s como p u e d e n p a r a 
ev i t a r la a g r a v a c i ó n de la crisis . 

F r a c a s o d e u n a s n e g o c i a c i o n e s 

S E V I L L A , d i c i e m b r e 8. 
H a n f r a c a s a d o las negoc iac iones 
e n t r e el mun ic ip io y los p a n a d e r o s 

L A S P E R T U R B A C I O N E S D E L T R A B A J O . — L O S C H O Q U E S D E M A L 

P A S O — L A A C T I T U D D E L G O B I E R N O — C O N T R A L A S 

T E N D E N C I A S C O M U N I S T A S 

P R E O C U P A en el P e r ú p r e p o n d e r a n t e m e n t e ya al nuevo g o b i e r n o la 
solucion de los p r o b l e m a s p ro le t a r io s , q u e en a lgunos c a s o s — c o m o en la 
cues t ión de Mal P a s o — n o ha dado l u g a r a choques s ang r i en to s . Allí a d -
qui r ió inmed ia to re l ieve el s e n t i m i e n t o a n t i e x t r a n j e r o , ya de a n t i g u o se-
ñalarlo en la r eg ión . Y de esas inc idencias nac ió la q u e p a r e c e nueva po-
lítica de k j u n t a de g o b i e r n o en m a t e r i a s p r o l e t a r i a s . j-Jn opinión de la 
p r ensa , los a c o n t e c i m i e n t o s de Mal Pa.so 

" c a u s a n h o n d a i n t r anqu i l i dad públ ica , c o m p r o m e t i e n d o no sólo los 
interijse.i m a t e r i a l e s de la nac ión s ino su p re s t ig io y su respe tab i l i -
dad i n t e r n a c i o n a l . " 

" E l C o m e r c i o " de Lima no vacila en abso lver ul g o b i e r n o de r e spon-
.•labilidad en la s i tuación e r t a d a por la crisis p r o l e t a r i a y hace es ta decla-
r a c i ó n : 

" S i n la exec r ab l e a c t i t u d de aquel los e l ementos , e x t r a ñ o s en 
p a r t e a la c lase t r a b a j a d o r a , que se ded i ca ron a e x c i t a r sus pasio-
n e s y a s e m b r a r odios en su esp í r i tu , no t e n d r í a m o s h o y que la-
m e n t a r la pé rd ida de n u m e r o s a s v idas ú t i les , ni la o r f a n d a d y el 
dolor de h o g a r e s p ro l e t a r io s , ni se h a b r í a n p roduc ido las escenas de 
c rue l v io lencia en que f u e r o n s a c r i f i c a d o s i n h u m a n a m e n t e t r e s 
r e s iden te s e x t r a n j e r o s de Mal Paso , p r o f a n á n d o s e , luego los cadá-
v e r e s de dos de ellos on f o m a ind igna de n u e s t r a c u l t u r a . " 

LA O P I N I O N publ ica p e r u a n a , ta l cua l la r e f l e j a la p r e n s a l imeña , 
asúralo ensegu ida u n a a c t i t u d de s e v e i a c e n s u r a c o n t r a los p r o m o t o r e s de 
los s a n g r i e n t o s d i s tu rb ios . L a in ic ia t iva del p a r o g e n e r a l , p rovocó p ro tes -
t a s r e sue l t a s , que vocea así " E l C o m e r c i o " : 

" P r o c l a m a r el p a r o g e n e r a l , y p r o c l a m a r l o sin mot ivo a lguno , 
es u n ac to q u e el s e n t i m i e n t o pa t r i ó t i co no p u e d e m e n o s q u e e.s-
t i m a r i n o p o r t u n o -e i n c o n v e n i e n t e . La hue lga como expres ión de la 
d e f e n s a d e i n t e r e s e s n e t a m e n t e ob re ros es l eg í t ima ; p e r o si se usa 
como i n s t r u m e n t o de desorden y de a m e n a z a social , p a r a h a c e r 
p r o p a g a n d a de ¡deas s e c t a r i a s r e p u d i a d a s por la colect ividad, no 
p u e d e ser a c e p t a d a y no lo es en n i n g u n a p a r t e . P o r o«o es nece-
sa r io e s t ab l ece r u n a d i f e r e n c i a c la ra e n t r e la h u e l g a y el p a r o ge-
n e r a l . La p r i m e r a se r e g l a m e n t a y se cana l iza , cons ide rándo la co-
mo r e c u r s o l icito a q u e p u e d e n a p e l a r los o b r e r o s c u a n d o no l o g r a n 
e n t e n d e r s e con los e m p r e s a r i o s en cues t i ones q u e a t a ñ e n a sus in-
t e r e se s o de rechos . E l p a r o g e n e r a l es u n ac to r evo luc iona r io que 
la ley no a m p a r a en n i n g u n a p a r t e , p o r q u e s ign i f i ca la p e r t u r b a c i ó n 
de la no rma l idad social , con la a m e n a z a d e la violencia v el des-
o r d e n . " 

I m p e r a en t o d a s las n o t a s de c e n s u r a a la a c t i t u d e x t r e m a que asu-
mie ron los obre ros , la noción del pe l igro pa t r i ó t i co que implican esas pe r -
t u rbac iones en la a c t u a l s i tuac ión de la r e p ú b l i c a : 

"S i el p a t r i o t i s m o y el i n t e r é s nac iona l se antepusí -eran a t o d a 
o t r a cons iderac ión , no h a b r í a n i n g ú n o b r e r o h o n r a d o que no se 
de tuv i e se a p e n s a r en el d a ñ o que s i gn i f i c a r í a p a r a el país u n a 
m a y o r p e r t u r b a c i ó n social d e la que ya , por desg rac i a s u f r e ' y no 
h a b r í a t a m p o c o e n t r e el e l e m e n t o t r a b a j a d o r sano quien n o j u z g a -
r a q u e h a y el d e b e r d e a p l a z a r c u a l q u i e r re iv ind icac ión , por legí-
t i m a que sea . m i e n t r a s se l iqu idan p r o b l e m a s d e índole t a m b i é n 

. o b r e r a que h a n a d q u i r i d o , desde a y e r , i n t e n s a g r a v e d a d . " 

» % 

e n E L F O N D O de los g rav í s imos d e s ó r d e n e s de Mal P a s o no h a y 
duda de que p a l p i t a b a el r e s e n t i m i e n t o a n t i e x t r a n j e r o c reado por m u c h o s 
inc iden te s a n t e r i o r e s . P e r o no se p e r m i t i e r o n los ed i to r ia l i s t as e x a g e r á r 
3U a lcance , como lo p r u e b a es te c o m e n t a r i o : 

" D e s g r a c i a d a m e n t e hechos como éste o c u r r e n h o y en todas 
p a r t e s del m u n d o , a consecuenc i a de la l abor d i soc iadora que ele-
m e n t o s indeseab les r ea l i zan en los cen t ros de t r a b a j o , y que con 
f r e c u e n c i a c u l m i n a n en ag i t ac iones s a n g r i e n t a s que, m o m e n t á n e a -
m e n t e , p e r t u r b a n la n o r m a l i d a d de la v ida i ndus t r i a l La acción 
r ep res iva de la a u t o r i d a d b a s t a p a r a p o n e r t é r m i n o a es tos b r o t e s 
m a l s a n o s de ideas i m p o r t a d a s p o r e x t r a n j e r o s pern ic iosos que a n -
dan d i seminados en t o d a s p a r t e s , obedec iendo ó r d e n e s del comu-
n i smo ru so y q u e s u e l e n e n c o n t r a r e n t r e los de scon ten tos pol í t icos 
a l iados y cómpl ices de m a n i o b r a s c r imina les , 

j - Y e n s e g u i d a , a n a l i z a n d o la v e r d a d e r a índole y o r igen de los d i s tu rb ios , 
decía L l C o m e r c i o " con su a u t o r i z a d a p e r s p e c t i v a : 

" A g i t a d o r e s inesc rupu losos , a p r o v e c h a n d o las de l icadas cir-
c u n s t a n c i a s de u n a crisis económica que a f e c t a a la no rma l idad del 
t r a b a j o y de una n u e v a s i tuac ión pol í t ica q u e ha p u e s t o t é r m i n o a 
pern ic iosos i n t e r e s e s c reados , que n a t u r a l m e n t e no se r e s ignan a 
q u e d a r des t ru idos , l og ra ron e x c i t a r el esp í r i tu d e a lgunos obre ros , 
p e r t u r b a n d o su c r i t e n o con ideas e x t r e m a s , que han mo t ivado los 
dep lo rab les sucesos úl t imos. P o r f o r t u n a es ta s i tuac ión e s t á l iqui-
dada . Disposic iones e n é r g i c a s del g o b i e r n o disolvieron el c e n t r o 
o b p r o de ag i t ac ión r evo luc iona r i a y h a n imped ido a los a g e n t e s 
del d e s o r d e n p r o s e g u i r en su pun ib le empeño . El p a r o g e n e r a l 
d e c r e t a d o p a r a el j ueves , f r a e a g p , p o r la f i r m e z a y rap idez con que 
p roced io la a u t o r i d a d a c e r r a r el paso a los i nc i t adoes a la lucha 
de c lases , y el con t ro l de la s i tuac ión se ha l la , por comple to en ma-
n o s del gob ie rno , que sin v io lenc ias n i a p a r a t o de f u e r z a innecesa-
rio, ha r e s t ab lec ido la n o r m a l i d a d . " 

Dos estudiantes heridos al 
ocurrir ayer nuevos 

iClinlhiiiiu'iúii i)i- la lll. I<Ac-) 
t r e s p r e d e c e s o r e s y r e n u n c i ó hoy el 
ca rgo . 

El Dr, de la T o r r e f u é n o m b r a -
do r e c t o r el v i e r n e s después do los 
d e s ó r d e n e s ocu r r i dos y que obli-
g a r e na l doc to r Luis A. R o d r í g u e z 
Molina a r e n u n c i a r el mismo día q u e 
hab ía t o m a d o poses ión. 

El Dr . Mol ina r e e m p l a z ó al Dr 
M a r t í n e z P r i e t o , a c u y o nombra-
m i e n t o se opus i e ron e n é r g i c a m e n t e 
los e s t u d i a n t e s y qu ien a su vez 
o c u p a b a el c a r g o d e j a d o v a c a n t e 
por el Dr . Va l l e I n c l á n . Es t e se en-
ca rgó de la r e c t o r í a d e la Univer.si-
dad N a c i o n a l c u a n d o el t i t u l a r , Dr. 
Oc tav io A v e r h o f f , f u é e levado al 
p u e s t o de s e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n 
Púb l i ca . 

Según 80 i n f o r m a , el doc to r de 
la T o r r e no desea d i r ig i r los dest i 
n o s de la U n i v e r s i d a d m i e n t r a s la 
s i tuac ión e s t u d i a n t i l c o n t i n ú e t an 
inc ie r t a . Se r u m o r a q u e el doc tor 
J o s é A l a c a n , d e la E s c u e l a d e Me-
d ic ina , s e r á el n u e v o r e c t o r a u n q u e 
t a m b i é n se a s e g u r a q u e no a c e p t a 
r ía el ca rgo , caso de se r le o f r e c i 
do . 

M i e n t r a s t a n t o la Un ive r s idad 
p e r m a n e c e c e r r a d a y los e s t u d i a n 
t e s p r o y e c t a n n u e v a s m a n i f e s t a d o 
nes . 

R e a p a r e c e n l a s t r o p a s 

H A B A N A , d ic i embre 8. (yP).— 
C o n el p r o b l e m a es tud ian t i l a u n sin 
solución y la f r e c u e n c i a de los cho-
q u e s y d e s ó r d e n e s no solo en la Ha-
b a n a s ino e n toda la isla, las t r o p a s 
h i c i e ron su apa r i c ión n u e v a m e n t e 
hoy f r e n t e a la Un ive r s idad Nacio-
nal como med ida de p r ecauc ión . 

A p e s a r de las m e d i d a s de conci-
l iación t o m a d a s por el gob ie rno , los 
e s t u d i a n t e s con t inúan en sus demos-
t r ac iones . Va r io s f u e r o n he r idos en 
e n c u e n t r o s ocu r r i dos hoy con la po-
licía y m u c h o s f u e r o n a r r e s t a d o s . 

Las t r o p a s que cus tod ian la Uni-
vers idad e s t á n b a j o el comando del 
cap i t án Mario Mon te ro , quien goza 
de g r a n p o p u l a r i d a d e n t r e los es tu-
d ian tes . 

Los d i s tu rb ios de m a y o r e s conse-
cuenc ia s o c u r r i e r o n hoy, s e g ú n se 
i n f o r m a , en M a t a n z a s y C í e n f u e g o s , 
d o n d e c u l m i n a r o n con el a r r e s t o de 
var ios e s tud i an t e s , a qu ienes se acu-
só es ta -noche de sedición. 

E n la n o c h e de hoy el doc tor Car -
los de la T o r r e , r e c t o r de la Un ive r -
s idad, no hab ía aún p r e s e n t a d o su , 
r e n u n c i a . 

CUESTION DE CIRCUNSTANCIAS 

Se dispara a los huelguistas 
con bombas lacrimosas 

(t'c.nHnu.iri6)i ilr la la- p í e . ) 
r r i e r o n i n c i d e n t e s de n i n g ú n géne -
ro, m o s t r á n d o s e los o b r e r o s dis-
p u e s t o s a c u m p l i r las d ispos ic iones 
e m a n a d a s d e las a u t o r i d a d e s . 

P o s t e r i o r m e n t e se ha sab ido que 
e n t r e los a r r e s t a d o s f i g u r a n v a r i a s 
m u j e r e s , t odos los cua les f u e r o n 
a c u s a d o s de e je rc ic io i legal de r e u -
n ión f r e n t e a la e n t r a d a de las f á -

(Copyright, 1930, by Tha Bell Syndicatc. Inc.) 

— E x p r e s a r los s en t imien tos con f l o r e s es m u y b o n i t o 
t i l d e — , s i e m p r e y c u a n d o el p r e c i o de las f l o r e s no d e j e 
sin . . . expres ión . 

opina Clo-
al joven 

Las grandes f iguras li terarias 

Un juicio sobre Pérez de Ayala 
P o r . lAIME I B A R R A . 

Creo q u e lo p r i m e r o q u e leí de 
P é r e z de A y a l a f u e r o n s u s ve r sos 

L a paz del s e n d e r o " , impreso con 
los t ipos de la " R e v i s t a d e Archi-
vos" , y con u n a p o r t a d a de papel 
amar i l l o . A mí los ve r sos me g u s t a -
ron , y por e n t o n c e s escr ibí yo a lgu -
nos, q u e recog í con el t í t u lo do 
" P o e s í a s " . L l egué a s a b e r m e de 
m e m o r i a a l g u n o s d e los ve r sos d e 
" L a paz del s e n d e r o " . Luego , con 
i n t e r m i t e n c i a s , a sa l to , o como p u -
de , f u i l eyendo la o t r a o b r a de Pé-
rez d e Aya la . P é r e z de A y a l a n o 
f u é p a r a mí u n a r eve lac ión c u a n d o 
puso en t e l a de ju ic io la obra d ra -
m á t i c a de D. J a c i n t o B e n a v e n t e : 
l a s t r o m p e t a s del e scánda lo n o hi 
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A t r a v o s d e mis r o s a d a s g a f a s es 
toy viendo la p r o p a g a c i ó n del mi 
c robio pol í t ico-revolucionar io que 
es tá e n f e r m a n d o al m u n d o e n t e r o 

Y es toy d ispues to a c o n s i d e r a r a 
t o d a s las f ¡obres po l í t i cas de la pre-
.sente ep idemia con la ca lma de u n 
«migo q u e vela a u n h e r m a n o en-
f e r m o . 

Poro que s a b e m u y bien que lu 
cosa no e.s do pe l igro y que el eii-
f e imi ) c u r a r á de su c a l e n t u r a . 

La qu.nin:i del op t in iNmo eons-
l i lUi e- un i ' cbr i ragu infa l ib le . , . . 

que m a n u f a c t u r a n el pan b l anco en 
es ta cap i ta l . Los o b r e r o s p iden au-
m e n t o de sa lar io . 

Se c r e e que o t ros p a n a d e r o s se su-
m a r á n a la hue lga y en ta l c a s o es-
c a s e a r í a el pan en Sevi l la m a ñ a n a 
m a r t e s , si a n t e s no se l l ega a u n 
a c u e r d o , 

La.í a u t o r i d a d e s p revén u n a 
e m e r g e n c i a así y han t o m a d o me-
d idas p a r a e l a b o r a r el p a n necesa-
r io en las p a n a d e r í a s mi l i t a res . 

R e n u n c i a d e u n c ó n s u l 

M A D R I D , d i c i embre 8.—(ií ' i . Se 
ha f i r m a d o un d e c r e t o por el minis-
te r io de K s t a d o a d m i t i e n d o la re-
n u n c i a de don Luis Gui l len , cónsul 
de E s p a ñ a en L a Paz, Bolivia. 
qu ien h a q u e d a d o como e x c e d e n t e 
v o l u n t a r i o . 

LO Q U E DE V E R D A D E R O esp í r i t u hosti l al e x t r a n j e r o exis t ie ra en 
los sucesos da Mal Paso, se ha a n a l i z a d o d e U l l a d a m e n t e en el P e r ú Ge-
n e r a l m e n t e la t e n d e n c i a ha sido a a t r i b u i r los excesos p ro le t a r ios más 
q u e a r e a l a n t i e x t r a n j e r i s m o , a ex í i t aó iones c o m u n i s t a s : 

" C u a l q u i e r a que hubiese s ido la nac iona l idad de los p e r s o n e r o s 
üe las e m p r e s a s a f e c t a d a s p o r l a s r e c i e n t e s h u e l g a s s e g u r a m e n t e 
las cosas h a b r í a n pasado de idén t i ca m a n e r a , de.sde que los ob re ros 
a c t u a r o n ba^jo la insp i rac ión de e l e m e n t o s a g i t a d o r e s comunis tas , 
s in t o m a r p a r a n a d a en c u e n t a la p a t r i a de los e m p r e s a r i o s . " 

Y r e c a l c a n d o que, en r e a l i d a d , los m o v i m i e n t o s o b r e r o s iban dir igi-
g idos no con t r a e x t r a n j e r o s de una u o t r a nac iona l i dad , s ino c o n t r a los 
h a b i t a n t e s de t o d a la r epúb l i ca , a g r e g á b a s e en «1 m e n c i o n a d o d ia r io -

_ Las u l t i m a s ag i t ac iones sociales , r e f r e n a d a s a q u í m e d i a n t e dis-
posic iones del g o b i e r n o que hic ieron a b o r t a r el p a r o g e n e r a l iban 
e n d e r e z a d a s c o n t r a todos , nac iona les y e x t r a n j e r o s , desde q u e f u e -
ron u n movimien to de c a r á c t e r sedicioso, e n c a m i n a d o a c o n m o v e r 
el o rden social es tablec ido , y de que, p r e c i s a m e n t e , c o n t r a t a l mo-
v imien to se operó una r eacc ión nac iona l i s t a en Lima, p rop ic i ada 
p o r la boci-edad A g r a r i a , q u e sumó en sus f i l a s e s t imab les e y t r a n -
j e ros , un idos todos en el c o m ú n p ropós i to l a u d a b l e de d e f e n d e r el 
o r d e n y los i n t e re ses sociales a m e n a z a d o s , " 

b r icas . E l j e f e d e pol ic ía n i a n i f e s , , 
tó , q u e n o se h a b í a e n c o n t r a d o nin-'®'®'"'^'' s o n a r en mis oídos e s t e n o m 
g ú n a r m a de f u e g o a los detcTiido.s. vez p r i m e r a . Los versos de 

F r a n c i s J . G o r m a n , v i c e p r e s i d e n - ' P é r e z de A y a l a iban u n i d o s en mí 
t e de los O b r e r o s Tex t i l e s de A m é - ^ J"'® p r i m e r a s emoc iones l í r icas , y 
r i c a publ icó u n m a n i f i e s t o en el "i® e x t r a ñ a b a u n poco la 
q u e hac ía s a b e r -que, " c o n s i d e r a b a d e h o m b r e agudo , y p e n e 
i n n e c e s a r i o h a c e r uso do b o m b a s t r a t i v o en exceso—si en ello pud ie 
l ac r imosas , p u e s t o que h a b í a n b r i - c a b e r exceso—-que iba adqu i r i en 
l iado l a s bayone t i . s q u e en p a t r u 
l ias de v ig i lanc ia iban en los au to -
móv i l e s " . G o r m a n a g r e g ó q u e ha-
bía v i s i t ado los p i q u e t e s p o r la 
m a ñ a n a t e m p r a n o . 

CUENTO DE H O Y 

La Horma de su Zapato 
P o r J O S E L O P E Z P O R T I L L O y R O J A S 

Otro periodista cayó grave-
mente herido en Cuba 

(ronlinimclf. i i .1.- In In. 
bos di- Cienfuegi i s , f u e r o n a r res ta -
dos hoy por a r u s á r j f k - s de h u b f i 
colocado varia;! bomban cuya explo-

ii'rn cuusú con.siiii rab lus d a ñ o s ma-
te riak-a. 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
P e r o los d ías de f i e s t a , y p s r t i -

c u l a r a i e n t e los domingos , c a m b i a 
de todo a t odo el a spec to de la pla-
za de Z a u l á n . E s t e d .a o s t é n t a s e el 
m e r c a d o l leno de pues to s , henchi -
do d e g e n t e y s o r p r e n d e n t e de an i -
mac ión . Los s e r r a n o s a c u d e n de 
l a s c a ñ a d a s de los c e r r o s p róx imos , 
con p e r f u m a d o s ca rgamentoH de 
f r u t a h e r m o s a , du l ce y f r e s c a , cor-
t a d a en a q u e l l a s e n s e n a d a s ; los la-
b r a d o r e s t r a e n a b u n d a n t e s seiiií-
Ila.s y v e r d u r a s ; los b a r q u e r o s , pes-
cados rec ién ca ídos en la red o en 
el anzue lo , a l g u n o s p a l p i t a n t e s to-
d a v í a , y que ha poco b o g a b a n en e¡ 
p r ó x i m o río, o bien en el lago 
azu l d o n d e se a r r o j a el Zu la r a -
y a n d o la c l a r a s u p e r f i c i e con la f a 
ja r o j i z o - a m a r i l l e n t a d e su co r r i en 
t e ; los c o m e r c i a n t e s sus m a n t a s ba 
r a t a s , sus pe r ca l e s chi l lones, sus 
pa i iue los de h i e rbas , s u s ani l los de 
co ra l ina y s u s p r e n d e d o r e s d e oro 
" d o u b l é " y p i e d r a s f a l s a s . Los in-
dios y r a n c h e r o s d e l a s ce rcan ías , 
de v a r i a s l e g u a s en c o n t o r n o , su 
lian c i t a p a r a reunir-<e en Z a u l á n , 
donde p u e d e n oír misa y h a c e r 
c o m p r a s y p rov i s iones p a r a el r e s -
to de la s e m a n a . E s u n a ve rdade -
ra f e r i a , s e m e j a n t e a las q u e en la 
E d a d Media se c e l e b r a b a n a la 
s o m b r a de las ig les ias , y q u e re-
c ib ie ron p o r eco el n o m b r e de 
" k e r m o á s c s " . E n ta les d ías como 
esos, el de s i e r to hab i tua l del mer -
cado se t r u e c a en u n a v e r d a d e r a 
Babi lonia de g e n t o ap iñada , voces 
c l a m o r o s a s y rui i los de todo g é n e -
ro ; y los rú s t i cos y r ú s t i c a s endo-
mini íados se dan g u s t o por a q u e -
Oo.H lab t ' r in tns d e v o r a n d o f r u t a y 
dulces , beb i endo a i rua f r e s c a y 
c o m p r á n d o s e z a p a t o s bas tos , som-
h r w u s con granipa.s. y l e las r u m -
bo >us p a r a sus vi-stiiio-f. 

11 
Unu de v ju s üoiningii;? 

m e n t e , y aca so aque l en q u e la 
c o n c u r r e n c i a d e los l u g a r e ñ o s co-
m a r c a n o s h a b í a sido m á s n u m e r o -
sa y c o m p a c t a , f u é c u a n d o P a t r i -
cio Ramos t u v o la m a l a idea de 
p o n e r s e u n a m o n a de las más des-
c o m u n a l e s de su vida, y eso que 
e r a n i ncon tab l e s , y de p a d r e y se-
ñ o r mía , las q u e hab ía pescado ya 
en su no l a r g a ex i s tenc ia . Pa t r i c io 
e r a un mozo de c u a n d o más ve in-
t i c inco a ñ o s ; " b i e n d a d o " , como 

todo se h u b i e r a reduc ido , en ta l 
caso, a u n pe sado y p r o l o n g a d o le 
t a r g o y a una " c u r d a " de p r i m e r 
o r d e n , sin q u e b r a n t o de los i n t e r e -
ses a j e n o s , ni peligi 'o de la vida o 
i n t e g r i d a d dB los c u e r p o s de las 
o t r a s pe ro snas . P e r o n a d a d e eso ; 
p o r m á s q u e e m p i n a s e el codo 
s i e m p r e se t e n í a f i r m e sob re las 
p i e rnas , sin p e r d e r la f u e r z a del 
b r a z o ni el uso de la sue l t a l engua 
y de la f á c i l p a l a b r a : q u e no pa re -
c ía s ino q u e a q u e l o r g a n i s m o de 
r o b l e h a b í a sido hecho p a r a resis-
t i r las m á s rec ias a c o m e t i d a s de la 
i n t e m p e r a n c i a . P e r o , como no e ra 
posi l j le q u e su t u b o digest ivo se 
c o n v i r t i e s e en cuba a lcohól ica im-
p u n e m e n t e , ni h u b i e r a sido n a t u -
ra l que los l i t ros de alcohol q u e in-
g u r g i t a b a , d e j a s e n de e x h a l a r ha-
cia a r r i b a s u s emanac iones , e ra de 
ver cómo aque l l a s a s o m b r o s a s can-
t i d a d e s de e s p í r i t u s q u e iba a lma-
c e n a n d o , le sub ían en d e r e c h u r a 
al c e r e b r o , todos , en t r o p e l , sin 
f a l t a r u n o solo, y sin q u e u n o so-' 
lo de ellos t a m p o c o le b a j a s e a la? 
p i e r n a s p a r a deb i l i t á r se las , o se le 
r e f u g i a s e en los o jos p a r a a d o r m e -
cérse los , o en la l e n g u a p a r a pa ra -
l izárse la , De es to se l a m e n t a b a to-
do el m u n d o , p o r q u e P a t r i c i o Ra-
mos , en aque l l a s condic iones , era 
u n a c a l a m i d a d en t o d a r eg l a , u n 
a z o t e p a r a c u a n t o s se ha l l aban f. 
su a l cance . 

U n león c u y a c u e v a ha sido in-
vad ida , u n t o r o sa l ido del tor i l 
con u n a m o ñ a en la f r e n t e , u n lo-
bo h a m b r i e n t o en med io de las 
o v e j a s , no son m á s f e r o c e s , ni más 
agres ivos , ni más e span tab le» que 
lo e r a a ^ u e l m a n c e b o on esas cir-

^ c u n s t a n c i a s . Na ipes , i n u j e r e í , i ' ia-
¡ che tazos y t i ros , todo lo neces i ta -
ba P a t r i c i o p a r a " p a s e a r s e " y a 

do el a u t o r de " L a p a t a de la r a 
p o s a " . Yo no t e n í a — n a t u r a l m e n -
t e — " p o r aque l t i e m p o p r e t e n s i ó n 
c r i t i c a de n i n g ú n o rden . Escr ib í co* 
mo p u d e , y si no lo h ice demas i ado 
bien t a m p o c o p u e d o a c h a c a r m e pro-
pós i to a lguno b a s t a r d o . C la ro es 
q u e en mis cosas d e entonce.s hay 
m u c h a s i n f l u e n c i a s ; las hay comn 
las h a y en las cosas (le t odos los 
ado le scen te s q u e se ded ican a las 
l e t r a s . 

A l b e r t o G u z m á n — p e r s o n a j e cen-
t r a l , y en c i e r t o sen t ido t r a s u n t o 
novelesco, ve la pe r sona l i dad mis-
m a del e sc r i t o r , c u e n t a — , ya 
s a l v a g u a r d a r se el a u t o r b a j o seii-liñ""!^!! 

y el o t r o día, m i e n t r a s e speraba s« 
rec ib ido p o r el a m i g o Fontdeviih 
— i l u s t r e d i r e c t o r del " H e r a l d o " , 
me e n t r e t u v e en h o j e a r la colección 
de es t e d iar io q u e h a b í a sobre la 
mesa , y de e s t e modo r e f r e s q u é al-
g u n a s cosas q u e ya s e m e habían 
ido de la m e m o r i a . P o r lo demás, 
c l a ro es q u e yo conoc ía de antema-
no " L a p a t a de la r a p o s a " . Mis co-
noc imien tos , a u n q u e pa rezcan u:i 
poco improv i sados , no lo son tanto 
q u e l l egue a h a b l a r por el conoci-
mien to p r i m e r o de las cosas. Soy 
u n poco p r imi t ivo , p e r o al modo 
q u e lo e r a n los p i n t o r e s primitivos, 
de spués de h a b e r o lv idado un poco 
los conoc imien to s ap rend idos . 

Como es sabido, la obra que din 
a c o n o c e r al g r a n púb l i co el gran 
e n s a y i s t a a s t u r i a n o f u é "A . M. D, 
G." H a pa sado b a s t a n t e tiempo; 
yo h e h a b l a d o l a rgo y tendido en 
es ta m i s m a " G a c e t a L i t e r a r i a " de 
e s t a c lase de l ibro, al o c u p a r m e del 
" R e t r a t o del a r t i s t a adolescente" 
de J a m e s J o y c e ; R a m ó n Pérez de 
A y a l a es a c a d é m i c o ; y es posible 
q u e me a g r a d e z c a q u e guardemoi 
u n poco de s i lencio s o b r e los ama-
bles s u j e t o s q u e son " le s u j e t " de 
es te l ibro. L a v ida es ¡a vida, 

Y v a m o s con la obra fundamen-
tal del g r a n escr i to r . E n mí jui«io 
lo es " B e l a r m i n o y Apolonio" . De-
io u n poco las p r e o c u p a c i o n e s e.̂ ti-
l i s t icas de " T i g r e J u a n " o las preo-
cupac iones de " L u n a d e miel, luna 
de h ié l" . P a r a es t i l i s ta ya tenemo.-< 
uno, y eg reg io (y e s t e mismo dej» 
a h o r a el est i lo p o r cosas d e más en-
t i d a d ) , q u e es D. R a m ó n del Valle-

dón imo a l g u n o , como acaece en 
" T i n i e b l a s en las c u m b r e s " , escon-
dido b a j o el s e u d o n o m b r e de " P l o -
t i r i c C u e v a s " , sus p r i m e r a s inqu ie -
t u d e s de ado le scen te . A l b e r t o Guz-
m á n es u n p e r s o n a j e s impá t ico , u n 
a r t i s t a f a l t o de v o l u n t a d , a m e r c e d 
de t odos los v i en tos , q u e incons-
c i e n t e m e n t e , a c a b a por m a t a r a q u e 
lio mi smo q u e m á s q u i e r e — a la po-
b r e F i n a — , q u e m u e r e d e a m o r in-
conso lado por A l b e r t o 

la p r e o c u p a c i ó n sexual 
q u e h a b r á de ser el e j e de nuestro 
t i empo , es p a t r i m o n i o de u n a gene-
r ac ión p o s t e r i o r a R a m ó n Pérez de 
Ayala . (Véase F r e u d , Joyce , Henri 
B a r b u s s e ) . * 

" B e l a r m i n o y Apo lon io" es sn 
o b r a m a e s t r a en ju ic io mío, Q"" 
p u e d e ser f a l ib le , como todos los 
juic ios , porcjue r e p r e s e n t a la preo-
cupac ión pr inc ipa l de u n a gener»-
ción q u e se f o r m ó en el pragniatis-

a l r e d e d o r e s - ~ 
T o d o c a m b i a v, sin duda , q u e na- S"® ? ^ ' ^ . . . a ' ^ ' ededores—Bergsom 

^Ar. j . , i B a r r i s . Wiliam J a m e s y tut" 
En- e f e c t o , t odo en e'l» 

han sido d iscus iones en to rno • 

da c a m b i a m á s q u e el concep to del 
a r t e . E n es ta m o n o m a n í a a c t u a l de 
ha l l a r c lave en t o d a obra nove les -
ca q u e h o y se p u b l i c a — ¿ h a s t a dón-
de le c a b e la respon.sabi l idad de 
ello a la c e n s u r a p rev ia q u e s i rvió 
de e j e al r é g i m e n es tab lec ido por 
e I d i c t a d o r ? — ¡ Q u é a b s u r d a s ex-
p l i cac iones no se h u b i e r a ha l lado a 
" L a p a t a de la r a p o s a " ! Nove la q u e 
se pub l i có el a ñ o de g rac i a de 1913, 
a ñ o sonado , p o r q u e a d e m á s de pu-
b l i ca r se es ta c i t a d a nove la , ocu r r i e -
ron o t r a s m u c h a s co-<as. H u b o u n 

p r o b l e m a s f i l o só f i cos o artísticos. 
De aqu í , sin d u d a , le v i ene a Péreí 
d e Aya la ese a spec to d e ensayo no-
ve l ado que t i e n e su o b r a ; y por es-
t o mismo, s in d u d a , q u e tambie" 
" B e l a r m i n o y Apo lon io" aparee ' 
como su obra m a e s t r a . E n efecto, 
en t o r n o a es tos dos zapa te ros 
g i r ado toda la vida in te lec tua l 
paño l a , d u r a n t e a l g u n o s años , y í*® 
s u s r a z o n e s empí r i cas y c o n f u s a s ? 

picc' isa-

suelen dec i r los r a n c h e r o s ; es to es. 
a l to , f o r n i d o , r e b o s a n d o sa lud y 
s a t i s f acc ión p o r t o d o s sus poros . 
Como g u a p o , pod ía rivalizar con 
los m e j o r e s , pues , a u n q u e m o r e n o , 
t e n i a f a c c i o n e s co r roc tks , o jos vi-
v a r a c h o s . n a r i z f i n a y d e n t a d u r a 
b lanca y a p r e t a d a . L a escasez de 
su b a r b a , q u e no p a s a b a d e un 
r u i n y lacio bigot i l lo , le daba u n a 
a p a r i e n c i a t o d a v í a más juveni l 
q u e la q u e r e c l a m a b a n sus años , 
p u e s e r a u n a d o l e s c e n t e p o r su as-
pec to y p a r e c í a e s t a r en los limi-
t e s indec i sos de la i n f a n c i a y de 
la j u v e n t u d . 

P e r o a q u e l t i e r n o m a n c e b o q u e 
i n s p i r a b a i n t e r é s por lo í rasgos de 
su _ e x t e r i o r , e ra mozo p e r v e r t i d o 
vicioso y c o r r u p t o , q u e desde su 
más t e m p r a n a edad hab ía d a d o 
qu ince y r a y a a los más a t rev idos , 
<lesvei'gonzado<i y l ibe r t inos de 
Z a u l á n y d e las r a n c h e r í a s inme-
d ia tas . El a m o r q u e t en í a al v ino, 
más q u e inc l inac ión , más q u e cos-
tumbre", p a r e c í a del i r io f eb r i l , to 
m a de loco, f r e n e s í de.sencadena-
do, pu i ' s en a p u r a n d o la p r i m e r a 
copa , t e n i a q u e a p u r a r la .segun-
da . la t e r c e r a , la c e n t é s i m a , como 
h id róp ico q u e no .so sacia de be!)er 
iiguu. o pereKrinü que , al p i ' ^ar loi-
labios a la f u e n t e , p a r e c e quo no 
ha di' se j ia ravlos d e ella h a s t a do-
j a r ago tad i i el m a n a n t i a l . Ojahi 
hubit '^c siii<i i-i e s t ado coraalcmn la 
c o n h o f j t ' n i ' i u .lo uiiui-l d o s c n f r e n o : 

I todo a p e l a b a p o r t u r n o ; p e r o de 
iUn modo t a n exces ivo y d e s e n f r e -
nado , q u e p o n í a e s p a n t o y h o r r o r 
h a s t a en los c o r a z o n e s m á s a n i m o -
sos. 

Ya se sab ía en Zai i lan . q u e 
c u a n d o P a t r i c i o se e m b r i a g a b a , t e -
n ían que reali-^arse g r a n d e s y rui-
dosos escánda los , y qua e r a p rec i -
so o b r a r con pruJo 'ncia y a n d a i s c 
con pies de p loma en a q u e l i d con-
f l i c to s ; p u e s por q u í t a m e allá esas 
p a j a s , por u n a m i r a d a ins i s ten te , 
por u n a t o s casua l , o por t ' i a l q u í e r 
o t ro h e c h o i n s i g n i f i c a n t e , P f r o q u e 
pa rec iese desdeñoso o p rovoca t ivo , 
se pod ía a r m a r la do Dí.is es Cris-
t o con a q u e l loco, q u e nn sabía d e 
b r o m a s ni de f a n f u v r f i n a d a s cs té-
rile,-?. Todo el nu. 'blo eom-cía la.'' 
h a z a ñ a s de Pa t r i c in , c o n r a b a n que 
" d e b í a " ya dos m u f r l e s . y se ha-
b l a b a do n u m e r o s a s h e r í d m y Cin-
t i i s iones i n f e r i d a s p o r él u va len-
tazo.s t i t u l a d o s q u e h a b í a n p r e t e n -
dido pon<''i'Rnlo a l , f r e n t e , a u n q u o 
con éxi to t a n in fe l i z , como PI do 
qu ien h u b i e s e q u e r i d o d e t e n e r un 
t o r r e n t e cim la pa lm» d e la nin'no. 

( C o n t i n u a r á i 

L e y e n d o LA J ' R E N S A de New 
Vork p u e d e es^ar s e g u r o de que 

c u a l q u i e r a f o n t e c i m i e n t o d e inte-
rés le s e r á r e l a t a d o minuc iosa 
m e n t e y con la mismo rap ide? qu» 

' a d e l m e i n r u t t r i ó d í r o ' U l m n n H n 

• uu ut i t ts jHucnaa co--:as. nuDO u n , , . 7 . j , „ jjñ 
e a b i n e t e R o m a n o n e s . Ocur r ió lo de n u t r i d o la j u v e n t u d q u e se di» 
S a n c h o A l e g r e . T a m b i é n el c ap i t án ^ " i o s c u a n t o s a n o s (le^ 
Sánchez se h izo cé lebre aque l año . 
El g e n e r a l P r i m o de Rive ra f u é des-
t i n a d o a C e u t a . Su M a j e s t a d el Rey 
f u é a Pa r í s , d o n d e f u é rec ib ido por 
M. P o i n c a r é , por M. P ichón , por M. 
B a r t h o u , por M. Paú l Deschane l . 
Se pub l i caban a q u e l a ñ o en " H e -
ra ldo de M a d r i d " c r ó n i c a s casi dia-
r i a s de L u i s B o n a f o u x , a r t í cu los 
ed i to r ia les , t a m b i é n casi a d ia r io , 
de R a m i r o de Maez tu . c o r r e s p o n s a l 
en L o n d r e s y en Ber l ín , q u e nos 
a d o c t r i n a b a — p o r en tonces , ¡c laro 
e s t á ! — d e qué cosa f u e r a el sindi 
cal ísmo, de q u é cosa e ra el ' "mani- i 
f i e s l o c o m u n i s t a " , de qu ién e ra 
K a r l M a r x y qu ién J o r g e Sorel . Ra 
m i r o do M a e z t u — p o r en tonces , na 
t u r a l m e n t e , ; s e ñ o r e s ! — p a r e c í a es 

c o n o c e r u n o s 
pué.? de la g u e r r a g r a n d e . Si 
v i e r a yo en p lan de "p la i san ter ie . 
p u d i e r a dec i r q u e a m b a s razo"^ ' 
pasan a la p r e n s a d ia r i a , y que I"'' 
per iódicos , m á s o m e n o s moderno^ 
más o m e n o s con p reocupac ión ti® 
e s t a r al c o r r i e n t e de t o d a s la-'' 
sas , se n u t r í a n d e las r azones de 
z a p a t e r o o del o t ro . 

l a r m u v e n t e r a d o de t o d a s e s t a s co-
sas. E x i s t í a la p r e o c u p a c i ó n de Ma-
ruecos . y e r a n o m b r a d o j e f e el ge-
n e r a l F e r n á n d e z S i lves t re , Moría D, 
S e g i s m u n d o M o r e t , " g o n t l e m a n " , 
a n e l ó m a n o y a u t o r do la f a m o s a 
ley de ju r i sd i cc iones . M a e z t u . Mo-
r e t . ¡ Q u é cosas n o s s u e l e n v e n i r de 
I n g l a t e r r a ! A u n vivía la p o b r e Con-
suelo, lll F o r n a r i n a . y a u n " E l 
D u e n d o de lu C o l e g i a t a " e s t aba en 
su apogei i . Todo cambia , como vei:i. 
y a u n q u e la vida ospiifiola p a r e z c a 
inc l inada a e s t a t i f i c a r s e , cambia 
t a m b i é n . " L a p a t a de la r a p o s a " e.; 
un índice s e g u r o de aque l los días , y 
a u n q u e p a s a r a un poco desaperc i -
bida (es el s ino do t odo l ibro en 
en E s p u ñ n ) . da u n a idea b a s t a n t e 
i ' lara do aque l los días. Os debo ha-
cer unu poqui 'üu lu ive r t enc ia . v o' 
l'i s i g u i e n t e : Yo no t ongo tan bue-
na m e m o r i a eomo -supondriu el iue 
yo os d i e r a de b u e n a s u tirimorB; 
todo-' es tos duiiis. E s . s eno i l l amen t r ' 
l ue yo no li-ni.;<>—.-ieciún dicen iiii." ^ 

a m l g o i — m u c h a s coi^a^i q u e h a c e r — = 

¿Libros 
en 

Español?-
P I D A N U E S T R O 
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L A A I A ^ i^i-. m i i r . m r K E i ) h i i m q . — ' 

SJ~Club Barcelona se impuso al Athletic de Bilbao por 6-3 

,os partidos del domingo han dado 
comienzo a los campeonats de Liga 

j victoria barcelonesa ha dejado muy satisfechos a los 
simpatizadores del caadro.—Las otras divi^ones 

Faé muy brillante la velada 
teatral del Clab 'Esperanza' 

MADRID, diciembre 8. (/P).— El 
.nltado obtenido por el Club Bar-
¡ona sobre el Athletic de Bilbao, 
'Lpeón de España , de fi-3, la deja-

satisfechos a los par t idar ios del 
',h catalán, 
Saciie esperaba que el resul tado 

líra demostrador de t an t a superio-
• ]ad pues la ausencia de a lgunas 
"juras de rel ieve del eciuipo barce-
^¿s res tábale fue rza , 
' coméntase , en tambio , de mane-
.poco favorab le pa ra ei Racing de 
antander la pobre victoria obtenida 
l,re el Eu ropa de Barcelona a pe-

jr de es tar este equipo algo re for -

demás resul tados de la pri-
ora división f u e r o n esperados y 
«nrmales, sorprendiendo sólo algo 
, derrota del Arenas por la Real 
'nión de I rún . 
• ¿n la segunda división destacan 
;.tire los demás encuent ros la de-
rrota del Athlet ic madri leño ante 
¡I Oviedo V del Spor t ing an te el 
deportivo de La Coruña. 

MILAGROS DEL SPORT 
(Copyright by Robort Edgron . l 

A n t e una e ^ c u r r e n c i a selecta y 
numerosa llevóse a e fec to an t eano -
che en el magnif ico audi tor io del 
Roeiñch Museum de esta ciudad, la 
representación de la chistosa come-
dia en t res acto<! " E l Verdugo de 
Sevilla" por el in te l igente cuadro 
de declamación del Club Esperan-
za. 

No sólo se puso de mani f i e s to 
desde las p r imeras escena» la exce-
lente preparac ión de los in té rp re -
tes, sino que tanto el decorado co-
mo el ves tuar io no podían haber 
sido más apropiados- El decorado 
f u é obra de dos en tus ias tas miem-
bros del club, los conocidos escenó-
g ra fos señores Graciano Díaz y 
J u a n Pons Roselló, qu ienes f u e r o n 
muy fel ic i tados por su labor . 

La comedia gira a l rededor de las 
sporuvo ue vu iu j io . amargas experiencias de un tan in-
En la t e r c e r a división l laman la Afortunado cuan sano e ingenuo in-

.-{nción los es t ruendosos t r i un fos ventor , "Boni l la" , papel éste que 
Celta y el Deportivo de Logroño. ' 

requiere u n a compenet rac ión com-
' He aqui los scores de la jo rnada • p¡eta y no pocas dotes h i j t r ión icas ; if ayer : , , y ei señor jh. m i a u cn-
' En San tander el Racing derroto al ^ tuvo acer tadís imo en su in t e rp re t a -

_ ^ _ J « T3 H yt 1 <-> VI A rtf 9^1 1 U n -! 4 t^íf /I OQVPTI -

el señor Néstor M. Pa rdo es-

ruropa de Barcelona por 2-1. 
' E n Bilbao la Real Unión de I rún 
ierrotó por 2-1 al Arenas . 

El Club Barcelona le colgó un 6-3 
j Athletic de Bilbao, campeón de 
España, en un encuent ro jugado en 
Barcelona, que f u é presenciado por 
numeroso público, , 

En Vigo el Celta der ro to al bta-
tom Aviiés por 11-3, 

En Valladolid el T i tu la r y el Ra-
cing de Fe r ro l empa ta ron a un gol. 

En Pamplona el Osasuna derrotó 
it Sestao por 2-0. 

En Logroño el Deportivo se des-
cartó del Tolosa al son de 8-1. 

ción, haciendo un m á r t i r y desven-
tu rado sincerisimo y en ex t remo 
gracioso. Se le aplaudió calurosa-
mente. 

Con él d is t inguiéronse el señor 
Pablo Colón, un "Sanson i " capaz 
de qui ta r le el hipo al más g u a p o ; 
el señor Joaqu ín Suvo, joven de no-
table experiencia y (¡ue cons t i tuye 
una valiosa adquisición pa ra el cua-
d ro ; el señor Francisco Carva ja l , el 
señor Fe rnando Delgado; la señori-
t a Margar i t a I t u r r i aga . cuya "Nie-
ves" estuvo muy a c e r t a d a ; la seño-
r i t a Jose f ina Pola, una "Madame 
P e r r i n " imponente y muy dispues-

Por ROBERT EDGREN 

N U E V E 

PRESIDIARIOS 

LE DIERON 

LEÑA 

A N U E V E 

POLICIAS . . . 

Comidilla Deportiva 
tico lal enorme número de f a n s , 
im empresar io e x t r a n j e r o , de la 
precar ia reputac ión de Diekson, 
pudiera hacer mangas y capiro-
t e s , . . 

Por ARROYO RUZ 

(Arribaf Chocolate! 

Se nos dice que Kid Chocolate, 

apadr inado Mateo 0-sa, sobre el 
formidable "heavyweigh t " ítalo-
amer icano Ralph Ficucello. Según kjc jiv-3 — - [uintfiicuiiM ik.ait'i» A ^ ..«e,»*" 

el sensacional boxeador cubanO | "p incho" el i tal iano ha venido ga-

pero ocurrió an un par t ido 
de baseball jugaüo en 

la cárcel del 
Distr i to de Columbia de 

Lorton, Virginia. 
" S c o r e " : 13-6. 

rto aei 1 oiosa ai suii ue o - i . | r e r r i n impoiieiiLc y m u j ^lapu^-o-
En Baracaldo el T i tu la r y el Pa- t a a acabar con la cas ta de ompre-

•ria de Zaragoza empa ta ron a un varios t ea t r a l e s ; la señor i ta Gracie-
ianto. lia Tor t , muy g i t ana en su "Rosa-

En Madrid el Real Madrid le g a - ¡ n o " ; la señori ta Elba Font , que 
JÓ por 2-0 un lucido encuentro al f u é " P r e s e n t a c i ó n " ; la señor i ta Ly-
Real Club Deport ivo Español de n e t t Mann, la señor i ta Rosa Erna 
Barcelona. [Rodr íguez; el señor Llore t de Mo-

En San Sebast ián se p rodu jo un ta, y el señor Ernes to Quínenos, 
ímpate a dos goles e n t r e la Real So-, quien encarnó al curioso y excén-
liítiad y el Deportivo Alavés. . t r ico Mr. "Hames" , 

En Oviedo el Real Oviedo le p ro- , j^^g ¿emás papeles estuviei 'on a 
porcionó al Athlet ic de Madrid la zu- carg^ de los señores Agust ín P. , . i • 
"ra de 4-1. López, Car ies Espino Góme;., Car - manif ies ta que ha prestado impor-

En Murcia el Deport ivo Castellón - • - • •- . . 
lezanó al Real Murcia por 2-1, 

En Sevilla el Real Betis venció 
por 2-1 al Iberia de Zaragoza. 

En Coruña el Deportivo derro-
tó al Spor t ing de Gijón por 1-0. 

En Valencia el Club Valencia ven-
ció al Sevilla por 2-1. 

En Gijón el T i tu la r y la Cultural 
Leonesa empa ta ron a dos goles. 

B a r c e l o n a - A t h l e t i c 

De los seis goles hechos por el 
Barcelona, Diego colocó t res , Aro-
tlia dos y Besti t uno. P o r el Athle-
tic marcaron I r r a r ago r r i e 
AguirrezabaTa uno. 

El capitán 
C. A. R. Penning ton 

le apostó 
25 l ibras es ter l inas 

al profesional Young 
Sonning, Ing la te r ra , 
a que le ganaba 
un encuontro . 

Y a u n s Jugando en t i e r ra 
y éf ' lanzando las 

pelotas desde el aire. 
Young hizo un " score" 

de i>J, pero 9u rival, 
t i rando las pelotas 
envuel tas en trfrpos 

pa ra que no rebo ta ran , 
hizo el recorr ido 

en 2y ;y volando sólo 
40 m i n u t o s ! . . . 

READER 
McMASTER 

empató una pelea 
con el negro 

Al Príce, 
a pesar ds un brazo 

f r a c t u r a d o . 

.Z'9 

Fara el desarrollo y mayor 
población en Chile 

(CmilliiUKfiaSii ilr la Hii, |iús.> 

los A. Rojas , l ' e r n a n d o Delgado y t an l e s servicios a la nación. 
Felipe Santos . Mr. Ackerman regresó ayer a Ch:-

E1 público, que reía cons tante- , jes=pués de un v ia je de vacaciones 
m e n t e y de muy buena gana, ap iau- , , ¡ 
dio asimismo con energ ía y entu- por los Es tados Lnidos. 

Reduccicn del prctu^iucsto 

SANTIAGO, diciembre 8. W).— 
El diario "La Nación" consagra mu-
cho espació a l a discusión de las eco-
nomías e fec tuadas en 1ÍJ30 y 1931 

r. • u /rD^ 171 v cita estas pa labras del ministre 
Ue Hacienda Julio Phílippi, p r ime . 

(2) V der ro tó aquí anoche al campeón na- minis tro del gab ine te : 
cional de dicha ca tegor ía Young " Y o no croo que ningún gobierno 
H a r r y Wills después de u n a bri- an ter ior t-n Chile haya e fec tuado 

si asmo. 

Oroz derrotó por puntos a 
Young Harry H^iüs 

_ narry vyiiis ue-'ŝ /uca uc una oí.- anterior i-n -̂.n!lc aeja cicctu^nu 
; — — ; _ l iante pelea de diez asa l tos que se en ningún año y en tiemooF 

el rrasa derroto al oegura verificó hoy en la plaza de to ros y jde c r i s i s economías lan considerables 
® - fuá nriíspíiciflila nor un numeroso ^^ny^t loa ono bp hnn e fec tuado este 

por 1 a cero 

El P r a g a F . C. venció por el 
"score" mínimo al Segura F. C, en 
su encuentro jugado el domingo pa-
gado en el S te inway Oval, que f u é 
nuy bri l lante y apre tado , y se jugó 
«n honor al expor tero segureño An-
ionio Osorez, quien embarca mañana 
¡unto con su hermano, el popularí-
'imo "Relio", e x j u g a d o r del Galicia 
Síorting Club y de los New York 
ííationals, pa ra España . 

El t an to que decidió el encuent ro 
' favor de los segúrenos f u é marca-

cuando f a l t a b a n pocos ins tantes 
Dará concluirse el par t ido, siendo 

f u é presenciada por un numeroso 
gentío. 

Los pe.sos f u e r o n : Oroz, 144 li 
braa; Wills, 138. 

Oroz ganó siete asal tos, dos f u e 
ron de Wills y uno empate . 

El Atlétíco de Chalaco 
campeón peruano de m o 

LIMA, diciembre 8. (/P¡.— El 
Atlético de Chalaco conquistó ayer 
el campeonato nacional de balompié 
de 1930 der ro tando al Alianza de 
Lima por dos goles cont ra uno des-

wra concluirse ei p a r u u o , sieiiuu pués de un magnif ico encuentro que 
Molestado por cierta p a r t e del pú- f u e presenciado por un numeroso 
^lico, que creyó había sido hecho gentío, 
•̂ "n las manos. 

Se dist inguieron mucho Alvarez, 
Julián García, Moscoso y Novoa. 

Bellavista derrota en San' 
tiago al Colocolo 

SANTIAGO, ?hi le , diciembre 8, 
— El equipo u ruguayo Bellavis-
derrotó aquí aye r al cuadro chí-

¡'"o Colo Colo por dos goles con-
'fa uno. 
. El part ido se verif icó en el cam-

'ie deportes de Ñuñoa en presen-
de varios mil lares de aficiona-

Uos y f u é sumamente bri l lante, des-
peándose el equipo chileno por su 

oposición. 
, Gana el Vélez Sar i f ie ld 
VALPARAISO, diciembre 8. (^P). 

"pEn Viña del Mar se llevó a cabo 
encuentro en t re el equipo bonae-

fcnse Vélez Sarsf íe ld y la Liga de 
"ílparaíso, t r i u n f a n d o los foras te-

por t res goles cont ra uno. 

Conferencia sobre ''La Evo' 
lación del baiCj" 

como las que se han e fec tuado este 
año o reducido t a n t o el mon tan t e 
del presupuesto pa ra el nuevo año 
como las real izadas en 1931 en com-
paración con este año." 

Queda formado aquí el Bo-
livar C. Committee 

Un grupo de distinguidos 
americanos y miembros de la colonia 
hispanoamericana -'e N ' i f v a Vork 
representados por el Bolívar Cen-
tennial Memorial Committee, <)ue 
acaba de ser fo rmado en esta ciu-
dad V del que se nombró pres idente H o o v e r p i d e a U m e n t O 
al cónsul genera l de Colombia, don . ^ , . „ 
Germán Olano. enviará una corona 

I 

Hoy se reanudan las aadien-, 
d a s públicas en las i n v e s t í - < 

gaciones judiciales 

Las audiencias públicas relaciona-
das con la investigación quo p j r . ur-
den de la división apelat iva do la 
cor te suprema del estado se vienen 
haciendo de los juzgados de; paz en 
Manha t t an y el Bronx seriin reanu-
dadas en la mañana de hoy, cuando 
se espera que el p rocurador especial 
Mr. Isidor J . Kresel hará trompare-
cer al juez F rane í s X. McQuade, y a 
los test igos Charles A. Stoneiiam, 
Leo J . Bondy y John J . Mc(ir.iw, 
miembros de la directiva del Natio-
nal Exhibition Company, dueña de 
la novejia de baseball conocida nu-
los Gigantes. El juez McQuade f u é 
in ter rogado ayer en privado por Mr. 
I l a r l and B- Tibbet ts . uno de los ayu-
dan tes de Mr. Kresel, 

Relac ionfdo con las declaraciones 
de "Chile Mapocho" Acuña y las 
acusaciones <iue han sido presenta-
das dentro del depar t amento de po-
licía cont ra quinc4 de los mienibios 
de dicho cuerpo implicados en los 
abusos cometidos contra muje ros 
acusadas de inmoralidad, el cuar to 
subcomisionado R u t t e m b e r g — q u i e n 
dirigirá las causas— hizo compuie-
cer an te uno de iiio''?s del t r ibu-
na l supremo a seis de los acusados, 
haciéndoles pres ia r j u r a m e n t o Qt 
que declaran la verdad en todos o 
cualquier proceso que se les s iguiere 
o en iOs cuales par t ic iparen . 

Arriba a Venezuela la mi-
¡ sión de los Estados Unidos 

CARACAS, Venezuela, diciembre 
8. (/P). Al l legar hoy a La Guaira 

la delegación enviada por los Es ta - ' 
dos Unidos a p resen ta r al gobierno 
de Venezuela la es ta tua de I l en ry 
Clay, f u e recibida por los represen-
t a n t e s de la cancil lería venezolana 
y los funcionar ios locales. 

En Caracas f u é recibida por el 
gobernador y altos funcionar ios pú-
blicos. 

Los miembros que componen la 
misión se rán huéspedes del presiden-
te doctor J u a n Baut is ta Pérez , mien-
t r a s estén en Venezuela, por el cual 
serán recibidos esta t a r d e acompa-
ñado de su gabinete. 

que el viernes le d isputará a Bat-
t l ing Bat ta l ino la corona emble-
mát ica de la división de los "plu-
m a s " , se halla es ta vez en pe r fec -
to estado físico, seguro como nun-
ca de ganar , y golpeando a sus 
" spa r r i ng -pa r tne r s " con ta l rude-
za que hasta a los "we l t e r s " lo ŝ 
hace apa rece r como pigmeos. El 
Kid t iene completa fe es ta vez en 
el t r i u n f o de sus 
cultades, y asegura a quien quie-
ra oirlo que el i taliano de Har t -
fo rd va a ver más guan tes la no-
che del 12 del ac tual , que soñó 
nunca ver en su v ida . . . 

Si Chocolate sube al ' r i ng" en 
las condiciones en que estaba la 
noche que peleó cont ra Berg — y 
puede <jue esta vez se e n c u e n t r i 
en un g rado más alto de p repara -
ción minuc iosa—a Bat ta i ino le es-
pera la sorpresa más g r ande de su 
ca r re ra . Chocolate tuvo a Berg, en 
el t e r ce r período del memorable y 
decepcionante combate de Polo 
Grounds, listo al parecer pa ra un 
K. O,; y si el cubano hubiera po-
dido m a n t e n e r d u r a n t e un par de 
per íodos más el t r en que »e hab ía 
impuesto desde el principio, nada 
hub ie ra podido salvar a Berg. Bíl-
ly Petrol le , el muchacho i tal iano 
que le dió a McLamin la ba t ida 
más te r r ib le que el i r landés suf r ie -
ra en su vida- no puso a Berg, al 
alcanzarlo con sólidos mazazos a 
la mandíbula , en el estado de in-
íe r io r ídad a que lo l levaron los im-
pactos de Chocolate. Todo ello nos 
hace suponer que si Chocolate ha 
recuperado su an t igua fo rma, Ba t -
ta l ino será un adver.«ario fácil pa-
ra él. Aunque no hemos visto nun-
ca combat i r a Bat tal ino, las r e f e -
rencias que tenemos del muchacho 
de H a r t f o r d , nos hacen pensar que 
será comida fáci l pa ra el Kid. Es-
peramos ver a Bat ta l ino en la lo-
na, como resul tado de uno de .o? 
formidables " u p p e r c u t s " derechos 
con que recibirá Chocolate sus 
a c o m e t i d a s . . . 

O t a a n t e _ e l c o m b a t e d e » u v i d a . . . 

Se nos dice tam'oíén que "P in-
cho" Gut iér rez , el as tu to piloto de 
Kid Chocolate, t iene absoluta con-
f i anza en el t r i u n f o de su otro 

nando todos sus encuen t ros a pu 
r o s . . . " r íñones" , logrando impo-
nerse a sus " f l o j o s " adversar ios a 
f u e r z a de agresividad. Pero según 
él, en Mateo Osa va a encont ra rse 
con la horma de su zapato, ya que 
el f u e r t e muchachote vasco res-
ponderá a su ofensiva, con la suya 
propia, y en ma te r i a de dar Mateo 
ha de t ene r toda la v e n t a j a . 

Cuando se f i r m ó la pelea le 
, fe Mta vez en • aconse jamos a Osa que hiciera to-, 
i le es ta vez en con el f in de que 
maravil losas fa-1 encuen t ro lo hal lara en 

la mejor condición de su c a r r e r a ; 
y según tenemos entendido, así pa-
rece que va a ser. F r e n t e a un ad-
versar io del cal ibre de Ficucello, 
Osa necesi ta poseer en reserva un 
gran cauda l de energías, las cua 
les pudiera necesi tar i lurante el 
combate, no obs tan te su reconoci-
da habi l idad pa ra absorber casti-
go. Osa es, sin disputa , un terr ible 
"h i t t e r " , y f r e n t e a un adversar io 
del t ipo de Ficucello. es de c reer 
que ta l cualidad saldrá p ron to a 
relucir . Si Osa de t iene los inevita-
bles " r u s h e s " del i tal iano, con un 
p a r de buenos izquíerdazos a la 
mandíbula , esperamos presenciar 
un f i e ro combate en que, a la pos-
t re , la buena condición obtenida 
por Osa, pud ie ra r e su l t a r el f a c t o r 
dec i s ivo . . . 

ESPECTACULOS 

TEATRO SAN JOSE 
Fl úiilru t<-alro Mpiifiol en NufVH York. 
:.iiluiiciu MI lii Sa. Avi-iiliU y llU Slieet, 

Trl^fonu ^Iniiiitnfnt 4147, 
Eii «pílAn cuiilliimi ilf ! p. m. a II p. m. 
ll.jinUiifriK y ilitt» fMtlv©» ilp 18 m. u 11 p.m. 

Hoy haata juevea incluaire 
¡•BI.im.A PAKI-AN-TE KN BSPASOL 

"LOS QUE DANZAN" 
ron ANTONIO MOKKNO-í". Alvare» KuWo. 

>luríii Allin. Martin líHi-ntliiKa y otro«. 
I>.i lnirrf«nllBlma r»vlsia mujlral 

"AMOR IDEAL" 
<• Ilftnul», y. <;oiiisAlfií. K. il»' Villar, <i, 
MorMio, il. «I' Kli». "'I'»» AlvBrí¿, A. Ma-
rino, A. (inrtla. I. (¡unméll. .Xlruftivo fo-
ro tir 12 b̂ UiiM mufliii^liaM. HallM injr 

Kod riffo-l,ola. 

No di-Je <l<> vUllar »í 
BAILE FRANCES 

gu# fi^ í'^lehroró rl 
S á b a d o n o c k e , D i c i e m b r e 1 3 , 1 9 3 0 

KN BI/ 
N e w P a l m C a r d e n , 3 0 6 W . S 2 S t . 

SK REIIAI,\KAN 2f>0 "VA.VITY rASKH" 
A I'KIMKKAS I>AMAH 

E n t r a d a g e n e r a l $ 1 . 2 5 
Billit^H cumuriiilciH por url*>luntailo Bl.tifl. 

l'uLooN $5 
Múalon por la famosa or(|uenta 

FRANCl.S E. I.ÜIIBET. 
Pueden obtenerse billetes: 317 W. 30 S(.. 

City, 

Teatro MT. MORRIS ^Wyl - ' 
sábado, domineo, Innrii, martvs. Dic. 6-7-8-9 
:AL FIKI Un perfecto drama da la Tifla 

pf>nal 

"THE BIG HOUSE" 
con AValliirf Bíery. C'li»»ter Morris, Kobert 

Montitninpry v I^Ils H.vam», 

E a p a ñ a a l a c a b e r a 

El reciente encuent ro Uzcudun^ 
C a m e r a , que según los cables de 
Barce lona , sirvió p a r a que acudie-
r a n al estadio de la Exposición 
unas noven ta mil personas, ha co-
locado a España a la cabeza de 
Europa , en lo q u e a entusiasmo 
por e! varonil a r t e de los puños se 
re f ie re . E n n ingún otro país del 
mundo, con excepción de los Esta-
dos Unidos, se había reunido nun-
ca un gent ío semejan te , alraiiio 
por un combate de boxeo. 

Esperamos la prensa española 
pa ra ce r c io r amos de sí el fal lo dic-
tado f u é jus to , o si los 90,000 es-
pec tadores f u e r o n j u g u e t e de las 
maniobras del poco escrupuloso 
empresar io Diekson, Tendr ía gra-
cia que en un país donde acuden 
a presenciar un encuentro pugilís-

L O E W S 

l ó t h S t . 
Lenoz Entre 

y 7th 
CONTIÍftAS 
1 a 1 1 p . m 

HOT 
El eomeiítanle favorito de 

Hr ladTva/ 
EL-I.IK CANTOR 
en •HHOOFKE" 

Xaflana y mi^colea 
•F<)B THE I.OVB OK LIL" 

l-'omeclia de perro 
" C O L L E Q B HOCND8" 

BOth 8t, T Ttb ATMI**' 
I r e c c I A n d* H. L R O X Y " 

' • Uothatel (BOXT> 

W I L L R O G E R S 
en "LIGHTNIN" 

I A ^traOR PEI.ICIXA DE ROGEBH 
' • ' E N E » C E Í ^ : F E S T I V A L G I T A N O . 

henian» 

DAVID nlJI.ABCO preeenta 
HELEN G A H A G A N en 
TONIGHT OR NEVER 

Un nuevo espectáculo por LIU Hatvan» 
liei-ANCO Th-, W. 44 8t. Mata. Jue- »lb. 

RESTAURANTES 

INDIAN INCAS CABIN " J r l ' 
R e n d e z v o u s d e ú l t i m a m o d a e n N e w Y o r k . 

Música por la famosa orquesta " INCAS I N D I A N , " 
C o m i d a s e « p e c i a l e s t o d o i loa m i é r c o l e s , s á b a d o s y d o m i n s o s , $ 1 . 7 5 . 

Variedades por ar t is tas de Broadway y europeos. 

9 ' 

a la quin ta de San Podro Ale jandr i -
no en Colombia Honde murió el f.i-
bor tador Simón Bolívar, con motivo 

las ceremonias conmemorat ivas 
del pr imer centenar io de su muer te . 

El mencionado com'té está c im-
Los aman tes del a r t e coreográf ico puesto por los señores Pedro R, Rin-

han sido cord ia lments invitados a lp^^gs , cónsul general de Venezuela ; 
la conferencia que "Sobre la e v o l u - | p p ^ f o Rjjiioz, cón?ul <?eneral del 
ción de la danza" dic tará Ariel Mi- Ecuador ; V, Sánchez Peña, cónsul 
liáis, maestro del ballet en el Museo genera l de Bolivia; Alf redo I lenr iod. 
Roerich, el once del p re sen te a las general del P e r ú ; Enocb 
Q Ifí -r. 4 J 

para el Canal de Panamá 

W A S H I N G T O N , diciembre 8. (JP). 
El presidente Hoover ha enviado 

al congreso un mensa j e hoy, soli-
ci tando autorización pa ra elevar a 
quince millones y medio la suma 
dest inada para la represa "Madden" , 
y a $11.250,000 los contra tos a 
e f ec tua r . 

En el presupues to se pide autori-
zación pa ra con t r a t a r dos millones 

.cónsul general del P e r ú ; Enoch^camo máximo, con la indicación que 
8.30 p, m. lAHam». pó"su! "eneral de Par<'>m">el total no exceda de 12 millones. 

El conferenc ian te ha rá historia Merrill, presidente de la e i aumento se solicita debido al re-
•obre la danza, desde su periodo ini- . p a n American Societv; Juan Tr ippe , ' cuitado de una inve.stigación hidráu-
• ial V nBaando ñor las éoocas a n t i - ' n T i t o HP la Pan Amerii-ar Air-ll;,^<, ir mv. 
guas 
na. 

nresiUPnte "e la r n n . - imviifur y geoiogica que no se nao¡a 
.. v 'avs: K. W. Hebard, p re j íden te de completado cuando se hizo el pre-

l l í ebard aml Co.,; James S, Carson. supuesto. 
I lus t ra rá la conferenc ia la pr ime- j^p jg Electr ic Bond an l Share Co.; 

ra bai lar ina del Amer ican Ballet Abraham MartínP7., di>-"ctnr dp la 
Guild, La Sylphe y un grupo de pro-
fesionales conocidos. 

Cambie su 
automóvil, 

brillantes, 

oro, 

platino, 

joyas 

en dinero 
" C o m p r a s , " eti la 

PágitiH 7, 
í ia l lará personas 

lUnoro 011 muuo, 
e spe rando sus 

o fe r t as . 

No ganan para sustos 
al contraer matrimonio 

P H I L L I P S B U R G , N, 
ciembre,—(/P). Una ser ie de even-
tos i n fo r tunados tuvo lugar cuando 
el señor William Koch y la que hoy 
es su señora se disponían a ver i f i -
car su mat r imonio en esta ciudad. 

He aquí la serie de contra t íeni-
pos : 

Ei padre del novio se sintió en-
f e rmo y no pudo concur r i r a la ce-
remonia. 

La niña encargada de l levar el 
ramo de floren a la novia, se cayó 

revista "Colombia", y J- M. Ea ton , 
do la Pan American Airways. 

H s n sido nombrada.-! varias comi-
siones que se encarnarán del tran«-
Dorte dp In corona, de la misma y de 
la inscripción que llevará. 

La corona .«aldrá de Nueva York 
J , , 8 di- por aeroplano y Uceará a San Po-

dro Alejandrino el 17 de dicienibrc 
a la Ip. m. hora precisa en que mu-
ri() el Liber tador hace un <igln. 

Notas de la colonia 

Reanión de la sección atléti-

ca dsl Galicia 

E.íta noche se reuni rán on la Ca-
sa de Galicia Ins aficionado!-

El domingo celebróse confo rme 
habíamos anunciado una solemne mi-
sa en la igle?ia parroquia l de San 
José, en suf rag io del que en vidp 
f u é Frank López, joven aven ta jado 
a quien sus condiscípulos quisieron 
ren lir este pequeño homena je . 

La orquesta Auroro-Magallanes, 
f u é la organizadora de todo esto y 
en unión do Francisco Fe rnández 
n"dve Amoros v Miss Golvin, ofre-
cieron este t r ibuto al que estuvo prc-

isente la mayor pa r te de la colonia, 
" i je- los padres del f inado gozan 
de bas tan tes simpatías entro IOF 
nup^l^os. 

Un lagarto en la sopa 
causa treinta muertes 

BOMBAY, diciembre 8. — 
Tre in ta jóvenes que cursaban sus 
estudios en la London Mission 
School en Erode, Madrás, perecie-
ron hoy después de una te r r ib le y 
ienta agonía, y otros quince se en-
cuen t ran en gravísimo estado, a cau-
sa de habe r tomado sopa dentro de 
la cual había caído un lagar to ve-
nenoso. 

Sucesivamente se iban d e s p l o m a -
do unos minutos después que habían 
lerai inado su comida del mediodía. 
El cocinero que había n reparado la 
sopa t ambién murió. Los médicos 

: in t r igados por la t ragedia , examina-
•ron el pote donde había residuos de 
la sopa y encon t ra ron el lagarto. 

Envenenamientos fa ta les produci-
dos por animales de esia na tura leza 
no suelen ser r a ros en la India, pe.-

,ro éste es el pr imer caso que M co-
noce ocurrido en u n a institución or-
ganizada como la Mission School, 

Cuatro muertos por un 
temblor 'en el Japón 

TOKIO, diciembre 8. Í/P). — I n -
fo rmes procedentes de Taiana hacen 
saber que un f u e r t e temblor de tie-
r r a se ha dejado sentir hoy en la r e -
pión sudoeste de Formosa, ocasio-
nando la muer te de cuatro personas 
V des t ruyendo 253 casas. El mcvi-
miento sísmico se dejó sent i r a .a? 
3.50 p. m. y duró t rece minutos. 

El t emblor a fec tó toda la par te 
oeste de Formosa . al sur de Taichu. 
si bien sus e fec tos des t ructores que-
daron conf inados al área sur de Ka-
gi. Un informe del observatorio cen-
t ra l de Tokio informa, que el cen-
tro del movimiento se encontraba 
apa ren t emen te en el canal de los 
Pescadores. 

Ofrezca 
En 
Las 

Columnas 
De 

'La Prensa 
Lo 
Que 

Desee 
Vender 

f f 

ramo de floren a la novia, so cayó sa de Galicia Ins aficionado!- y nro-l JN t>1 
cont ra el piano, fracturándo.-^e un tcctort-s del Galioía Sport ing nn\y DoS aViaOOreS COntinUan el 
t.^.-.... . . . . Í-..I.-.. n^iintn*¡ i)ii gi-aT^ ¡jti. t í* I ' . brazo. 

La madi'c de la novia se cayó por 
la-: escalera.'*, su f r i endo di íer t -nle-
contusiones. 

Un grupo de amigos . 
l)a en au lo de lante ilol que conaii-
cia a los novios chocó con t ra «itro 
vehículo, demonindose ol cor te jo 
Un motoris ta que por ullí pagaba -so 
detuvo pa ra o f rece r sus servicio,' a 
los que habían tonido el accidontc. 
Al apearse ile .-su automóvil otr-i 
quo por allí pasaba le atropclió de-
rr ibándole a tien-a. 

En vista do todo esto, lo ; novio.» 
qUL' hnbian dispuesto pasar la lu-
na de miel t-n Ñ'iá«uia F a l l s dolcr-

^niinaion oanihiai' de plan y ."o <li-
rigioion a Wilmint ' ton, Del. 

vuelo a Südamérica para t r a t a r do asuntos dt 
por tnnc i - "ura P1 «'"uino. 

La sesión será abier ta a ¡as 8 p. . s n c s o N V I L I K RFACH FIü-
m V si'iruramonto vera reunidos, nu •)A( K^UMVlLl.l-- i J r .AL. i , r 

que v ia ja - "Vi,ío , „ Z s mlomhros de la Se, - ''"ií^. 'iHuemlire 8 . - - > ) . Kn l u t a 
Al étlr» s in" también „ Sudair.ónoa par t ie ron dc .os to 

_ Iward Winiíorlor do 25, do Newark , 
~ . ^ , N .r [ 'rovoctan atorvi/.ar on Mia-

E1 problema de encont ra r un bupr ! hiibiondo par t ido .)<• Caid 
-iijar dóndp comer es tá fácilrnen ,wi.ll, M. J . . hín-i- varicw lüas con 
f rí-siipjtf con tan sólo consulta ' n m l ' t iompo. por In quo s t vieron 

anuncio , que- de Res taurants , Ho -b l ¡» ;ado í a o fecu .a r v a n o ; des^H-n-
• ÍM. Cnf^ te r ia í y Casas de Huéspe Miiimi .M. .iiviw.-r.n .. Ko^ 

« P anuncian en i-A PkF.N*» I W C ^ T , jiani D I S J I N N O R ^ O ¡ I . L A R el SHI 

. inuaclo. sobro i-l u la Habana, 

Raúl Rodríguez se medirá 
con Hoffman en el Lenox 

el día 15 

El pe.'o máxíJiio gallego Raúl Ro-
drÍKUoz ha f i imado para e n f r e n t a r -
se nada menos que con el pugilista 
hebreo-americano George H o f f m a n 
on i'l Kc'w I.enox Club la noche del 
próximo lunes on una peloa pactada 
a seis asaltos quo encabezará ol pro-
g rama . 

Rodríguez conoce el calibre de su 
antatfonista, pero ío halla t n exce-
K-ntc estado di' propavación y decla-
ra qiir va a salir !\ jugando el todo 
por ol todo, es docir, a t umbar o ser 
tumbado. Y cuando Raúl promote 
una co^a, muy ra ra voz de ja de cuin-

. plirla. 

t 

TODOS 
necesitan comprar artículos pa r a rega-
lar pn la Navidad, pero la dif icul tad es 
hallarlos. 

Los comerciantes progresis tas recono-
cen la utilidad de la publicidad, único 
medio que existe pa r a ensanchar con 
mayor rapidez el negocio, aumentando 
las ventas . 

La colonia hispana es generosa, esto no 
cabe discutirlo. Por tan to se puede cal-
cular conservadoramente que en las 
f ies tas de Navidad desembolsa por lo 
menos la respetable cant idad de 

$1,600,000 
(Un millón seiscientos mil dólares) 

L A P R E N S A 
es ei medio más eficaz y m á s económi-
co p a r a of recer a la colonia hispana lo 
que ésta busca, necesita y compra. 

Considerado debidamente el asunto la 
solución na tura l es 

ANUNCIESE 
EN 

LA PRENSA 
K 

r <1 

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE R A D I O 
La Asoc iac ión N a c i o n a l d e Or-

q u e s t a s inicia h o y u n a ser ie 
d e c o n c i e r t o s . — M ú s i c a cr io-
l la p o r el T r í o P a m p a y 
A n a d e M o r a l e s — La es-
p o s a de l p r e s i d e n t e H o o v e r 
a c t u a r á d e m a d r i n a e n la 
b o t a d u r a d e u n t r a s a t l á n t i -
c o . — C o n c i e r t o d e la P h i l c o 

1> o'hn Tanjú. 
IM'liin-c nguu . . . . Tungo. 
Infiel pntKHTilta ^aiiiba. 
i'nii' Valje. 
Alnm Oe t)"h»..iiu ..Tengii. 

Ho]<' (Je jiliino pür I)'A(|uílu. « * • 

E n los as t i l leros de N e w p o r t 
N e w s tendrá l u g a r hoy la b o t a d u r a 
de! h e r m o s o t r a n s a t l á n t i c o propie-
dad de la Dol lar Line, a ¡ cual se le 
ha dado el n o m b r e d e " P r e s i d e n t 

c- c- • . %_ I I Hoover . " E n la ceremonia , que se 
b m t o n i c a e s t a n o c h e . — U n e f e c t u a r á a las 11.30 a. m. a c t u a r á 
p r o g r a m a d e d i c a d o a l g r a n de m a d r i n a I? d i s t ingu ida esposa 
c o m p o s i t o r S a i n t - S a e i i s . — i ' ' ' ? ' p r e s iden te de la nación, Mrs . 
E l p r o g r a m a B l a c k s t o n e por^"? '" . ' ' .^ '" ' Hoovev. KI ucto s e r á t r a n s -

í a e s t a c i ó n W A B C . — P a r t í -
t i d o s d s H o c k e y y p e l s a s es-
t a n o c h e . 

El p r i m e r o de una ser ie de con-
cier tos i ifrecidos por la Asociación 
Nac iona l de O r q u e s t a s se rá t r a n s -
mit ido p o r la estación W O R hoy a 
l a s S-IO p. m., d i r e c t a m e n t e desde 
Carneg ie Ha l l . Dicho acto, que es-
t a r á b a j o la dirección del m a e s t r o 

C l a u d e t t e C o i b e r t , g e n i a l a r t i a -
t& d e l a c i n e m a t o g r a f í a y d e l a s 
t a b l a s , q u i e n a s u r e g r e s o d e u n 
v i a j e a l r e d e d o r d e l m u n d o , h a 
p a r t i c i p a d o e n v a r i o s p r o g r a m a s 
d e l a C o l u m b i a B r o a d c a s t i n g S y s -
t e m . 

León Ba rz ín , incluye como sol is ta 
a! r enombrado p i a n i s t a J a n Sme te r -
l in ; y comprende el .siguiente p ro -
g r a m a ; 

1. Obertura "Eemnnt," f)p ft4 
Heeihoven. 

Concierto para plano y orMUwt;!, 
en IwA mnyor Jíozart. 

.Tun SmetTlln y 
3. rreluilin: "T.Dhcníjrin" . . . .Wacner. 

4. Tres seleo(.-junes psra or<iuesta, tle 
"Dainnacirtn de Fausto" . Berlíoz, 

« í * 
La n o t a b l e s o p r a n o cos t a r r i c en -

se A n a de Mora l e s p a r t i c i p a r á en 
el p r o g r a m a a r g e n t i n o q u e , con el 
c o n c u r s o del T r ío P a m p a , s e r á 
t r a n s m i t i d o h o y a las 9 .00 p. m, 
p o r la es tac ión W R N Y . Dicha insig-
n e arti .sta i n t e r p r e t a r á u n g r u p o de 
t r e s compos ic iones t íp icas , como si-
g u e : " M a u l a " , " U n a noche t r i s t e " , 
y " N o c h e de R e y e s " . E l t r í o com-
p u e s t o de ¡os s e ñ o r e s A. D 'Aqu i l a , 
T- Tucc i y Char les , e j e c u t a r á el si-
g u i e n t e p r o g r a m a : 

I. A lUH flpl cnnill) TanBt». 
í. ;CíSmn le ijiantn la vlOaI... .Tango. 

m. t ído por ¡a es tac ión W J Z , h a -
ciendo la descripción el r e p u t a d o 
aniini.iarior J a m e s Wal l ing ton , 

* • 4 
El maes t ro -d i r ec to r H o w a r d B a r -

lev;, b a t u t a de la O r q u e s t a Phi lco 
S infón ica , ha seleccionado p a r a su 
concier to rad io te le fón ico de hoy a 
las 9.30 p. m-, por la es tac ión 
W A B C , u n g r u p o de composiciones 
c lás icas de género a legre , como si-
g u e : 

1. Marche Joyeuse Chabrier. 
Danza de aniftzonus. . . . Ltadov, 

3- Melodía en Fa Ruhlníletn. 
4. F-ten Debusíy. 
5. InvItsclSn al vals» Von Weber. 

* t « 
E l p r o g r a m a "Los G r a n d e s Com-

pos i to res" que s e r á t r a n s m i t i d o hoy 
a las í),00 p. m, por la W J Z , ha sido 
dedicado al ins igne Camil le S a i n t -
Saens , uno de los i nmor t a l e s de 
F r a n c i a . 

Músico expe r to y fecund í s imo , 
S a i n t - S a e n s se ensayó en todos los 
género.s, y en todos ellos sobresal ió. 
Cult ivó, en efecto , l a mús ica di ca-
m e r a , la s i n f ó n i c a y la t e a t r a l , asi 
como la re l ig iosa . P e r o lo que Je 
ha d a d o m a y o r f a m a como compo-
s i tor han s ido s u s p o e m a s s in fón i -
cos. L a mús ica de S a i n t - S a e n s ha 
sido j u z g a d a p o r los m á s r e n o m b r a -
dos cr í t icos como "de l i c iosamente 
sencilla y n a t u r a l . " 

E l notable v io l in i s ta Arcad ie 
Birkenholz p r e s t a r á su concur so en 
dicho concierto, e j e c u t a n d o el t e r -
cer movimien to del "Conc ie r to p a r a 
violín en Si m e n o r " del r e f e r i d o 
g r a n composi tor . L a o r q u e s t a s in fó -
n ica d i r ig ida p o r Cesa re Sodero in-
t e r p r e t a r á o t r a s v a r i a d a s composi-
ciones del mi smo m a e s t r o . 

X « » 
Lo n u e v o y lo a n t i g u o en. can tos 

p o p u l a r e s se dividen p roporc iona l -
mente el p r o g r a m a Blacks tone que 
s e r á t r a n s m i t i d o p o r la W A B C hoy 
a las 8.00 p. m. I g u a l m e n t e dividi-
d a s s e r á n l a s i n t e r p r e t a c i o n e s de 
los p o p u l a r e s a r t i s t a s J u l i a S a n d e r -
son y F r a n k C r u m i t , quienes con 
u n a excelente o rques t a como acom-
p a ñ a n t e , h a n l levado a dicho pro-
g r a m a h a s t a consegu i r hacer lo uno 
de los m á s p o p u l a r e s en los c a r t e -
les de l a s d i f u s o r a s nacionales . 

* r » 
Los equipos R a n g e r s v O t t a w a , 

de la L iga In te ra ación a l de Hockey, 
sos t end rán u n p a r t i d o e s t a noche 
sobre el hielo en el coso de Madison 
S q u a r e C a r d e n . L a es tac ión W O R 
t r a n s m i t i r á la descripción de dicho 
pa r t ido , comenzando a las 10.00 p.m, « « « 

A l a s 9.30 p. m. y d i r e c t a m e n t e 
desde el St . Nicholas A r e n a , la di-
f u s o r a W M C A r a d i a r á hoy el desa-
rrol lo de l a s pe leas e s t e l a r e s : J i m -

Preguntas y 
respuestas 

UN NUEVO SECRETARIO DE TRABAJO 

Damos lafcrniacÍDnea que so sean 
CDi;t ere lates y que puedan encuatrar-
ae en los libros del teléfono o en núes-
trua pAgluae de anuncios. 

No ae conteitarÍL a pretruntas club no 
conientfsii nombre, apellido y direc-
ción del uue escribe, que no set&n pu-
blicados. In41quenae trea letras o 1 ci-
cla] ss como seudónimo, para en cabe-
Bar • Identificar la respuesta. 

D. M-, New York C i t y , — L a ciu-
dad de N u e v a York ha ins ta lado un 
servic io de colocación, g r a t u i t o . Di-
ríjale a! C i ty Hal l , d o n d e la i n f o r -
m a rnti . 

E . R. V . — E l Club t r o p i c a l de In-
g e n i e r o s y Médicos quena en el n u -
m e r o 25 Oeste , d e la calle 39, de 
es ta c iudad . 

R e s p u e s t a p e r s o n a l h a s i d o e n -
v i a d a a J . S . R . , W . V a . , c o m o s i g u e : 
E s a c o m p a ñ í a d e seguros , como to-
d a s las del mismo g é n e r o , es tá su-
j e t a a la superv i s ión del es tado 
d o n d e hacen negocios . Que u n a com-
p a ñ í a es té r e g i s t r a d a y q u e esté 
b a j o la v ig i lanc ia y con t ro l del es-
tado , no s ign i f i c a n a d a en c u a n t o 
a su solvencia . E s a c o m p a ñ í a es tá 
" i n c o r p o r a d a , " q u e es lo q u e su-
p o n g o u s t e d e n t i e n d e p o r " legal i -
z a d a . " I n f ó r m e s e de su solvencia 
d i r ig iéndose al g e r e n t e del banco 
d o n d e t e n g a su c u e n t a c o r r i e n t e o 
d e aho r ro s . E n todo caso p o d r í a 
us ted ped i r al g e r e n t e de la c o m p a -
ñ ía q u e le c o m u n i q u e el ú l t imo ba-
lance d e la m i s m a p a r a hace r lo exa-
m i n a r p o r el g e r e n t e del banco , o 
para , e x a m i n a r l o us ted mismo si co-
noce a lgo d e contab i l idad , (Recibi-
do p a r a el F o n d o de C a r i d a d e s do 
LA P R E N S A : U n d ó l a r ) , 

V . S . M . , N e w Y o r k C i t y . — N o 
p u e d o c o n t e s t a r l e sin v e r la plan-
li l la q u e le d ie ron p a r a que f u e s e 
l l enada por u n c a p i t á n de ba rco . 
Sospecho que e n esa p lani l la es tá 
la r azón . Si vue lve a escr ib i r le 
r u e g o se c o n f o r m e con lo q u e pe-
d imos e n - e l e n c a b e z a m i e n t o de es-
t a co lumna . 

El nuevo sec re t a r io de Ti 'a i ;a jo , Mr . Wil l iara N. Doak , j u r a n d o su 
cargo a n t e Sa inus l Gompers , e m p l e a d o p r inc ipa ! de dicha s ec re t a r i a . 
Mr. D o a k ha l legado a su e levado pues to después de h a b e r e m p e z a -
do a t r a b a j a r hace a ñ o s como u n simple peón de f e r r o c a r r i l e s . 

Sociedades Hispanas 
EL F E S T I V A L A R T I S T I C O DE L A C A S A D E 

G A L I C I A R E S U L T O M U Y B R I L L A N T E 
Los o r g a n i z a d o r e s de es te f e s t i -

val t e n í a n mot ivo p a r a m o s t r a r s e 
s a t i s f e c h o s en la n o c h e del domin-
go por el é^ i to a l canzado , t a n t o 
por lo q u e so r e f i e r e a los núme-
ros a r t í s t i cos que f i g u r a b a n en el 

Real Academia , que dice a s i : "Z. 
Vigés ima oc tava y ú l t ima l e t r a del 
a b e c e d a r i o español , y v igés ima t e r -
c e r a de .sus consonan tes . L l á m a s e 
zeda o z e t a . " Supongo que su e r r o r 
p r o v i e n e de con.sidcrar como l e t r a 
a la " W " o " v doble , " la cual no 
e x i s t e en n u e s t r o id ioma. 

A . A . , B r o o l c l y n , N . Y . — S i n o 
e n c u e n t r a en n u e s t r a s p á g i n a s de 
anunc ios o f r e c i m i e n t o s de cursos de 
con tab i l idad en españo l p o d r í a us-
ted sol ic i tar los por med io de u n 
anunc io . ' ¿ .—Una consu l t a con el 
Dicc ionar io de la Rea! A c a d e m i a le 
s eca r á de dudas . " H u m a n i d a d " en 
su p lu r a l " h u m a n i d a d e s " s ign i f i ca 
" L e t r a s h u m a n a s . " " H u m a n i s m o , " 
vocablo co r r i en t e , p e r o no admi t ido 
h a s t a la f e c h a por la Rea l Acade-
mia , s ign i f ica "cu l t i vo y conoci-
m i e n t o de las l e t r a s h u m a n a s . " " H u -
m a n i s t a " s ign i f i ca " p e r s o n a ins t ru i -
da en l e t r a s h u m a n a s . " E s t u d i a r 
h u m a n i d a d e s equ iva le a e s t u d i a r le-
t r a s . 

R. V-, Long Is land C i ty .—Di r í -
j a s e a la Our L a d y Q u e e n of Ange l s 

my M c N a m a r a vs. Solly S c h w a r t z , ' School , 231 E a s t 112 th S t r e e t , o a 
y Pe t e De Gras se vs . Mickey Gelb, l a s H e r m a n a s de S a n J o s é d e la 

p r o g r a m a d e s e m p e ñ a d o con acier -
P. S., T h r o o p , P a . — N o soy yo el t o p o r sus r e spec t ivos i n t é r p r e t e s , 

que lo d ice ; es el d icc ionar io de l a ' como por la a n i m a c i ó n qne r e i n ó 

en la v e l a d a pug i l í s t i ca que se ce-
l e b r a r á en dicho coliseo 

P R O G R A M A PARA H O Y 

S E L E C C I O N E S 
1 0 . 4 5 A , M . — I n l e r n a c i o n a l i s t a s B e r g e r : L o r e n z o H e r r e r a , t e n o r 

W M C A . 
1 1 . 3 0 A . M . — B o t a d u r a d e l v a p o r " P r e s i d e n t H o o v e r " W J Z . 

3 . 3 0 P . M . — A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e O r q u e s t a s ; c o n c i e r t o W O R , 
6 . 4 5 P . M C o n j u n t o S i n f ó n i c o L e v i t o w W O R 
8 . 0 0 P . M P r o g r a m a B l a c k s t o n e — W A B C . 
8 . 3 0 P . M . — O r q u e s t a C o o n - S a n d e r s — W E A F -
9 . 0 0 P , M . — T r í o P a m p a ; A n a d e M o r a l e s — W R N Y . 
9 . 0 0 P . M . — B a n d a d e l D e p a r t a m e n t o d e S a n i d a d — W N Y C . 
9 . 0 0 P . M , — L o » g r a n d e s c o m p o s i t o r e s — W J Z . 
9 . 3 0 P . M . — O r q u e s t a P h i l c o S i n f ó n i c a ; c o n c i e r t o — W A B C 
9 . 3 0 P . M . — V e l a d a p u g i l í s t i c a , S t . N i c h o l a s A . C W M C A . 

1 0 . 0 0 P . M P a r t i d o s d e H o c k e v , M a d i s o n S q u a r e C a r d e n , R a n g e r s 
vs , O t t a w a — W O R . 

1 0 . 1 5 P . M . — O r q u e s t a L u c k v S t r i k e — W E A F . 
1 0 . 3 0 P - M . — T e a t r o A é r e o P a r a m o u n t - P u b l i x — W A B C . 

WNTC. «26 M. 
n.flo A. M.—Vflrioclaciea. 

11.59 A. M.—Meteorol6Eleaa. 
5,0f 1'. M.—Junta de Bienestar Social. 
6.30 r . ai.—Italiano, elemental y supe-

rtnr. 
7.00 P. M.—Instructivaa. 
7.SO P. M.—Informp» BDlIcmco». 
7.3Í P. M.—ColflKlo del Aire. 
8.15 P. M.—Varleaaíe». 

S.nn P. M.—Bitniía díl Depto. Oe Sanliiafl. 

WSIC.A. 526 M. 
5.00 A. M.—Variedades. 
10.43 A. JT,—Ijí>rPn2ü Herrera, tenor. 
18.SO P. M.—1.a Rolas. 
1.00 P. M.—Variedades. 
&.00 P. M,—Proíraina GolOburR. 
3.30 P. il.—MualoAles. 
B.46 P. M.—I,o« Cuatro Diablos. 
9.20 P. II.—VelaOs pugilística: St. I 

cholas Arena. 
10.30 P. M.—Cantantes. 
11.00 P. II.—Orciuefta Paradise. 

11.33 P. M.—Orquesta Hoilywoo.l. 
12.03 A. íl.—Ortiuesla plub Caluls. 
18.25 A. JI.—Oriiueíita ile .lazK A. C. O. 
I.'IS A. M.—Paramniint Orlll. 
1.36 A. M.—Orquesta <ie j a jz A. C. O, 

TVr.lSS, 500 31. 
Í.SO A. M.—Olmiifisticas. 
1.45 A. M.—Variedades. 
l.SO P. M..—Programa FlnkenberE 
2.30 1». .\I.—YnriPilartes. 
6.45 P. M.—Te.Ttro Alhambra. 
I.IS P. M.—VírieilsO-B. 
^.00 P. M.—Trin VPsBertino. 
B.IS P. il.—Musida le». 

il.OO 1'. M.—OríuíBill club Plasa. 
11,30 P. M.—Orquesta r>)nai)lí. 

451 M, 
S.45 A. M.—Clintitítl<-aa. 
»,00 A. M.—Varieilacle*. 
O.OO A. .M. —Programa musical. 

10.nn A. It.—BaniR lia Infantería de Ma-
rina. 

11.00 A. M.—Inniructivan raseras. 
11.ir, 51.—Oríiuestn para baile. 

t 
I(uevtici> a Dins por el nlum *le <Íon 

A N G E L L O P E Z 
K. n. Ü. 

lie II liflo» lie eilnii, nnlunjl do r,i»ln¡ Ñu-
ño, A nlliMluliii. I|iir fullr<'i6 el día * lie >Ii-

t'íctitlirc n las 8 lu mnñiinn, 
i'H Newark. \ . .1. 

Su i!r«(nri«')la.I:i ckvd'm. .Srn. Piiicnrlana 
1-rtpeí. hermiliia ira. Kiloa el® (iAmes L6-

licrniin.. p.illll.,.. sr. Ajf«Bltn r.íime^. 
l'iniic-, Sr. Jualo Ilrri-eio ünnsnieíi, Sm. 
lliliins de lli>rrmi. --ahrlnoa, Fr.inrlHOo, 

<.r-<í(r)o. Julia y María, rucKan « ana anil-
K'i* «Irvun asiatlr ni funnrui cele-
lir.iríi lioy in«rle«. n I n de la mañano, 
y MU" I';irllrft .1,. lA i'H-ri mrirlu'itla l.'iN 
I'i" ry .«t . «I Norlh Arllnatm LVmetery. 

A G E N C I A F U N E R A R I A 

"CAPILLA FUNERARIA 
i - I a m e a 

T R A F A L G A R S 2 0 0 

F R A N K - E - C A M P B E L L 
(lii.r- culi ni 

Broadway y (>blh'sira¡.HX 

12.00 M.—ProBrama Eigin. 
12.1.5 P. M.—Rn alas dnl canto. 
12.4o P. M.—Loa mercados y el tiempo. 
l.OO P. M.—Variedades. 
6.00 P. M.—Té Pond. 
S.30 p. M.—Programa infantil. 
^.45 P. M.—l.oa Mnntafíeaes, 
6.00 P. M.—Ornuesta para baile. 
7.00 P. M.—VarlídaiJes. 
S.07 P. M,—TampanaR de Trolka. 
S.13 P. M.—Comeiiia. 
B.30 P. Jí.—ProKrama Florshalm, 
0.00 P. M.—ProBrama BvereaSy. 
f.aO P. .\I.—I.os Pantt<leros, 

io.fifi p. il.—Enna Jettlck. 
10-13 P. M.—Orquesta Lucky Strike. 
11.OO p. M,—Orauesta Cotton Club. 
II..ÍO P. M.—Orqueola Vicente LóDei. 
lí.OO p. M.—Onuesta T-arry Punlt. 

A. M.—Ornuesta llotol Pennaylvanla. 

M o n t a ñ a , 533 We.st 20 th S t r e e t , en 
la c iudad d e N u e v a York . Creo que 
en u n a de esas dos in,st i tuciones en-
c o n t r a r á lo (lue desea, 

G. G., New York C i t y . — L o s " B o y 
S c o u t s " no c o n s t i t u y e n u n a e n t i d a d 
c s c o l a r ; es una organ izac ión social 
que t i e n e por o b j e t o i n sp i r a r a los 
m u c h a c h o s los principio.s d e la dis-
ciplina y del a l t ru i smo. L a s o f i c ina s 
c e n t r a l e s e s t á n s i t uadas en 2, P a r k 
A v e n u e , p e r o h a y u n a sucu r sa l no 
le.ios de su domicilio, en 1 E a s t 
104th S t r e e t , j u s t o al es te de Cen-
t r a l P a r k . 

en el sa lón d u r a n t e los ba i lables 
en les q u e t o m a r o n p a r t e n u m e r o -
sas p a r e j a s . 

E l prinioi ' n ú m e r o e s tuvo a ca r -
go de los n o t a b l e s a r t i s t a s Gevuni-
m o Vi l la r iño , exce l en t e c a n t a d o r 
de f l a m e n c o y A n t o n i o P ó r e z , to-
c a d o r de ffuitaiTa, qu ienes de le i t a -
ron a l a u d i t o r i o con u n a selección 
de c a n c i o n e s f l a m e n c a s de las raás 
popu la re s , q u e les c o n q u i s t a r o n re-
pe t idos aplau.sos. 

C o r r e s p o n d i ó el t u r n o a la 
a p l a u d i d a p a r e j a I r i s - R a y m o n d en 
u n a exhibic ión de bai les de los 
más a t r a c t i v o s de su p r o g r a m a ; el 
públ ico quedó s u m a m e n t e compla -
c ido de su ac tuac ión ap l aud i éndo -
les c a l u r o s a m e n t e . 

P o r ú l t imo la p a r e j a i n f a n t i l de 
los h e r m a n o s B e l t r á n , ino.^tró stí 
hab i l idad en d iversos ba i l e s regio-
na le s q u e como los a n t e r i o r e s gus-
t a r o n m u c h o , r ec ib i endo t;ojno r e -
compensa m e r e c i d o s aplausos , 

EÍ baile se p ro longó h a s t a la 
u n a de la m a d r u g a d a , a m e n i z a d o 
p o r u n a exce len te o r q u e s t a , q u e 
e i e c u t ó u n a ex t ensa v a r i e d a d de 
piezas. 

7.15 P, M.—Aviadores musICKlea. 
7.45 1'. M.—Alexander Woolcott. 
8.00 P. M.—Programa Blackstone. 
S..10 1'. M.—NotlciaK del día. 
8.!S P. M.—ürnueíta Freddie Ricli. 
y.OO P, il.—Aveiiturna de Henry y Gíor-

BO. 
Í.SO P. M.—Concierto Philco alnfánlco. 

10.00 P. M.—Saínetes caseros. 
10.15 P. M.—Por Sendna Ollanaa 
10.30 P. M.—Puramount-Puhlix. 
ll.oo 1'. M.—PruBrama lleiberl. 
11.30 I'. M.—CJriiuealtt Jai k Pottia. 
12.0e P. M.—Orquasia St. -Morlt». 
12.SO A- SI.—Recital do órgano. 

WRNT. 297 ,g M. 
S,30 A. M.—ProRrama de ülscoa. 

10.30 A. M.—Variedades, 
l.no P. il.—Noticiero. 
6.SO P. M.—Varlededea 
X.30 P. il.—-Conjunto da Jazj:. 
9.00 P. M.—Programa argentino; 

Pampas. 
9.30 P. il.—.lohn Patterson, tenor. 

lO.ftO P. M.—Orquesta Villa Richard. 
10.30 P, M.—Orquesta Rooco para baile. 

U N I O N H I S P A N O B E N E F I C A 

M a ñ a n a miérco les d ía 10, a las 
8 y med ia de la r o c h e y en el edi-
f i c io social de la cal le 17, se cele-
b r a r á r e u n i ó n de Di rec t iva p a r a 
t r a t a r a s u n t o s de i m p o r t a n c i a p e n -
d i e n t e s de reso luc ión . 

Los m i e m b r o s d i rec t ivos h a n si-
do n o t i f i c a d o s p a r a su as i s t enc ia . 

E n la noche del domin j fo t u v o 
l u g a r el ba i l e q u e es ta soc iedad 
h a b í a o r g a n i z a d o en su local de la 
ca l l e 14, el cual es tuvo b a s t a n t e 
c o n c u r r i d o , ba i l ándose a n i m a d a -
m e n t e h a s t a p a s a d a la m e d i a no-
che en t jue los i ó v e n e s se r e t i r a r o n 
sa t i s f echos de las a s r a d a h l e s ho-
r a s t r a n s c u r r i d a s . ' 

U n a conoc ida o r q u e s t a t u v o a 
su c a r g o e¡ p r o g r a m a musica l , se-
lec to y va r i ado . 

ñ o r a de Gil, j u n t o con los s e ñ o r e s 
F e r r e r , Pacheco , Sor ia , Solbes, Ri-
pol l y Giménez , los cua le s a c t u a -
r o n como v e r d a d e r o s a r t i s t a s . 

T a m b i é n se r e p r e s e n t ó la boni-
t a comed ia en ve r so por R a f ^ l 
G a y a n o L luch , en v a l e n c i a n o , t i t u -
l a d a " P e r s a b e r la v e r i t á " - inter-
p r e t a d a por la s e ñ o r a C.̂  'González 
y los s e ñ o r e s F e r r e r , <^uiles y P a -
checo. Cons igu iendo todos a! f i n a -
l izar g r a n d e s aplau.s«(.« p o r su ace r -
t a d a i n t e r p r e t a c i ó n . 

P a r a f i n a l s e ' c e l e b r ó u n an ima-
do bai le . 

E n t r e los q u e a s i s t i e ron a es ta 
p r i m e r a f i e s t a r e c o r d a m o s : Dr . Gó-
m e z L l u e c a , s e ñ o r Siso Suáre?,, se-
ñor Per ía y s e ñ o r a , s e ñ o r A l o n s o 
Giménez y Keñora, s e ñ o r V i c e n t e 
M o n s e r r a t y s e ñ o r a , s e ñ o r C. Mo!l 
y s*ñora , s e ñ o r S a n t i a g o Gi sbe r t y 
seño ra , s e ñ o r Qui les y s eño ra , se-
ñ o r M. R o d r í g u e z y s eño ra , J . Ca-
m a l l o n g a y s eño ra , s e ñ o r A, Gil y 
señora , s e ñ o r H i l a r i o F e v r á n d e z y 
s e ñ o r a , s e ñ o r A. A l m e n a r y seño-
r a , s e ñ o r a de R a m í r e z , e s ñ o r a de 
Garc ía y s e ñ o r P a c h e c o y s e ñ o r a . 
S e ñ o r i t a s : C. Comín , C, Pe ra l e s , P . 
Cebol la , A n a Gil, " L a M o n t e r i t o " , 
P, González , A. González , P . F r a u , 
E. F r a u , s eño r i t a s de M o n s e r r a t , 
Oliver E s t e v e C u a d r a d o , E . E s t e v e 
y f ami l i a , L. Mira l les y f a m i l i a , J , 
Mira l les y s e ñ o r a y ot ros . 

La comisión de f i e s t a s v i ene 
p r e p a r a n d o u n f e s t i v a l p a r a el pró-
x imo sábado día 20 de los cor r i en-
t e s y- p a r a ello c u e n t a con la cola-
boj-ación de n o t a b l e s a r t i s t a s de la 
colonia . 

V A -

Trío 

WOR, Í2S.3 M. 
6.13 A. M.—Clases de Kimnasla. 
S.OO A. M.—Variedades. 

12.50 P. M.—Orquesta Hotel Manser. 
1.00 P. if.—Oraneata Hotel Astor. 
1.30 p. 11.—Variedades. 
3.90 p. 51.—A^ciailOn Orquestal Nacio-

nal. 
4.15 P. M.—Vari»ila<lM. 
&.00 P. M.—T.ecciones de francés. 
5-10 P. M.—VarieOadea. 
B.OO p. .11,—Tío non. 
6.30 p. M —Revista deportiva. 
6.45 P. M.—Conjunto Sintfinlco r.evllow, 
i.30 P. M.—Cbick Meehao: footbali. 
S.OO P. M.—Heos de las Candilejas. 
8.30 P. M.—Veri p da «les. 
fl.30 I>. M.—Cuadro liramítico. 

10.lio P. M.—rartirtos de Hockey. 
10.4S P. Jl.—Mundo al óla. 
ll.Ofi P. M.—Baniiuele OrTanato Nacional 

Ilí-brco. 
11.SO P. M.—Rayos «le Luna. 

"Presl-

\V,IZ, ÜBi M. 
7.an A. .M.—Charlle Ramp. 
7.45 A. M.—Programa Infantil. 

11.30 A. II.—Hotmlura del vapor 
'lent IlO'jver." 

S.OO A. M.—Vepleilailes. 
1.30 A. M.—Selecctont'S populares. 
0-80 A. M.—Trío Parnassus. 

10.00 A, M.—Variedadea. 
12.30 p. M —rji finca y el hogar 
1.30 r . M.—Tres Donoeilaa-
2.00 P. M.—Variedades. 
S.35 P. il.—Loa mercados y la Bolsa, 
6.00 P. M.—Criando al nene, 
S.15 P. M.—Orquesta Linea Savannali. 
e.45 P. M.—Notas del día; Lowell Tho-

mas. 
7.00 P. M.—Amiia y Andy. 
7.15 P. M.—Orquesta Benrus. 
T.S'i p. M.—Phll Conk-
7.4.S p, M.—Aventuras de Polly Preston. 
S.(Vo 1". M.—(ir«nie»ta Pnre 011. 
l.SO P. M.—Amenidades. 

il.. .1.0S Krun<iea compositores, 
il.—Puadr«) ilramAliio. 
M.—PriJirramR Westlnghouse. 
M — A-.i. lai ic,n di- K.ihricanle» de 

IllinolH. 
>1.—-\r ni líos ni UM jen las. 
M.—Urnupair l'hil Spiiainy. 

a.111 p 
S p 

10.00 r 
10.Xi( i> 

11.00 V 
13.00 P 

w r r i i , M. 
n '"I A. II —Varle.la.I,^* 

11' Oi) A. .M —AtlU(llld;i.l,-< 
I" Kp .V. 11 -Ani"nid¡.d«». 
ir.oo ji —\'ot.ia del [luorto. 
13.05 1' j] Sí'lo.'cif.npn DODUisres. 

I .(íl H. M.—Varleda.les, 
.'.Ki' r . 11 —Ori|M<",i.i «le Jniü. 

iN I ' M — v . i r l . . . l ; , . l A v 
1.50 P. M.—AMrul Afleas. 

7.«J|> V 

IV.MIC, :il9 M. 
il - l.ii,.! .1.. i-iiridad \-:trl 
M _i , r , | . „ . s i , i l l n n v Tm-k.^r 
-M - lion-.i.r.l Uniun. 
M.—liiMiruiIjvaa i;«jlumb]u. 

WH>", 887 SI. 
l.ao P. M.—Varleilades. 
4.00 P. M.—Programa musical. 
4.30 P. M.—Conjunto Haas, 

S87 M. 
11.00 P. M.—Prt)grama musical, 
11.36 P. M.—Conrlerto de 6rsano. 
12.15 A. M.—Del estudio. 

bajo. 
WI.WL, Í7.S -M. 

fl.fiO P. II.—Jernme Vln«-ent, 
6.ÍÜ P. M.—Orquesta. 
(¡.30 P. >1.—ijeurse O Hrien, tenor. 
«.40 P. M.—Plfttica religiosa. 
7.0o P. .M.—llelo'Iíoii d» antafiu. 
7.10 P. M.—Sermón. 
7.40 P- II.—OrQuesta. 

WOV. 2Bíi >1. 
9.00 A. Jt.—Programa funahine. 
9.30 A. M,—Clases de gimnasia. 

lO.OO A. M.—Varie«lades. 
4!.IB P. M.—Cántenles Morgan. 

2.00 P- M.^Muslraleft y lantantcs. 
5.30 P. JT.—La Buenaventura. 

WETÜ. ÍJl M. 
9.15 A. M.—Varledadea-
l.OO P- M-—Va riada dea. 
3.00 P. il.—Proirraniu rnui-lcbl, 
3.00 P. M.—Vari-d!>de« 

11.00 P. >1.—ConjMntn Vieser. 
11.IS P. M.—Hei-iliil «I- .,r.,ino. 

Amiitcio 

MANERA 
de TRATAR 

LA HERNIA 
Fn m»»mvílln»kí> trntumU^nlo íjiu» 

4*ua!i|iiit*ri) iisiir rii kii ]i«>rcilu, 
a pfqiifi'ia 

NADA CUESTA PROBAR 
Mil".' ,!«• hoinl.re- ^ in'i)f'rer li>rniiul«^a 
se ri'Rin'ijnrftn ul '"«lj«'r «i'u« el jiiati > mu-
Id"!', fUI C'rtJJt. f'lliinH;: .>fin ''1 t'IlBl F.-' 
curi'i «u hrrtil.i «("lil" .inr le tuv«i [lualrn-
di, ,'15 ri líT'li.i diiruiiti^ varl>>j« nl̂ ns, if« 
aerÍL i-emitld') gratis si lo sollrdtau. 

SimpleniPnte niamle «n n«>mbre y dlrer-
t'if.n a l'npi. iV A CiillinKa, Ini.. Hnx 
772-K, WatertoM-n. N". Y. No le irxtnrá 
un c.-ntii v«i y ifií'.«le viiletl«« una ft»rtii«m 
(•|«'ntfis «le [lera^ttaa h:iT) «irrc«'i«ln nianif'"-
l.l«'l'>iies d" I«)s satiafti- t.»)-|«j.- remil t.i'l".: 
rilit«'ii lil'i^ «lf„liu,'.,. di- UKar î ala prih'b.i 
Kriill». Scdl«-!tel«i pr.iiilii —AIIDHA lll.s-
i lu— untes «4Ue puvda ulvjdarao. 

L A F I E S T A D E L C I R C U L O 
L E N C I A N O 

Con n u m e r o s a a s i s t enc i a de p ú -
blico se ce leb ró la p r i m e r a f u n -
ción dominica l cons igu iendo u n 
g r a n t r i u n f o la comisión de f i e s t a s 
p o r su b u e n c r i t e r i o al o r g a n i z a r 
é s t a s y complace r a g r a n n ú m e r o 
de socios, q u e n o p u e d e n as i s t i r a 
las f u n c i o n e s que v i ene ce l eb ran -
do es t e c e n t r o los s á b a d o s p o r la 
noche. 

E l c u a d r o d e dec l amac ión a g r a - ' 
dó como do c o s t u m b r e p o n i e n d o 
en escena la bon i t a comed ia "Los 
t r e s novios de P e t r i l l a " , c u y a in te r -
p r e t a c i ó n e s t aba a c a r g o de la se-

"CENTRO ESPAÑOL" DE NEW-
ARK, N- J. 

Celeb róse el bene f i c io a f a v o r 
del s e ñ o r P a l m a , q u e r e su l t ó u n 
ac to b r i l l an t e , d a n d o la colonia d e 
Nev?ark u n a p r u e b a de v e r d a d e r a 
so l ida r idad , a c u d i e n d o en m a s a a 
ac to t a n h u m a n i t a r i o . 

E l c u a d r o de dec lamac ión h izo 
su p r e s e n t a c i ó n con las dos a n u n -
c iadas ob ra s i n t e r p r e t a d a s con f i -
de l idad p o r s u s p r o t a g o n i s t a s . Me-
rece especia l menc ión , la s e ñ o r a 
A r g i m i r a de Cid, q u e en su papel 
de r e c l u s a supo i n t e r e s a r a la con-
c u r r e n c i a , dando u n a p r u e b a m á s 
de su p res t ig io a r t í s t i c o ; el v e t e r a -
no M. Méndez en el pape l d e u n 
soldado, que e s t a n d o de cen t ine -
la en u n a cá rce l , se e n a m o r a de 
u n a de las r e c l u s a s , s iendo sor-
p r e n d i d o s por la r o n d a en los mo-
m e n t o s de m a y o r f e l i c idad , de cu-
yo papel el s e ñ o r Méndez s u p o sa-
c a r u n p a r t i d o v e n t a j o s o . 

Muy b ien los s e ñ o r e s P a r r a y de 
(Sigue en 1» ̂ i. itáfi.) 

M 
CONSEfiVE SU SANGRE 
SALUDABLE -éoitumdo 

n 

T O N I C O 

P U D B F I C A D O R 

P O A E X C E L E N C I A 

Tyúf ermita, f u e 

le o^ezcM^ otros 
^ en cátnhio^ 

^ gmWí. 

Z E N D E J A S 
P P O O U C T S C O . 

6 6 B E A V E D S T . 

N E W Y O R K 

N.Y. 

Hay Varias 
Razones 

Por las cua les debe Ud . consul-
t a r ul Dr . Doyle c u a n d o es tá pa-
deciendo. E n t r e ellas las si-
g u i e n t e s r 

\—rii:ir<'rita nRr»» «•xprrienfhi ^n 
rSínicm. lloi*iMtalt>H y i>rñc(U'u privada. 

2—1 i\ 4'on<'iea7m1o exnmra ffsSrn roD 
Iri't RayoN Fliiori>m'ó{;U'ii«. ^xnmon 
iniínilrii y niÍrrMh4*<V¡iic<i de lu 
«»r(MU y cmtndii en iiet* csario. 

S*—l'Mct! IiiiLIii MI prnpio ¡üluma. 
i Híril « examltin-

(!(> y Cratuthi iMir «-1 Dr. 
Ooyl^, no ]M>r nljiBÚM 
nyiin;int<», 

O—V.i T). 
I>;irii KUH 
i r II C ti -
nt i e ntoH 
IflH mojo* 
r*'̂  inNtrnmrni 
rJi'rtrl(*<>H 
(ífinis y 
(tiH 1*1 tlfrirro 

{mipnrcio nar. 
O—(ii;mtlo >Uitfi al Dr. Uoyiv 

no tlítie (¡ut» puKUr lionürurlüw fiorbi-
(jItlIPi. 

^^l'fct^il debe imgnr 83.0(1 pi>t- oadu 
Imtiinihailo. y no hoi;or;krlr>« funlAntl-

do a (jne debe nbrmar 
cíe iiiii» le lia.>')in curucú». 

rnt re lad t'Drt̂ rmrcludeN cjcie el 
Dr. tr:tti» ívíh), e«táii: 
e n f c r m i H l a d r * » H o r d i T D 

<'ntnrriil, Irci^tnrm»'* cii Ion intimo-
lien, JifKiid«>, 4>átriil(«*< cr 
la t ririVtte**, suiisri*. 
ele. K^atn^ttKmo, v bajil 
«*ÍóM i>ti la ^iiosrr. .VImor7aiia>< sin 
ik]irr:«<*16a« M'IUIH \tirl(*oH>is. tilceru*) 
y «>1roN eiiferni(>dade> do liombrvn y 

Dr. D.P. DOYLE 
1 2 9 E . 1 7 S t . e n t r e 3 y 4 A v e s . 

((ora< df* oficina: Ifl >i. m. r 7 p. m, 
dlarlunií'nl*'.—10 n I p. m. tÍorn<*H y 

doRiinsoH. 

SE H A B L A F . S P A S O L 

DE NUESTROS LECTORES 
E L A R R E G L O D E L A D E U D A M E -

J I C A N A — L A S O B L I G A C I O N E S 

D E L G O B I E R N O . — E L C O M I T E 

D E B A N O U E R O S . — L A S I M P O . 

S I C I O N E S D E M O R G A N . . . 

a h o r r o s en la c o m p r a de bonos me-
j icanos . 

"K1 a r t i cu lo 5 de los C o n t r a t o s 
de Emis ión b a j o los cuales se enii-l 

t i c ron y vendieron los bonos de u , 
e m p r é s t i t o s D e u d a Consol idada Ry 
t e r i o r .5% de IHÜfl, D e u d a E x t t 

fii UiSff.) 

Desde Méjico y con in t e r é s indu-
dable p n r a cuan tos , en N u e v a York , 
s igu ie ron las neROciacionea e n t r e ei 
Min i s t ro de I l ac i endu de aquel la re-
públ ica y los bancjueros del comité j 
de ac reedores del Kobierno azteca , 
hace v a r i o s meses, se nos env^a la 
d o c u m e n t a d a , de ta l l ada y sensacio-
nal c a r t a que d i r ige el señor L u i s 
Gal lopin, p r e s iden te de la " M e x -

ican P r e f e r r o d Debts Pro tec t ive As-
soc ia t ion" a los abogados señores 
F e r n a n d o Gonzá lez Roa y Luc i ano 
Wieehe r s , conse je ros legales del mi - | 
n i s t r o de H a c i e n d a m e j i c a n o : Dice ' 
a s i l a c a r t a : 

"Creo s a b e r que us tedes f u e r o n 
los abogados me j i canos que in te r -
v in ie ron en " E l T e r c e r Convenio, 
L a m o n t " ce lebrado en N u e v a York , 
con f e c h a 25 de jul io de 1930, y 
me tomo la l iber tad de p r e g u n t a r -
les sí t a l convenio mereció su ap ro -
bación legal . 

" S e g ú n mi criterio^—no sóy abo-
g a d o — " E l T e r c e r Cwi venia La-
m o n t " viola compromisos anterio-
res solemnement'. contraidos por 
ta nación mejicana, con loa cientos 
de miles de inve r s ion i s t a s e u r o p i o s 
y amer icanos , que ten iendo con-
f i a n z a en Méjico, colocaron sus 

ENFERMEDADES CRONICAS 
DE HOMBRES Y MUJERES CURA-

DAS CON GRAN EXITO 
S a n g r e , l á n f e r m e t i a i l c o d e l a P ie l y N u r v i o s a a , De-
b l l l i l ad O e n e r a l , A g o t a m l i e n t o N e r v i o s " , Glftndul&a 
I n t l a m a d a B , U l c e r a s C r ó n i c a s , S c i a t l c i i . R e u m a l i a . 
m o , B s t f i m a R o , nní>-rmc<iai3es de loR I n t M t l n o s y 
del R e c i o . D o l o r e s tle Cnb í ' zn , N e u r a l g r h i , E n C o n r i í . 
a a d e » dp loa l ' u l m o n e » y H r o n q i i i o s , > : a r l z y Gai-. 
g a r i t a . H o m b r e * y m u j e r e s t ra tado .H c o n é x i t o por 
el ú l t i m o m é t o d o c K ' n t l f l d ) . A t e n c i ó n p e r . i o n a l del 
D r . Z l l i s d u r a n t e tn i io e l t r a t a r a l e n t o . R e s u l t a d o s 
r & p i d o s V ftatisfactorlos. ( H o n o r a r i o s r a b o n a b l e » ) 

¡ P R E C I O S M U Y M O D E R A D O S ! 
R A Y O S X 

DIAGNOSTICO FXACTO Y TRATAMIENTO MODERNO 
SI u s t e d s u f r e d e a l f f u n a e n f e r m e d a d v e n p a a c o n s u l t a r m e i n m e d i a t a , 

m e n t e con a b s o l u t a c o n f i a n z a . 

C O N S U L T A S Y E X A M E N G R A T I S 

SEW^ SE: H A B L A R S r A S O L " S e 

D R . Z I N S , Especial ista 
E S T A B I . E r i ü O 2.'. .\SOS 

l i o E. 1 6 STREET, N E W YORK 
( F . n t r ^ 4 a . A T I : : , e I R V I N t í P L A C E ) 

Hornos 9 n. ni. n 8 p. m. Iloinloso« 9 n» m. a 4 p. RI. 
HACEMOS A N A L I S I S DE ORINA Y D E S A N G R E - T » 
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® ( U n i e r e 

. m i l 

EN EL 

CERTAM EN D E RADIO 
DE LA PRENSA 

SE ADJUDICAN 

1 0 ^^^ total valen 

La próxima adjudicación será la 

de un magnífico 

Bosch 58 A 
que vale 

$165. 

EL TEMA ES: 

¿Qué idioma será más importante en el 
futuro en la Radiotelefonía y por qué? 

C O N D I C I O N E S P A R A T O M A R 
P A R T E EN E L C E R T A M E N 

D E R A D I O 

1 — L a pa r t i c ipac ión en e s t e C e r t a m e n d t 
Radío s e r á l ibre p a r a c u a n t o s !o de-
seen , con la sola excepc ión del p e r s o n a l 
de LA P R E N S A . 

2—I.-a du rac ión del C e r t a m e n s e r á de sde el 
día 1 3 de o c t u b r e de 1Q30 at 4 d e mar> 
zo d e 1^31 . 

3 — E l C e r t a m e n conz i s t i r á de 10 Tomas > 
a l m e j o r en sayo de a c u e r d o con la deci-
s ión del J u r a d o , que se r ec iba r e l a t i vo 
a cada uno de los T e m a s , se le a d j u d i -
c a r á el Rad io respec t ivo comp le'¿ámen-
t e g r a t i s . 

4 — J u n t o con los ensayos , s e r á ind ispensa-
ble metiv^ar la i n f o r m a c i ó n so l ic i tada en 
el cupón impreso y d i r ig i r los en sob re 
c e r r a d o a l S r . E d i t o r d e l C e r t a m e n d k 
Radio . LA P R E N S A , 245 Cana l S t r e e t , 
New York , N. Y., a n t e s d e las 12 de la 
n o c h e del d ía a n t e r i o r a la f e c h a de la 
a d j u d i c a c i ó n r e spec t iva . 

E — L o s ensayos d e b e r á n e s t a r escr i tos a 
m á q u i n a o en m a n u s c r i t o legible y de-
b e r á n ser f i r m a d o s p o r el i n t e r e s a d o y 
p o n e r a la vez la d i recc ión del domici l io. 

6 — L A P R E N S A se r e s e r v a el de recho de 
p u b l i c a r los ensayos q u e s e r ec iban , ya 
sean o no p r e m i a d o s p o r el J u r a d o , y no 
s e devo lve rán ios or ig ina les . 

7 — L a decis ión del J u r a d o en cada uno d e 
los T e m a s somet idos s e r á pub l icada en 
LA P R E N S A a su deb ido t i empo . 

8 — L a decis ión del j u r a d o c a l i f i c a d o r s e r á 
en todo t-aso deci:jiva. 

P a r a t o m a r p a r t e en es te C e r t a m e n , ea escneia l 
devo lver d e b i d a m e n t e cub i e r t o u n cu iwn con 1A in-
f o r m a c i ó n q u e p r e c e d e . E s t e cupón ae publ ica par» 
conven ienc ia ú n i c a m e n t e tie los c o n c u r s a n t e s . 
p u e d e u t i l i za r éste , copiar lo u o b t e n e r copias impre-
sas q u e e n l a s o f i c inas de LA P R E N S A se d i s t r ibu-
yen g ra t i s a qu ien las sol ici te . 

• • • • u w 

T e n g a la b o n d a d d e c o n t e s t a r l a s s igu ien te s 
p r e g u n t a n : 

1. Su nombrb.. 

2. Su dirección.. 

S. S k t e l é f o D O . 

4. ¿Posee usted un radioT 
(Iftffa im& cruz ea el ouftdrlta [] M [] 

6. Si t iene un rstüo, 

,11} let St bulBrlBT 

¿es electrificadoT * 

iea cozni«letameota elftolflcof 

6. Si t i ene un radio eléctrico, 

(a) ide que marca y de qu« a t e ? 

I (b) ¿d» qu8 prec'oT 

7. ¿Tieno una combinación de raalo y f o n ó g r a f » ' 

8. ¿Tiene algún otro instrumento musical? 

9. Le agradaría que un vendedor de r ad io* 
(a) le etcrlbleraT {] Si [] No. 
(b) le t«l«tonearii' (] M H». 
('.') lf> vliltara? [] 81 [} Ito. 

y al mejor ensayo que referente a este tema se reciba antes do las 12 de la 
noche del miércoles, diciembre 17, de 1930, de acuerdo con las condiciones 
aquí expuestas, se le adjudicará este magnífico RADIO. 

El tema es interesante y el regalo valioso. No espere hasta última hora para 
mandar su ensayo y ponga cuidado en proporcionar detalladamente la infor-
mación que se solicita y envíela junto con el ensayo. 

/^par 

.; omirtoM 
nll'fl' Mi""!'-
,VI¡I'̂ ""T '¿"I 
•.jvi»'. lUlPVtlll 

f-VlDK IlKl 
' , ) I 'vmlr., •ni 

- (I_l_jn" 

i^par^amení 
144 \ 

¡r . ^partfimpiil 
^ cotjvrnieiil 
• V ^ — . — 

«7 HÍKIÍ 
.-rt üa 

pp lipcurarf 
i 

ÍSfKKIvT ÚO 
• . U j t H O B . 

Ah 

•tamen 

• Uitrio". ripi.-
Ulfra bl.inoíi. 
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, ftpiirtnnií'nli) 2 v i i a r t " » . t o < l o « k i I ^ -

^ v o n v p n l e t i í t » . ^ í ^ l > t . « n I n c a w f t . _ 

c u a r t o s , L i i n n , ( . • a l e t a c c l i n , a « u í o a -
, S r c l e r u r i i r f t n a g u a t o d e l i n q u i l i n o . 

Wa " J^ i t n r " . 
^ " K i T i ' J Ü o ' W o H t . I t i T Í i ' - i i i i c i - i > r i i c l n 
V u V l H » . P i f t r k ' l i l a t l , n x u a c i i l i i - i i t o 

. , i l » r o b l . i n c i i . 3 c u a r t ó n J 1 6 , 4 c u n r 
" - • A " J u n l t o r " . 

• o r a d o 
BU 

i l í P 

i'-"--
T E Í K K ' T M ! K . t u i i r l n 

c i i l B U t » , b a i V o . t l f c t r l r l J m l 

iliiill». Inaul'Jno» 
T S d S r H K K T SIIK K A H T 

¿TI r i e r u r a d o i * . e l e c i r k ' l - l a < I , flgua e a -
.H t r e e a < I í T c s " b l a n c " » , c o c i n a r í e í í a * i 

c u a r t ó n I I B , c u a t r o c u a r t t ) » $ 1 8 . D o s 
j p j i í i R r a t l e . " J a n l t o r " . 

K - ( t - ' T ' ' » l ' n r k A v e . ) 
c u a r t o s e s l i l o " b i m " , b a ü u , a s u a 

í j t f . P l e c t r l c i a a - I , I 3 Ü - Í . 1 5 . _ 

í 

"priva; 

Pie 

I B E K T 21 M > « t . SÍ-ÍB c ' U i i r l o s , U n ñ n , 
¡ J i c c i i n . a g u a c a i t p n t e , c l f c i r l o l í l a d , p a -

o r l v a c l o . S í g u n d o p i s o J 5 5 , t p r c e r p l -
• J a n i l o r " h i s p a n o én a O t a n o . 

ÍTBKF-T 85 W. y 112 Sí. 29 W. 
B r a n d e s , c l a r o s , t o d o s l o s a d e -

« j A b u n d a n t e c a i e f a c c l 6 n y a í u a c a -
' ,V ' C e r c a e s c u e l a y s u b w s y . » » 2 a $ 4 8 . 

S u p e r l n t O T t l p n t » 

STKEET 7 F 
,',cclAn. laái 

^ n t P . I n f o r m e s " J a n l t . 

t . C i n c o b o n i t Q H c u a r t o s , 
l o x a d e l a n t o s , t i O e n 

1 1 4 S T R E F T S 7 W E S T 

S e l : c u a r t o s . I 3 S e n a d e l a n t e . 
J i f l o c a l e f a c c I f t T i . T l t i m o s a ü e l a n i o 

Í U S T R E E T 108 W e s t 
h a b i t a c i o n e s g r a n d e s , b a ñ o •fli y 

« c c i f l n . t o d n s a t l p l a n t o s , $ 1 5 . 

í f i i E Í ^ T 6 7 W . A p a r t a m e n t o « c u a r t o s , 

i r e c i é n i l e c o r a c l o . c a l e f a c c i f t n , a s u a 

j o t e , c e r c a s u h w a y . $ 1 3 . R e f e r e n c i a s . 
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Continmc ió n—Ofertas 

I I U . U I U l K a n r i e h l t » n . . » . T u i l i . » « p r e m i e n a 
b a r b a r e s , 4 p - t r < Í U P n o u s t e d ? > , u e B ( r n s 
i n h i r u c t o r a s l e e n s e A a r f t n e n > . c n a s e m a -
n a s . i ' l a « o « d i n y n c n t i e . H a n f m i e n t r a s 
a o r e n r l o . K S C U i - l l - A . — 3 n i A v e . U l ) 
I Í i ) . l l i m l - > , . \ | i r i - u ( l ; i u 11 i m r i i c T o » . l u i i ' i i 
f K « u P K i . n f l i . I r i l ' . i d o i i f A i - l l " M . l . n m l ' . i i H i i r -
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l - | « i » K M ) K i u v I t ' N , l i> e n i ' i i i i l o i l c i » l l n l i a -

a « i r i a l e c i l i m e a d e l n « l » s . V ü ' i u l s r a f l a r 'H 
m i f l f s y c o R l " l l a n . i ( I ' l t m u n ) . C i a s e s p e r s u -
n a l e s . K . P t t c a i r n . l í n n - 7 a . A v e . i l l a H t . ) 
U M - V ' i O l , <• . \ ( l i i u i i - n i c u l d i r i i 

; i i i r , i n i i r " i ' r . - . M i . ü i - u . i ' u t . • . i U i . ^ y 

2 ' I ' " " " ' ! " 

1 Ñ | < I . ! : . • < , r s i u i i i u l , p o r t u z u i - s . I t a l i i t n o , « l U 

. • h v i i M O i l H r 
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11(1 .1 J D O - • • • m i 
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i l . -

l u e n ' t i m r ' « i J i c n i i i r i i ^ í i i ii l a A i n ' ' r í f ' i i U t » -
1 . , - i i i a 5 r . H r l K á , 1 1 1 0 H r i i a d w n , y . c ' u a r t i . 
V>_1| K H I I H I : : - , - U I 1 » _ 1 I I . _ . . _ _ 

V K > l > l : i > ( ) l I K . ' ^ a c i i m i H Í A n . $ 1 , > u 9 i : ¡ ( H u -

r í . w . I j l r í j a s e a J . X I P V Ü Ü . \ i i l e n r i i i J I U K i . 

C o . . I I T R n o s p v e l t S t . , N c \ r Y ' i r k . 

Demanda—Hombres 

r i T R Ñ K ' K K I l c i ^ p i i r i o l < i e « r i i I r a l w j o ; i l e 
C M i r r l p n i ' l a . E s c r i b a o l l a m e .1. J . ' f i ' m o m L 
laoi V y g f A v e . J i r ó n * . _ T c l _ T r p m o n l í . ' i U 
E S P A S O I , " r o s J . I t ~ E M ' I A I I K C H O F K R 
D K S E A C U A L Q l ' I E I t r i . . \ S E D í f f T l t A l l A -
j n , A I ' T . 2 5 . e < W K S T 1 1 7 S T . 

Oferta—Mujeres 

A í i K N T K S Y V K N K K P D K K S 

a e s o l i c i t a n . E V O X I I t g . C o . 
B7 W A I . K E E S t . P i s o o 

C o s t u r e r a s a m a n o en ve.^tidos f i nos , 
con expe r i enc ia s o l a m e n t e . F r a n k 
& Goldman , 205 W e s t 36 St . 
' • ( K O C H K T l » E . \ l ) K R í " " R e n e c e s i l a n . K n 
t a l l e r y e n c o s a . B u e n a p a i j a . T r a b a j o p e r -
m a n e n t e . . 2 4 W e s t 2 0 .=!t. V i s o 2 . 

D E . ' i | I I l . A I ) O K . \ S c o n c v i M T Í e n c i a e « i m 
r a n d a s i l c s e f t r r a s . H I - I . r l - K A T l N G C ü . 
2 1 3 W e s t 2 5 S t . 

1 1 8 S T R K E T 7 3 E . V S T 
i t r n c u a r t o s c l a r o s , t o d o a a d e l a n t o s , 

L l a m e " J a n l t o r " . 

Í - ' S T K K E T 1 4 E a . « . ( V i s t a u l p n r < | i i e ) , 
L a c u a r t o s e r a n d O B , J 5 S . B a ñ o , c a l e f a c -

a e u a c a l l e n t e , p a s i l l o p r i v a O o . 

lente a l bon i to C r o t o n a P a r k , Bos-
Road 1384. 6 c u a r t o s modernos . 

M A R i S O N A V E , 1 6 » » 
« r r a 1 1 2 i < t . C i n c o c u a r t o s , $ 2 
^ i f t s , $ l s . " J a n l t o r " . 

TÍBÍEBA A V E . H 6 l - n H 8 ( e e r o a 9 » S t . ) 
y c u a t r o c u a r t o s , c l e c t r l c l t l a d , a s u a 

¿ ^ n t e . M e i l l o m o s g r a t i s . 

K B O N X 

O P E R A K I . V S 
c x p c r l - n c ' U p n v e s t i d o s i l p 

i s a W e s t 2 5 - • ' I . P l » n 5 

l ' K t i A I I O K A S ( l e p a n t a l l a » , c o n 
c l f t . S t a r . L a m p s h a d e . 

fi W e s t 1 0 ,'<1. 

I ' L . 4 X « I I A D O K A e n r o p a I n t e r i o r i l e 
d a y c o s t u r e r a a m a n e » . N . t i . S a l e e b y C o . 
. ' 4 W e s t 3 3 K t . 

m e R . 
r ' r e f . 

esiui 
c l o n e ' 
i/onir 

l i i d i v l i l i l u l i 
1 u n l . ' l s l l i i 

. T r a d i l 
• h A v . W k l 

D e s 

Cambio áe idiomas 

, I I > \ i : \ C l i ' - I ' i i r í i i C M N C i i a r l u -

R l ( ' . ,. l i U n l i l " ' U - , . n c s l N i -

1 iti^ 'VLiii i'iíE^^s.v 
k K ^ O I ! \ l i l i i i i c i l s n l - I , I m c n u e i l a c i , d e s e n 

• H i c r p c r s í i n i t i - d i i c a - l n , p j r ; i r a m l i i a r 
I d i o m i i ' . P i r l K l r s e i i i r c s i - r l t o , 1 . a l ' r e n s a , 
H o x 

Música 

Manuel Briceiio 1 6 a VV. 9 i .•>! 
R l v e r s l d e 6 9 2 2 

P r o i ' e s a r v i n l l n , p l a n o . F l a u t a . e a s o C ó n . 
D a n j o , n - a n d o l i n a , g u i t a r r a . A f i n a c i ó n y 

r e l i a r a d i a n , d e p l a n o s . 

K s i ' i i ) í : - M i i i c . x " I - A .V i r s A " 

3 0 : W . 4 1 S I . I . e o c í l o n e s l i e m a n d o l i n a 
v l o l i n , p l a n o , r l s r l n p l c , e u l t a r r a , a a x o f i í n 
y a c o r d e C n , $ 5 m e n s u a l e s , I > " B l e c c i ó n 
s e m a n a l . - » , A h l e n o d e O a 9 , l ' r i m c r i i l s 

M . V U l V ,1 . F E R N A N D E Z , P I A N O . S O L -
F E O , n u I T A R R A . » I n s t r u c c i ó n g a r a u t i z a -
i a . S t n d t o fin" W i m « f T e l - a - a . h S l l l 

Profesionales 
Abogados 

Profesionales 
Continuación—Médicos 

Dr. Henr iquez 
Módico Españo l , 

121 WEST 79 ST. 
d e l a r s . ' u p l a p r . ' i r i i . ' a d e I ' a r í f l . 

30 A Ñ O S DE ICXI 'KRIENCIA. 
E S ! ' U < ' 1 A T » . - J - A K N K . N ' K K t í . M K D A D B S I * I.IJS Ü O M B U K S 

K N I . A . - í V T A S K l i l N A U l A S 
A N T U i C A S ' ¡ N F B H U I I D A U K S M A I -

T I ; \ T A D A i í , 

I N Y E C C I O N E S I N T R A V E N O S A S 
A L E M A N A S 

V E J I G A , R I Ñ O N E S Y P I E L . 
t ^ c / e m . i s , ú l i e r n s , g r a n o s , a n . l l l s l s d e l a 

Bañare, 
n e u r a a t l í r a o , K s t i m . i i r o , C o r a z f l n , 

P u l m u n e s , K i i f e r n i . ' d a i l i ' B . " J e r v l u b a s , 

E L E C T R O T E R A P I A 
R A Y O S U L T R A V I O L E T . \ 

H ' i r a s : d e ' j a , m . A i) p . n i . 
D o m i n g o s d e 1 0 a . m . a l p , m . 

Tel . E n d i c o t t 48G6, 
P R E C I O S M O D I C O S . 

PEDRO B A J A R D I 
A B O l l A D O C I V t L T C R I M I N A I > 

1 8 5 5 — 7 t h A v e , ( 1 1 3 S t , ) M o n u t n e n t 2 9 0 9 . 

C O N S U L T A S H A S T A L A S 9 P , M , 
E s p c c i a l l i ^ a e n a s u n t o s c i v i l e s ; d o m é s t i c o s , 
« l e r e c h o h e r e n c i a , n c o l d e n t o s , c o m e r c i a l e s , 
c o r p o r a c i o n e s y b a n c a r r o t a , — N O T A R I O . 

l ' ( E R T Ü K K I l ! r E S , \ S n u e e n t l e n d r t i i d 
c a l a d o p a r a t r a b a j a n f u e r a . A c u d a n P o r t o 
R i c o S t o r e . 3 4 7 M a r t l s o n A v e , , " « r e a 4 5 
S t . C u a r t o 4 m . 

l ' N I f ' . V O f e l i a , « l i n e n e « 1 0 s e m a n i i l e s n p r e n -
d i e n d o g r a t i s c u r s < i c o s t u r a s i c o m p r a c o n 
1 0 c d i a r i o s u n a m á q u i n a S l n c e r n u e v a , e s -
c r i b a n n s 5 S i m p s o n S t - , U r o n x , K a l a z n r , 
w i i i T K , n o o N ' D . ^ ^ • ( ' I ^ < i . \ r A i > K M V , 
s e n W . 3 7 S I . S e n e c e s i t a n 7 5 m a e . M r a s d e 
h ^ l l c . B í i . r l - n c l H I n n e c e s a r i a , 2 — » p . m . 

C I V I L y C R I M I N A L . K S P A S O L 

VI. C. Guilhempe 
277 B r o a d w a y . Te2, W o r t h 1161 . 

N o t a r i o Públ ico, C u a r t o 1509, ' 
DR. JOSE JUSTIN FRANUO 
O r a d u a d o d e l a s U n i v e r s i d a d e s d e C u b a y 
N e w T í i r k , A B O G A D O a n t e l a s C o r t e s C u -
b a n a s y A m e r i c a n a s . e x - J u e s S i i p l e p t e d e 

l a H a b a n a , N O T A R I O P U n i . I C O » 
7 9 W a l l S t , T e l M o n o l í p e k i n a n 9 7 3 8 . 

E S P E C I A L I S T A A L E M A N 
I ' I H L , S A N i l R i S , V I A S l ' t U X A R I A S . 

I . S y K C l ' l i l . S F . S T I , E M A N A S . 
C a s O B a g u d o s y d i ' s c u i d a d o e . 

S E H A B L A E t í l ' A S O I . . 
H o r " - 1 9 - 1 , 5 - 9 P — n i n g o s 1 1 - 1 2 , 

Dr. Meer 
156 W. 44 St . C u a r t o 302, Ascensor 

N E W T O R K C I T T . 

Varios 
Continuación 

Farmacias—Brookhjn 

i ' . V I I M . \ < ' l . \ M I \ M S Y N A s » . \ | 
1711 A I > \ , M . - . i^ ' l ' , K . - ' . j r i . S A N ' A . s H A n 

R I Í N N U I ' T I I . S I I . K S V I . ' U A . N C I Í S K S 

Fotógrafos 

r'.niA i.'ci'ioi,iii.4i'iAs HE 
1 \ v . R. TORRES 

T M , U n i v . r 

l l l S T I N I ' I U N 
i*! I K S t l i e l 
l . i y . \ v e . N . y . l . ' i I 

i l t v l l ' i j - l i i i í i i , 

A s r i i>i(> 
e l . U n i v e r s i t y 6 T S 0 . 

e n r o n a y b . ) u q u e t . 

K r i / l ' I I O T O . « T I l > l < ) . X I O \ V . U S T . ' 

K n t r e « u . y i . i . A r c a . K i i t u B i i i t i a K i i - a / l u l a 

A U l e r t u l i a t - l a ' t - m . 1 i i . m l i i r f u » 1 2 a 7 

J'ASTII. 
i n E a s t 1 1 $ S t . 

S e f a c l l l l K v . l ' i . 

Fuv^.rarias 

FUNEKÁRIA ECHEVARRÍA 
200Í)—7a. Ave . (120-121) 

M o n u m e n t 37G5-2669. 
R n c a t o d e d e f u n c i ó n , l l a m e a c u a l q u i e r » 
l e l o s d o » t e l é f o n o s . I - r e c i o s r a g o n a b l e t 

F U N E R A R I A H E R N A N D E Z 
E n t i e r r o s ' c o m p l e t o s $ 1 0 9 e n a d e l a n t e , 

L451—5 Ave. Universi ty 4120 
K N < ' - V S c i 1 > E l l K F l M I O N , u M c d n e r p - . l -
t a 1111 e n t e r r a d o r < i i | i ; i n > d e i v » i > c ; n » t t b i l l -
- l a . l . T e l e t o r P r K . l f f i ' i n m l i p ; 7 i 2 , .1 A , 
W a l l a c e . 1 0 7 1 A i n s t e r i l a m A v e . ü a . i , H ^ 

Imprentas 

CONTRA LA LEY DE PROHIBICION 

D a m a s di- 'ef iadas de l a s d i f e r e n t e s asoc iac iones an t i -prohib ic ionis -
ta= ele la c iudad de N u e v a York , p a r t i e n d o de e s t a c iudad p a r a Louih-
viíle -Ky., en d o n d e se c . ' l eb ra rá u n a m a s n a a s a m b l e a p a r a log ra r ¡a 
modi f i cac ión dü la f a m o s a e n m i e n d a I b de la Cons t i tuc ión . 

ÍÍLINICA MEDIGA 
D E L D O C T O R 

G O N Z A L O E, E S P E J O 
1 8 9 S S E P T I M A A V E . , E S Q , C A L L E 1 1 4 

T e l é f o n o M o n u m e n t 3 S E Í 3 , 
H o r a e : 1 1 a 1 y 6 a 7 , 

A o t r a s í i o r a B A c a d e m y 4 1 4 0 . 
P r o c l o i m f l d l c o » , 

S E R V I C I O D O M E S T I C O 

Í S T K E E T 3 6 » E , . 4 P , 4 B T , \ A I E X T O D E 
1 r U A P . T O S . ( J A S . K L B C T R T C I I J A I ) . 

l ^ l ' A C A L I E N T E , B A R A T O , 

í f í T r i l E S T E R A V E . 1 1 1 7 , C K S t A E S -
i ' l U N S L ' l t W A T S I M P S O N S T . 4 - 5 
¡ A R T O . S M O P E K N O S . R A Z O N A B L E . 

Cuarto amueblado se desea 

Í I Í ; S O K I T . \ a m e r i c a n a e u U a d e s e n 
i i s b l t a c i C n . d e s a y u n o y c e n a c o n f a -
raDla e s p a ñ o l a o h i s p a n o a m e r i c a n a 
r e f i n a d a , e n t r e 8 4 y 8 K S t s . , a l E s t e . 
E s c r i b a B o x 6 1 , L a P r e n s a . 

Cuartos amueblados 

« n S T R E E T 2 R 5 W E S T 
t s s r t o s a m u e b l a d o s p a r a u n a y d o s p e r 

». T o d a s c o m o d i d a d e s . 

. W K E E T « 3 0 W e s t , C t i a r t o p a r a o n o o 
• , c a l e f a c c i ó n , b a f i o , a g u a c a l l e n t e , V I 

p i s o , d e r e c h a . S & n e h 

M I ( H A C H A 
I > A K A T R . V B A J O ü K N F . n A l . I I R C A S A . 

T E L E F O N O F A R R O C K A W A Y S 5 3 3 

A B t J G A D O N O T A R I O 

F R A N K A N T O N S A N T I 
ISSCtí Q u i n t a A v e n i d a , e s q , 1 1 3 , 

T e l , U n l v e r a l t y 0 1 1 5 , 

EMILIO NUÑEZ 
A B O G A D O r N O T A R I O 

I S O B R O A D W A Y . T e l . H I T C H C O - ^ ü S 1 2 4 . 

O I ' O R T r N I D . V I ) p i i r » m i i c h . u e l i a l i i t e l i s e n -

t e d e 1 5 a 3 0 a i i D s . E n s e ñ o c u r a n c o m p l e t o 
d e B e l l e z a . R n s e l " m ^ s e s e s t a r » l l a t a n a t a 
B a ñ a r d e Í 5 0 a $ í ' > s e m a n a l e s . E s t a e n s e -
ñ a n z a í í c r ^ a c a m b i o d e a l c i m a s h o r a s d e 
t r i . b a j o d e c a s a . C a s a y c o m i d a . N e c e s i t o 
h i i e n a s r e f e r e n c i a s . R v r l b a . I n a n l s h B e a u t y 
F a l o n , n o E n s t P r o i i t . R e d B a n l : , N . J . 

S K S i ) K . \ p i i r a t r a b a j o g e i i e r t i l d e e i i > i a , 
(1UC s e p a a l g o d e r o c i n a . C2CI W e s t 1 3 7 S t . 
A p a r t a m e n t o U l . 

Demanda—M ujeres 

r t r i C X . \ c o c i n m i , r e f e r e i i e i n s . r t i r i n u e w i m ' 
ñ o l a y m o l l a . I ' t t r a c a m p o o c i u d a d . M a s 
s n n c t t . c / o D l ^ i z . 5 2 E a s t 1 0 4 S t , 

s a S T R E E T T 3 1 1 W R S T 

CASA G E R A R D 
D E H U E S P E D E S 

Í í e e l e n t e c o m i d a . P r e c i o s m ó d i c o s . 

4 0 S T R K E T « « 9 E A S T 
W » y p u a r t o p a r a 2 y 3 p e r s o n a s , T a m -
• ' n c u a r t o p a r a u n o y h a f i o . c o n o o c l j ^ 
j t T R K K T » M í 9 Í l i A v e , . V I e s r e , b u e -

II c a l e f a t - c l f i n . - í e i i c i l l o s , d o b l » s , a g u a c o -
• • t i t - , T e l , f n c i l i i U d e s d o r n t a t i i a » . 8 4 - t l > 

IT S T K E E T , S 8 S A V e t - t , P e n » i 6 n f r a n c e s n , 
H i io s p r i v a d o s , p i a n o , l o c a l i d a i l c x c - c l e n -
' - U S s e m a n s t e s _ _ . 

7 8 K T R E E T l O n W E S T 
i s r l o p a r a r o a t r i i í i o n i o , l u j o s a m e n t e 
_ . i » M a d i v S r a , M e n d o z ^ I ' r i r n e r p i s o . 
H S T K K K T , 1 1 » \ V e « r S ó t i i n n o m u e h l a -

d u » c u a r t O B . c o c i n a s r a n i e , c a l e t a " 

l ' n . i P i f f o n i i , $ 1 0 . . 

' ' ñ T I t E E T ' l 4 8 W e n t , C u a r t o » n m i i e b l a d o n , 
^""iTiflps y p e q u e ñ o s , t o d a s c o m o d i d a d e s . 
• ' i m U l e z . T e l . R l v e r n l d e 0 7 7 7 . 

i" O T R E E T 2 4 3 A V . ( B ' w r t y > . " C o n f o r t a b l e . 
• W e . s e n c i l l o , c o n v e n i e n c i a s . A s c e n s o r . 
ü » a í i o . A p t . 2 - E . 

I c H p n l r i i b í i j < i r e n e r n l 
- a s . S e ñ o r a M a r t f n i 

S K Ñ O I < \ e s i i a l l o l H 
« l e l í m p i e r a p o r l i 
6 5 W e s t 1 1 3 S f . 

T A < ) r n Í E C Á N O < Í K . \ F . \ e n e s p a 

i l o n i d e l i b r o s , l l a b l i i . I n g l f s . l í 
5 ' i 2 A - h f o r d S t . . B r u o l t l y n 

CARLOS E. R A M I R E Z 
A B O G A D O r G O T A R I O 

3 S 1 M a d l s o n A v e . , e s q . 4 3 . M u r r a y H U I 5 1 
F E R M E . A b o g a d o e l v H j d e l o c r i m i n a l . 
T e s t a m e n t C B y d e r e c h o » h e r e n c i a . 1 9 2 
B o w e r y , D r y D o c k 2 6 » S , R o a l d e n c l a 2 5 4 — S J 
S t . . B ' l s l y n S t o r e R o » d « 4 « 4 , H a b l o e e p a S o l , 

K L D R . , r ( > S F ; K A M O N T O R K K S 
d e s e a a n u n c i a r » i u e h a a b i e r t o BU c ó n s u l -
t l i r l i . e n c i m l j U i a c i f i i i . " i l i ' l i J . J i i - i u 
\ ^ • ^ ^ R M A N i - n e l n i ' i l l i e r n 9 7 E a B t 1 1 (! S t 
T e l é f o n o H a r l e m 2 G 5 n . I L i r a » d e o f i c i n a 
l i e K a a p . 111. . s a b u d i i » dL- 2 a * d e l a t a r -
d e . D o m i n g o s d e i. 1 p . n i . o a o t r a s h o -
ras m e d i a n t e p r e v i o a v i s o . 

DR, SAMOSTIE 
E s p e c i a l i s t a p a r a t o d a s l a s e n f e r m a d a d e 
t r f i n l c a s , e r u p c i o n e s c u t i n e a s , d i s t i n t a s 
c o n d i c i o n e s d o l a s a n g r e . R a y o s X , 9 - 2 , 
4 - 8 , d o m i n s o a 3 - 1 . 1 7 0 — 2 n d A v e . E s g u í n » 

1 1 S t r e e t . A p t ' " 

^ Doctora L. DI MOJA 
J 2 « E a » < l i S S t . T e l . L e h l g b 8 9 7 9 . 

O B S T B T . í I C A , M E D I C O - C I K U J A N A , 
E S P E C Í A L I S T A P A R A L A S M U J E R ü S , 
H o r a s 1 0 - H m . y S - 7 P m . p . i m i n g o s 1 0 - 1 2 . 

t . , 4 H , I ' R I N T I N O C O , 
T o d a c l a s e d e t r a b a j o s e n e s p a ñ o l o I n -

g l í ^ s . P u l c r i t u d . S e r v i c i o . E c o n o m í a , 
1 0 6 F u l t o n S t , T e l é f o n o D e e k m a n 4 7 7 4 , 

Mudimat 

Rivera Express 
L a r K a y c o r t a d i s t a n c i a , t i a r a n t f a a b a ' 
l u t a . C a m i o n e s d e g r a n c a p a c i d a d . 8 1 4 
W e s t 1 1 6 S t . y 6 " W a l k e r S t . T e l f i f o n 

M o n u m e n t S n 2 1 » C a n a l 7 2 B 7 , 

Juan GALLEGO 
Moving S t o r a g e C o r p o r a t i o n . 

26 C h e r r y St . Tel . B e e k m a n 6G56 

DE NUESTROS 1.ECT0RES 

FELIPE N. TORRES 
A B O G A D O - N O T A R 1 0 , C I V I L y C R I M I N A L 

7 W e s t 1 1 6 S t r e e t . I J n l v o r s l t y 0 9 4 S ^ 

. M A D K I C E . S I Í i G E K , a b o g a d o a m e r i c i i n o . 
q u e h a b l a e a p a ñ o ! . C a a o s c i v i l e s y c r i m i -
n a l e s , 1 4 4 0 B r o a d w a y < e s q u l n a 4 0 S I , ) 

C u a r t o 2 i i r i 2 . T e l e f o n o L o n g a r r e B. 

R A F A E L BOSCH 
A B O G A D O r N O T A R I O 

g.Q EAS'i^J STOEET; 
L E O N B L É K C S É R , A h o g a d o y N o l a r i p , 
C i v i l y C r i m i n a l , 2 S 5 W e s t 3 4 S t . ( e s q 

DR. S C H W A R T Z E R 
E n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s } a g u d a s d e l a 
s a n g r e , p i e l y v í a s - u r i n a r i a s . H o r a s 1 9 a 
3 : 6 a 9 . D o m i n g o s 1 1 a J , 

1 9 3 1 M a d l s o n A v e . , e s q 1 8 4 S t . , N . Y , 

Dr. L. M. HERBERT 
P u l m o n c ' , c o r s z ú n , e s t ó m a g * ? ! , p a r t o s , n i ñ o s . 
B a y o s X , L u z u l t r a v i o l e t a . D i a t e r m i a , 4 5 W . 
l i o . ' ' t . M o n u m e n t 2 4 9 1 . 1 - 1 " , 1 2 - 3 . 6 - 8 . 

U J l ' S , N A K I Z . G A R G A N T A , O I D O S 

Dr. N. Gui l lempe, Especial is ta 
2 1 9 W . 1 4 t h S t , T e l . W a t k i n s 9 7 8 S . 

H o r a s d e 1 0 a 1 2 y d e 5 a 7 , 

7 a . I . i T e l é f o n o I , a c k a w a n n a 0 S J 7 

Dentistas 

o l , t r i i e -
a T z l z o s 

Compras 

A N T I O I T C D A D E S , d i a m a n t e » , o p o , p l a J I n o , 

b r o n c e , b o l e t a s e m p e f t o , c o m p r a m o s . B o r g ; 
B t h A v e . , c e r c a 3 1 « t . C u a r t o S n » ; 

Se compran autovióviles 

Comprarnos Automóvi les ; 
P a g a m o s al con tado . 

B e n w i n Moto r Sales , 4425 B r o a d w a y 
(cerca 190 St . ) a b i e r t o noches , do 
mingos, L o r r a i n e 3680 . 

Ensenanza 

Dr. S. S. Farrell 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

E s t a b l e c i d o p o r m á s d e Í 5 a f t O B . 

367 West 23rd Street 
( E n t r e S a . y 9 a . A v e s , T e l , W a t k l n s 3 5 5 1 ) 

E x t r a c c l f m « u l d a d o s a d e d i e n t e s , c o n 
l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s m o d e r n o s . T o d a 
c i a s e d e t r a b a j o e n d e n t l s t e r l a m o d e r -
n a . T r a b a j o s g a r a n t i z a d o s . S u c r é d i t o 
e s b u e n o . P a g o s ( í c l l e s s e m a n a l e s . 
A b i e r t o h a s t a l a a 9 , D o m l n s o s h a s t a 

l a s 3 p , i n . 
L o B h i s p a n o - q u e v e n g a n a c o n s u l -
t a r m e a h o r r a r á n t i e m p o y d i n e r o . 
N o e , . ' P e r e h a s t a q u e s e a d e m a s i a d o 

t a r d e . C o n n f t l t e n o s h o y m l « m o . 
C O N S U L T A Y C O . N S E J O G R A T I S . 
R A K I S X , A D M I N I S T R A M O S G A S . 

S E H A B L A E S P A Ñ O L , 

DR. J . E. CRESPO 
E s p e c i a l m e n t e o j o s - n a r l z - g a r u a n t a , 2 9 0 W 
1 1 3 S t r e e t , e s q . 7 t h A v e , M o n u m e n t 7 1 7 1 

Spanish Express , 405 W . 18 St 
M u d a n z a s d e n t r o y f u e r a c i u d a d . P r e c i o s 
m o d e r a d o s , J , R a m i r e s , T e l , C h e l s e a 8 2 1 1 1 , 
y m i W . 1 0 8 S t . T e l é f o n o A c a d e m y 2 9 0 9 . 

SANTOS VAN CO., 
1 0 3 W . : n í s t . s t . T e l é f o n o A c a d e m y 7 S 2 0 . 

M O D E R N O EXPRESS U'st. 
L a g e H n o s . T e l . A s h l a n d 9 S 9 2 . 

EL R A P I D O EXPRESS 
T e l . U n i v b r s l t y 0 9 0 4 1 3 0 W e s t 1 1 0 S t 

Patentes 

l ' n f p i i t e » E s t a d o A l ' i i l i l o s . o b t e n i d a s , K n v l e 
d i b u j o s d e . i ' i s I n v e n c i o n e s , i n f o r m a c i ó n g r a -

J ' O L A C H Í J K , P r o c u r a d o r d e i - a t e n t e » . 
I n g e n i e r o C o n s u l t a n t e , 1 2 8 4 B r o a d w a y , N . T . 

Restaurantes 

Embellecimiento Facial 

l ) K l ' K A T T , m e c i l c n y r l r u j n n o f a c i a l : 
n a r i z , l a b i o s , o j o s , o r e j a s " f a o e l l f t l n g , 
o t e , 5 0 0 W e s t E n d A v e , E n d i c o t t 3 4 1 7 , 

Notarios 

R A M O N M I R A N D A , N O T A R I O P U B L I C O 
C O M I S I O N A D O l ' O R P U E R T O R I C O 

R e s i d e n c i a 1 5 2 1 E 2 4 S t . . B r o o k l y n , T e -
l é f o n o E s p l a n a r t e 6 0 7 6 , T r a d u c c i o n e s e n 
g e n e r a l e i n t é r p r e t e . 5 9 P e a r l S t „ N , T . 

T e ! . W h l t e l i a U 2 _ 7 6 S . 

i ' ú l i l l c o : A i i t o . 
i i t o w , t r a d ú c e l o -
, e n t r e 1 1 5 - 1 1 6 . 

M U i l ' K l . M a r t í n e z . N o t a r i i i 

n i n C i n a o . A b o g a d o . P o c u m i 
n e s l e g i i l e s , 1 1 1 L e i i o x A v e 

R E S T A U R A N T M U N D I A L 
E l m e j i ^ r y m á s m o d e r n o . M & f l < t e &0 p í a * 
t O B p a r a e l e g i r . E l p r e f i H e c t n d e l p ú b l i c o , 
M . V l l a , 2 2 2 W e t t 1 3 6 St U n t v e r a \ty^A'¿ 0 7 

L A B O H E M E 
C o m i d a s 5 0 c , D ' g o s , C a s ^ u e l a y E m p a n a d a s . 

Sastrerías 

S . A . S T B E I t l . l E S P A R O L A 

LA E L E G A N C I A . — E . Garc ía 
I O S R o o B é v e l t S t . . N , T . T e l . B e e k m a n Í 9 7 S 

Ventas 

X E A V A R K , S . . 1 . 

' F R A N K MARTIN 

" S T K K K T , 2 4 4 W e s t , f a m a - , g e m e l a s , 
= - ' i l l o B , e s q u i n a a B r o a d w a y , D u c h a , a s -
' • « M r . R e b a j a d o . A p i o . 4 4 . 

110 St. {1800" 7th. Ave.) 
' í i r t o s a m u e b l a d o s , v i s t a p a r c i u e d e s d e $ 5 

l í K S T A f R A N T E .N" E L E D I F I C I O . 

« >i|| 

I j l K T R E E T 6 2 E a s t . E s f l . M i n l i s o i l - \ T e . 
•» ( a i n l l i a r , h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 

í e i í i í L s p a r a m a t r i m o n i o s . T a m b i é n p e r s o -

ü i j e i a s . J a r J ó n . l o . y 2 o . p i s o s . 

S T R E E T 3 1 1 W . C u a r t o s e n c l l l n . b o -
e n t r a d a p v i v a i l a . C o n v e n i e n c i a s . K a -

1 1 2 S T R E F T T 8 ( 1 W E S T 
C u a r t o s g r a n d e s , $ 5 ; d o b l e s , $ 6 . 
g r a n d e s a l ( r e n t e , p a r a 2 - S p e r s o -

r - $ 9 . A p a r t a m e n t o s d e í c u a r t o s $ 1 9 , 
o o c l n a g r a n d e p r i v a d a $ 1 3 . A p a r t a -

í ' o t t i s d e 3 c u a r t o s f r e n t e , m u y g r a n d e s . 

B u e n a e r v i c l o . A s c e n s o r , R e s t a u r a n t 
H i s p a n o R o a a l l n a e n e l e d i f i c i o , 

, l i a S T R E E T 2 4 3 W K S T 
c o n c o e l n U l a , t a m b i é n s e n c i l l o , c e r -

. . J i b w ' a v . M u y r a a i n a b l e . 

" T R E C T 1 4 5 W e s t , B o n i t o , « e n e l l l n 
d o b l e p a r a m a t r i m o n i o o c a b a l l e r o 

y ^ i - j n m a . N e C T p l l . A p t , 1 , 

í T r e k t . n i R \ V e » l , F a m i l i a . ú n i < . u I n . 
. " ' l i n o , t e l é f o n o . N o c h e s , d e s p u f s d e l a s 
iJjv__$n._Miller^ 
¡L^ S T R K E T 6 7 W . H a b U a c W n p r i v a d a 
K ' l m o n i o o s o l t e r o , J " y | 4 , U l t i m o s a d e -
5 5 1 ? " C o c i n a , c e r c a s u b w a y . " L a u n d r y 

STREET 101 W c n t , e s q n i n i i I . e n o x 
A p i , 2 - r , F r e n t e , c u a r t o s d o b l e s y 

L L ' l ' o s , c a l e f a c c i ó n . P i s o 1 , 

r,. 118 STREET 118 \VEST 
é . g r a n d e , a t r a c t i v o , c o c i n i l l a , p r o p i o 
J ' l . t r e s . ( _ B a t a c l 8 n _ _ l l « _ S t . ) 

7 F a m í l i i L e M p a ñ o l a n l f l i i l . 
. . - ¿ ^ H a e l o n e s p a r a m a t r i m o n i e . C o c i n i l l a 
j i l í i n r e l r ^ f i l a r t e » p a r a u n o $ 3 y t J . S " . 

T̂REEt"SS3 W, ( r e r t n B ' w a y ) . M o -
- a e u a c o r r i e n t e , a s c e n s o r , $ S - » I O . D a -

. e s b a i l e r o s . R e f e r e n c i a s . A p t . 2 3 , 

( í * S T R E E T . ] f i 4 W e s t . C u a r t o g r a n d e 
d o s « e n c i n o $ 5 . . \ g u a c o r r i e n t e , 

' ¡ . ' • ' • • c l f t i i B l a n c o s . 

Ai'tomóviles 

S P A Ñ I S H A M K R I C A N A C T O 
& A V I Í T I O N S C i l O O I 

7 3 6 L e i i n g t o n A v e . ( 5 8 - 5 9 ) . 
E s t a b l e - i d a 3 7 a f i o s . 

A p r e n d a a u t o m o * . I t s m o y a v I a c l A n e n í a 
e s c u e l a m f t s m o d e r n a m e n t e e q u i p a d a . E m i -
l i o S f t n c h e z . v e r d a d e r o i n s t r u c t o r e s p a ñ o l . 
E m p l e o s g r a t i s p a r a n u e s t r o s g r a d u a d o s . 
C u r s o s d e m a n e j a r , i L I c e n c l a y d i p l o m a 
a s e g u r a d o s . C a t á l o g o s g r a t i s 

ESCUELA ESPAÑOLA 
S e e n s e ñ a a g u i a r , m e c & n i c a y e l e c t r i c i -
d a d , M o t o r e s 6 , 8 y 1 2 c l l I n d r o B . S e a s e -
g u r a U c e n c i a y d i p l o m a . D f a y n o c h e . 1 3 4 
W e s t 2 0 S t . , e n t r e f t h y 7 t h A v e s ^ 

E S C U E L A D E . W T O M O V I l . K S 
T e o r í a y m e c A n l c a p r í V e t l c a ; t a m b i é n p o r 
c o r r e s p o n d o n c l a ; i g n i c i ó n , b a t e r í a s , e t c 
C o l o c a m o s a n u e s t r o s e r a d u a d o s . D i p l o m a 
A b i e r t o d e B a . m . a 1 1 p . m . T c l é f o n ' 
U n i v e r s i t y 8 0 1 3 , S O I W , 1 2 1 S e , J o e I . a n z a . 

DR.I.R.WOLFE 
D E N T I S T A A L E M A N E S P A Ñ O L 

101 W. 117 St.(Lenox Av.) 
1 7 7 3 L E X I N G T O N A V E . ( I I O S T , ) 

2 2 7 F U I - T O N S T . , B R O O K L Y N . 
" E L D E N T I S T A D E C O N F I A N Z A " 

R a y o s X , p i o r r e a . E x a m e n g r a t i s . P r e c i o s 
b a j o s . P a g o s a p l a i o s . A b i e r t o n o c l i e s y 
d o m l n s o s . E s p e c i a l i d a d . e n p u e n t e s y e t -
t r ' i e c i o n e s G a s y n o v o c a í n a . U n i c o d e n t i s t a 
r e c o m e n d a d o p o r P A U L I N O U Z C U D U N , 

N O T A R I O 
P U B L I C O 

1 9 3 J E F K E R S O N S T R E E T 
N E W A R K . N , J , 

H o r a s d e o f l t l n a ; d e I>,¡10 a 8 . S O n o c h e . D u -
r a n t e e ; d f a e n 1 0 7 1 — H h A v e . C u a r t o 6 9 7 . 
N e w Y o r k C i t y . T e l é f . F e n n a j l v a n i a 9 9 3 S . 

Obstétricas 

DR. J. J. DEBROT 
Dentis ta Hispano Amer icano . 
149 W . 72 St . , 7 100 S t . 
E s B e c i a l l s t a e n c a s o s d l f l c u l t o w s . T o d a i 
c i s e e s d e t r a b a j o s d e n t a l e s a p r e c i o » B a j o B , 

S e a c e p t a n p a g o i e m a n a b i s . 

I N S T B I ' C C I O N D K . i r T O S S i n 
L i c e n c i a a s e g u r a d a . T a m b i é n c u r s o d e m e -
c A n l c a , I n s t r u c t o r e s e s p a ñ o l e s , M r , O , B o -
n i l l a y J . M . L f t p p s . M e t r o p o l i t a n A t i t » 
S c h o o l , 1 8 3 % B a s t 5 9 S t . 

D r s . M o n r o e cirujanos 
C. J . C o l ó n Deptistas 
o f i c i n a s e n 3 6 0 5 B r o a d w a y . e s q u i n a c a l l e 
1 4 3 y 5 6 9 t , N l c b o l e s A v e , , e s q u i n a I J Í . 
T e l é f s M o n u m e n t 9 4 9 6 . E d g e c o m b e 9 0 6 3 . 

DR. D O M I N G O M A 5 T A C H E 
O p t ó m e t r a y ópt ico español . 

E x a m e n d e l a v i s t a , r e c e t a d e l e n t e s t 
f a b r i c a c i ó n d e e s p e j u e l o » . 

73 W e s t 116 th St , , esq, L e n o x Ave. 
T e l é f o n o U n i v e r s i t y 6 9 4 4 . 

Bailes 

T A N G O A R G E N T I N O 
v a l s , f o x - t r o t , d a n z ó n , p a s o d n b l e p a r a s a -
l ó n . A c r o h A t l c O B d e e x h i b i c i ó n p a r a p r o f e -
s i o n a l e s , " A d a g i o " . " A p a c h e " , " T a p s , S e 
h a b l a PBpafíol. P r i m e r p a g ó , $ 5 . 

1 1 W B S T 8 6 S T R E l l T , D B R E V U B L T , 

U A I L K S D E S A I . O N y c l á s i c o , L e c e l é n * 1 
S r t a s . A r t s k a , W e s t 9 0 S t r e e t . T e l e -
f o n o P c h i i y l e r 6 2 1 3 . l l á b l a s e e s p a B ^ 

DR. DE ROSA 
D E N T I S T A E S P A f i O L . — C o n s u l t a g r a t i s . 

157 W e s t 14th S t ree t l a 7 & . A v « . 
O A S O S P R A C T I C A 

D ^ I L I G I O F. ROS • 
D E N T I S T A 

R A Y O S X — D I A G N O S I S — P I O R R E A 
E X T R A C C I O N E S y C I R U G I A d e l a B O C A 

S I E A S T 4 2 S T . . N . Y . 
T E L . M U R R A Y H I L L 8 9 8 5 . 

• ' " T R E E T ( 2 « g S t , X i c h o l 
.'ma 

iíl" 

A v e . ) í i p a n -
a d e l a n l o s , $ 4 - . - " i n s g e m e l a s , l o d o s l o 

- . I V I v i i e g i o s d e c o c i n a . S c h o e n l a n d , 

R e j . ; x " o o 7 " w , f u a r t o " r e d í n n m u e -
- '• ' ' H l c i i i e r o s ^ c a m a s , ^ l a t r l m - i n i o o 

Í J r - J i n , _ i ' n n o s i n c o m i d a . A p t . I - D . 

R 4 n W . A p t , C n a v i o " 
. p , ' " « H a d o s , U m p i - i s , c o m o d i d a d e s , c o n o 

- R B s o T i B M e _ A i i d ' T h n r _ M 2 n . 
1 8 7 - i T K E E t 6 2 0 A V E S T 

P ' i r a l i n a o t r e s p e r . » o n o s . c o n o 
v i s t a a R l v e r s l d e . S i i b w a y . 

'tf) 
>mlda 
-Apt. 

- . ^ T R E F Í T Bfi.-i W e « t . H n b l t n c l é m a t r 

e n c l l l o ; c o d o r a m i g o s . T a m b i é n 
- - - ' • . " m M M ^ A p i . i - B . 

, ' J W K E T m i W e s t , B o n l l B » h n i d t n r l o -
• c a m a s . » 8 , O t r a f r e n » v c o m o d i 

^ • « a u l n » a u b w a y . A p t , 2 3 . 

Cinematógrafos 

n O M I l R E S . ( J n n e n Í 6 0 - Í 7 S « e n i a n n l p s . 
A p r e n d a n m a n e j a r m S q u i n a s p a r l a n t e s 
c i n e m a t o g r á f i c a s . E m p l e o p e r m a n e n t e . 
S t a r T b e a t r e . 138—«rd A r e . , » e a , 1 5 S t , 

Escuelas comerciales 

E S C I E l . A E s t e n o g r S f I c a . I M W , S S S t . 
C í a » " - " d e t a q u l s r a f í a e n e s p a ñ o l 

S i t e m a " P i t m a n " , E n s e ñ a m o s r f t p l d a m e n t e 

(diomas 

Colocaciones 
Oferta—Kombres y Mujeres 

v s y e i i l i H l l e n i s d e p e n u n a l i d n d 
' b u e n a s p a r i e n i - i a . A l « u n n h a -

' • ^ t o - ; . r o m - j . i r t f s t i i o . V e a s e f l u r 
K n s t D e si p i i a d e l a n -

I N G L E S 
E N S E Ñ A D O P O R U N A S E Ñ O R I T A 

A M E R I C A N A 
Método i n c o m p a r a b l e . S o r p r e n d e n -

t e s r e s u l t a d o s en p o c a s lecciones, 
T o g a r a n t i z o p o r e s c r i t o q u e e l d l s c T p u l o 
l e e r A , e s c r l b i r A y h & b l a r 6 e l I n g l é s e n 
m u v p o c o t i e m p o , 

¡ 4 A S O S D E E X I T O R N R N S E . f l A R 

M K P E R M I T E N H A C E R L O . 
L e c c i o n e s p e r s o n a l e s S 9 c t s . H o r a s d e 9 

a ff d i a r i a m e n t e , T . o s d o m i n R o s d e 1 0 a 4 
p , m . L e c c i o n e s p o r c o r r e s p o n d e n c i a c t 

SRTA, B L A N C H E P I S H E R 
1 2 6 4 L e x i n g t o n A v i 

I l e p t o . SO 

- • n t r e 8 5 y 1 6 9 t e 
K r w Y o r k . 

Dr. Molano de la Tor re 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

R A T O S X , O A S - N O V O C A I N A 
801 W . 1 S 8 S I . y B ' » a y . B r a d h u r a t 6678. 

Dr. L. Coll Wat l ing ton 
D e n t i s t a . U s B u » d e p r a c t i c a . i 6 S W e s t 
1 4 8 3 t E s o u i i i a B r o a d w a y . T e l . E J g e -
i o m b f ' s j t e . H a m i i t e n T h e a t r e B u l l d i n g . 

1 S 4 S — 7 t l i A v e . 1 1 2 S t . T e l é f o n o M o n 
m e n t : o í 6 , y I " " 
H e l a . T e l e f o n o S t u y v 

1 5 S t . . C a s a d e G a -
l a n t Í S 7 3 , 

Í 5 R . T E 0 N LABIN 
7 8 W . 8 5 S t . 'Í.VGUV S^TÍNA'I^ÍS'-

. I C A N A tiA<>IBARO 
K N F E R M E R . i T C O M A D R O N A . G r a d u a d a 
resrrET.A p r f c t l e a d e H o - n l t R l s a A v 
V M a l p r n i d a d d e B e l l e v u c . 2 5 S ! , N I c h o l a i 
A v e . , A p t , 4 5 , T e l í j f o n o ¿ l o i i u m e n t 1 7 S 7 , 

L A i > p 7 d e R o j a s . C o m a d r o n a 
g r a d u a d a , e x p e r t a . A b s o l u t a r e s e r v a . 1 3 1 
W , 1 1 8 S t . . c e r c a s u b w a y L e n o x , U n l v , 3 _ 0 J 0 
i . E O N I V D . V , D É O V I T . I . E N " , c o m a d r o n a , 
o f r e c e s u s e e r v l c i o s p r o f e s i o n a l e s , 1 4 0 W , 
U S S t . A p t . 2 , T e l é f o n o U n i v e r s i t y 5 6 5 6 , 

A I T O C A 1 I I O N < l c a V j t o n 
c u m u y B u e n e s t a d o $ 3 0 5 

H r o o k l y n , 

- l u d a s , d e l 1 9 2 8 , 
" S p e e d w a g ó n " . 

Apartamentos amueblados 

I K i , - . T R E F T , 1 8 W e i t , 
r i T ^ a r i H i i u ' n t o n m i i c b i n 
r e n t , ' ! $ 4 0 . I t a a c n a b l e . 

. V p t o i n . S e v e n d e 
h a b i t a c i o n e s . 

Baúles 

5 , 0 0 0 d o t o d a s c l a s e s , n u e v o s y 
a s a d o s , d e s d e $ 7 , 3 0 , H a r t m a n n , M e n d e l , 
O s h k o s h . N e v e r b r e a l ! . A b i e r t o n o c h e s . 
N a t l i a n ' s ( H . ¿S M . ) 5 6 8 — 7 t h A v e , ( 4 1 S t . ) 

Opticos 

B . I I X E S d e s e g u n d a m a n o , a $ 1 0 ; m a -
l e t a s d e c u e r o , m a l e t i n e s . $ 3 a $ 8 , S a v o y ' 
L u R S a y e , S t „ c e r c a M a d l s o n A v e . I 

l - 1 I Í t I I ) . \ C I 0 N h i o i i a r t l e s g u a r d a r r o p a » 
v a p o r , $ 6 . 5 0 , 5 9 . 5 0 . $ 1 3 . 5 0 . u n p o c o t n a n c l i a -
rtos. M a l e t a s $ 1 a r r i b a . 1 2 3 4 — 8 a . A v e . ( 4 9 t l i ) 

T K N K ' N I O S d e s o c u p a r l o c a l , ( ¡ r a n v a r i e d a d 
b a ú l e s - r o p e r o s , m a l e t a s , s a c r i f i c i o s . $ 1 . 5 0 
a r r i b a . l ü l S - 5 t h A v e . , e n t r e 4 9 - 6 0 S i s , 

Bienes Raices 
Casas se venden 

DR. PACHECO" MORALES 
O P T O M E T R A Y O P T I C O H I S P A N O 

Q u i n c e a f l o s d e p r a c t i c a ^ n P u e r t o R i c o , 
8 6 S t . N i c h o l a s A v e , D e 9 s , m . a 6 . 8 0 o . m -

Varios 
Bodegas 

L A l . N I O N H I S P A J U C » A M E R I C A N A 
V í v e r e s d e t o d a s c l a s e s . C a t é p u r o d e P u e r -
t o R i c o . S e r v i c i o d o m i c i l i o . P e d r o R o d r í -
g u e z . 1 3 0 W . 1 9 9 s t . T e l . C l a - k 8 " n 4 8 B 9 . 

B O V I T . A c a s a d e c a m p « > , 4 c u n r t o B y b a ñ o : 
t e r r e n o p a v a h o r t a l i z a s y g a l l i n a s . T e l é -
f n n o P o n g a n l l i j l s 0 8 2 1 . 

Máquinas de coser 

A C I O N < l « m á q u i n a s d e s d e 0 « -
r a n t i z a d a s p o r 1 0 a ñ o s . M a q u i n a s e l é c t r i -
c a s d e s d e 1 8 6 . 1 8 7 4 — 2 a . A v e . ( » 6 - 8 7 S t s . ) 

Máquinas de escribir 

T O D A S - t l A B C A S , b a r a l a » . K e p a p a t - l o n e s , 
a l a u l l e r e s . I n t e r n a t i o n a l T y p e w r i t e r C o . , 

2 4 0 E a s t 8C 8 t . N o c h e s h a s i a l a s 9 . 

Muebles 

Cartas detenidas 

L A A N T I G U A Ü F I - D R . H Q W A R D 
C I Ñ A D I ^ L 

e s t é , a b i e r t a a l p i S b l l c o . 1 8 1 W e s t 1 4 3 S t . 
T e l é f o n o r d g e c o m b e ^ 6 3 8 . 

E n las o f i c ina s de LA P R E N S A 
se ha l lan de ten idas , que se recibie-
r o n p a r a e n t r e g a r a : 

Si', D, .'Antonio Re igada . 
S ra . Lucía Armin io B e r n a i n x . 
Sr, E r n e s t o M a r t í n Martii i( ;z. 
Sr , J e s ú s López. 
S r . An ton io B l a n c a f o r t . 
Sr . D. Car los E, C a r o A. 
Sr . D. E v a r i s t o Sá r .d iez López. 
Sr . E r n e s t o M a r t i n . 

Los i n t e r e s a d o s d e b e r á n p a s a r a r e -
coger l a s y se les e n t r e g a r á n median-
t e la c o r r e s p o n d i e n t e i den t i f i cac ión . 
Box 100, LA P R E N S A . 

Dr. Ven cier Por ten 
1 4 W e s t 1 0 4 S t , H o r a s 1 9 a 7 , S e h a b í a 

5 7 6 W 1 R 8 S t . H o r n j ^ Ü - I O p . m . e s p a ñ o l 

~ DR. E. A. TORREGROSA 
i o n S t . N i c h o l a s A v e . T e l U n i v e r s i t y J U S . 

DR. F. PONTE, Dent is ta . 
Í O O w. H 1 1 st. (B'"«Tl E d g e c o m b e 6 5 6 0 . 

I H \ : > K \ , D p n l i ' . l i i E m i a f l D l . 
4 S t . V ¿ 3 1 W . I 7 < S I . , e s q u i n a 
1 A v e T e l é f i i n ' i K n d i r n l l 4 S 4 3 . 

D R , 

1 2 3 W . 
Aiídiih, 

Médicos 

^ ^ Oferta—Hombres 

« 1 Í J ' ' ' « Y - Ñ D A ~ > J E C A N Í C A I I F Ñ T A I 

' " " v - c i . 
iii) 

-.-T'-'T' 
^DOIFS llK 

. v i s t n o » - c r 1 > < " 
Y arllt^cif. OF 

• T ! • - , 

\ \ < . R K 

liiibl .1- 'P-l" 
, .ii-.f •., - i 

" - 1 . ' . ' ' r . , i , „ 

K l h ' l . i d e b i i r l ) . 
X r s . s l l e e d i 

• n d e n . r k i - v s d e - I I » 
S t h A v e ( ! 9 S I . ) 

n n b n r h « . p o « . r l h i . n 
N I ' W S V ^ T K M I I M 
l - - l l t U A v , ' . l l ' ' 

T X T / - 1 T T T i n E N S E S A D O P O R E L M F 
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( f r i n l i n u a e í A n d e l a 6 a , p á e . > 

r ior M e j i c a n a 4 % de 1910, y Bo-
nos del Tesoro F e d e r a l 6 % de 1913 
(Ser ie A ) , dice a s í : 

" A r t í c u l o V, -Como garantía es-
pecial d e l exacto cnmp'.imicnto d e 
las es t ipu lac iones conten idas en es-
te Cont ra to , en lo que se r e f i e r e 
a l pago de los intereses y amorti-
zaciones del empréstito, el Gobier-
no Me j i cano cons igna y a f e c t a en 
f a v o r de los t enedores de bonos 
(ic i(íia manera igual para todos 
y sin preferencie para ning-tino, y 
m i e n t r a s dichos bonos no haynn si-
do totalmente redimidos, e l < ! 2 % 
del to ta l p roduc to de los dcrechos 
que la ley de ingresos des igna con 
el t i t u lo de derechos de impor t a -
ción y expor tac ión , (Cont r ibuc ión 
sobre impor tac ión y expor tac ión) 
cua lqu ie ra que sea la denomina 
ción especia] de esos derechos y el 
l u g a r en que ae h a g a el despacho 
de l a s m e r c a n c í a s . " 

" . , . , La garantía qite so ha f i -
jado y qne representa una seguri-
dad imdt-rabie en favor de los te-
ncdwes de tonos, no podrá modifi-
carse de ninguna manera." 

" E s t a s g a r a n t i a s se r e f i e r e n 
t ambién a la p a r t e conve r t ida del 
emprés t i t o del 4 % de 1910, 

" E l 3 8 % r ó s t a n t e del p roduc to 
to ta l de los derechos de impor tac ión 
y expor tac ión de l a s A d u a n a s me-
j i canas , se a s ignó en g a r a n t í a , en 
l a s m i s m a s condiciones, p a r a el 
emprés t i t o del 6 % de 1913. 

"Consecuen temente , el p roduc to 
t o t a l de los derechos de i m p o r t a 
ción y expor tac ión de las A d u a n a s 
m e j i c a n a s e s t á dado como garantía 
irudienuhlc ú n i c a m e n t e a los 128.-
684,006 dólares de bonos ex i s t en te s 
de i a s deudas c i t adas . 

" E l Gobierno me j i cano e x p r e s a -
m e n t e rritificó en el Convenio de 
1 9 2 2 y rn la Einnicnda de 1 0 2 5 
todai las ohligací'ivcs cuya respon-
sabilidad kabin asumido, y todaf 
¡aa esíípí(?(icio)¡c3 d," los resperti-
vos vontrotox y las prcr.ias en vir-
tud di' lüS cuales se emitieron los 

, diferentes Bonos ( 5 7 « 1 8 9 9 , 4 7 o 
1910 y 6 % 1Ü13, Ser ie A ) ; y di-
c h a s es t ipulac iones , que e s tuv ie ron 
en suspenso d u r a n t e cinco años 
(1922-1927) , r ecobra ron todo su 

v igor a con t a r del l o de enero de 
1928. 

"Los p res iden tes de Méj ico se 
h a n expresado con relación a la 
D e u d a en los t é rminos s igu i en t e s : 

" N o e n t r a en n u e s t r o án imo es-
t ab lece r el p recedente que los deu-
dores impongan condiciones a los 
ac reedores . " (Genera l A lva ro Obro-
g ó n ) . 

" P r o p o n g o que todos y cada uno 
de los pesos que Méjico debe j u s t a 
y lega lmente , en cua lqu ie ra p a r t e 
del mundo , sean p a g a d o s . , . " (Ge-
n e r a l P l u t a r c o E l i a s Ca l l e s ) . 

" N o obs tan te todo lo a n t e r i o r -
m e n t e expues to , T h o m a s W. La-
mon t , de J . T. M o r g a n & Co,, 
C h a i r m a n del anómalo "Comi té de 
Banque ros Sobre Méj ico ," carec ien 
do de capac idad legal p a r a con t r a 
t a r en nombre de ¡os tenedores de 
bonos, en su " T e r c e r Convenio L a 
m o n t " violando l a s g a r a n t i a s e s t a 
blecidas, t r a t a de imponer las es 
t ipulacionea s igu i en t e s : 

( 2 ) , — " E l Con t ra to de E m p r é s 
t i to p r o v e e r á lo conducente a la 
creación i n m e d i a t a de un e m p r é s 
t i t o p o r la c a n t i d a d de 267,493,250 
moneda metá l i ca de los E s t a d o s 
Unidos de Amér ica que se denomi 
n a r á " E m p r é s t i t o Oro do Reembol 
so de los E s t a d o s Unidos Mej ica 
n o s de 1930." 

niifi' piirda errer cniivrniriil-.i p a r a 
el obje to de lU'viir a su e jecución 
los lérmiiKiS de es te Cunvonio y del 
C o n t r a t o de Emprt ' ' s t i to ." 

CO.\TRATO DK KMl'RKSTirO 
( 1 ) , — G o b i e r n o e m i t i r á y 

entregará al Comité los Bonos de 
la Ser ie A y tos bonos de la Ser io 
B autor iüat ios por es te C o n t r a t o 
de E m p r é s t i t o Ion males honon ron-
Krrr i t rá el Comité y Ferán e n t r e -
gados por él, de t i empo en t iempo, 
un can ie tie l a s Obligaciones del 
Gobierno ile l a s v a r i a s emis iones 
l i s tadas en la p a r t e I del anexo B 
a d j u n t o en las p roporc iones f i j a s 
que el Comité determinare confor-
me ti su d's-'VCíwyi. tornando crt. 
cuenta los respectivos dcrechos y 
ecndiciones de cada emisión. Sóla-
mfiií' los tenedores qiic den «ii 
aseH/ijiiífiiío a este Contrato de 
Empréstito tendrán derecho a re-
cibir su p7-o por ción asi fijada de 
los honos de la Serie 'A' o de los 
bonos de la Scri- 'B' o d e u n a y 
o t r a (jue se h á y a n indicado y los 
bonos de la Ser ie ' A ' o los de la 
Ser ie 'B ' o bien unos y o t ros asig-
nados a los tenedores gu^ no den su 
asentimiento, permanecerán en ma-
nos del Comité y d e s p u é s d e q u e 
el derecho p a r a d e p o s i t a r obliga-
ciones del Gobierno en c a n j e por 
los bonos, se declare j/rscrito por 
el Comité con la ap robac ión del 
Gobierno, el Comité devolverá al 
Gobierno t a l e s bonos no e n t r e g a -
dos. 

minos, se rán r e s t i t u i d o s al Gobier-
no, y el Gobierno conviene en que 
de t i empo en t iempo, cuando se le 
r e q u i e r a p a r a ello, e m i t i r á en can-
j e de dichos bonos no deposi tados 
de l a s emis iones menc ionadas en la 
p a r t e I de la l i s ta " A " a n e x a , se-
g ú n que !q f u e r e n presenta t ios p a r a 
ese obje to , bonos emit idos de acue r -
do con el C o n t r a t o de E m p r é s t i t o 
en t é r m i n o s igua les a los p r e s c r i t o s 
p o r e l "Contrato de Depósito" d e 
que ade l an t e se h a c e menc ión ; pero 
el Gobierno a su discreción, podrá 
desprender de tales muívos í«o i jos 
loa ci'.pcmes que s" hayan vencido 
antes de la fecho ele tal presenta-
ción para su canje." 

( 4 ) , — " E l Gobierno e m p e ñ a su 
f e y crédi to p a r a el debido y pun-
t u a l pago del p r inc ipa l de los bo-
nos c o n f o r m e al C.-)ntrato de E m -
prés t i t o emit ido y por emi t i r y de 
todas las c a n t i d a - a s all í e s t i pu la -
das p a r a el p a g o del fontlo de 
amor t i zac ión , y p a r a el debido y 
p u n t u a l pago de los in te reses sobre 
los bonos. Como garantía especial 
de estricta ejecución del Contrato 
de Empréstito, en lo que respecta a 
los pagos que h a y a n de hace r se 
a c u e n t a del p r inc ipa l , in te reses y 
fondo de an^ortización de los bonos, 
el Gobierno constitíiirá una hipote-
ca para beneficio de los tencdrrrs 
de los bonos emitidos de^ acuerdo 
con agüe!, gue tendrá prioridad 
resj)ecto de cualqui''ra otra hipote-
ca o gravamen "special y expresa 
sobre todos los impuestos adimna-
lea tanto de importación como de 
exportación del Gobierno p a r a cada 
uno de los anos civiles a con t a r dsl 
lo . de enero de llí.'Jl, y el Gobier ; 
no no c r e a r á ni t a m p o c o i n t e n t a r á 
c r e a r n i n g u n a h ipoteca , c a r g a o 
g r a v a m e n h ipo tecar io , ni h a r á n i 
i n t e n t a r á h a c e r ni p e r m i t i r á , gue 
se ejecute acto o cosa algnnu qn: 
('.- c!rní<77(íc?' t?irtKcríí pueda perjii 
di-car ti gravamen, que por el pre-
sente se 'onvieno en const'tuir y e n 
dicho C o n t r a t o de E m p r é s t i t o se 
h a y a c r eado o convenido en c r ea r , 
ni la obse rvanc ia o ejecución de 
cua lqu ie ra de l a s obligaciones del 
Gobierno b a j o el p r e sen t e o b a j o 
dicho C o n t r a t o de E m p r é s t i t o o 
según los bonos que de acuerdo con 
el mismo se h a y a n emitido. E l t é r -
mino " impues to s a d u a n a l e s " aqu í 
y en dicho C o n t r a t o de E m p r é s t i -
to empleado, deberá inc lu i r fodos 
los impuestos sobre la importación 
y exportación de todos los e fec tos 
e x p o r t a d o s o impor t ados cualquie-
r a que sea la denominac ión con q u e 
s e m e j a n t e s impues tos f u e s e n de-
s ignados , " 

( G ) . — " E l Comité podrá decla-
r a r que es te Convenio y el Con t r a -
to de E m p r é s t i t o han comenzado a 
s u r t i r efecto , después de que el 
5 1 7 o d e l a suwa total del principal 
de todas l a s obl igaciones del Go-
bierno menc ionadas en la P a r t e I 
do la l i s ta " A a n e x a . " h a y a n sido 
depos i t adas p a r a su c a n j e de acue r -
d o c o n e l Ccntraí-o de Depósito q u e 
deberá ce lebra r se e n t r e el Comité y 
l o s oblíga^'mistas tenedores de los 
mismox... pero salvo con el con-
sen t imien to del Gobierno Mej icano 
n o se d e c l a r a r á que el convenio 
ha comenzado a surtir efecto con 
relación a cualquier emisión detcr-
mivada de dichas obligaciones d e l 
Gobierno, m i e n t r a s el 4 0 % de di-
cha emisión n o h a y a sido depos i ta -
d a , " 

( 7 ) , — " . . . El Contrato de Depó-
sito podrá con tene r t odas l a s o t r a s 
estipulaciones ulteriores gíic el Co-' 

. ."Todos tos bonos cuya emisión 
por el Gobierno se e s t ipu la en e s t e 
C o n t r a t o de E m p r é s t i t o , ya sea en 
f o r m a t e m p o r a l o de f in i t i va , para 
que !»iedan ser tenidos por valias 
7t obligatorios para cualesquiera 
efectos, deberán ser refrendados 
por In . . . . compañía de trxists q u e 
ade l an t e se n o m b r a r á p a r a ese ob-
je to , o los agentes gue pueda desig-
nar." 

" H a y otrO' p u n t o : ¿ L a R e p ú b l i c a 
M e j i c a n a y los t enedores de bonos 
se obl igan inape l ab l emen te a p a -
s a r por el a r b i t r i o de los abogados 
del "Comi té M o r g a n " y de u n a 
T r u s t C o m p a n y de la cual h a s t a el 
nombre es desconocido? P o r q u e la 
c láusu la del l l amado C o n t r a t o de 
E m p r é s t i t o 1930, dice: 

( 1 4 ) . — " E l Comi té y la 
T r u s t Co., so lamente t e n d r á n los 
derechos, obl igaciones y deberes 
que especif i c a d a m e n t e se les con-
f i e r en conforme al presente^ y con-
f o r m e al convenio de f e c h a j u l i o . . . 
1 9 3 0 , Y si cualquiera de ellos se 
hallare en dnda en cualquier caso 
en cnanto a sus derechos, obliga-
ciones y deberes o de los derechos^ 
de los tenedo'res de Bonos, podrá 
eonstiltar con abogados elegidos 
pm- él y quedará libre de cuales-
quiera reclamación o demanda por 
el Gobierno o por cualquiera tene-
dor de Bonos por cualguíer cosa 
gue hagan o sufran de acuerdo con 
la opinión de dichos coTtsuUorcs 
¡XI rídicos," 

"Ratifi'odos p o r el p r e s e n t e r é -
gimen de Gobierno los C o n t r a t o s de 
E misión 5 7o 1899, 4 % 1910. 
6 % 1913, Ser ie 'A ' , confirmudo^ 
l a s o b l i g a c i o n e s y recomendadas 
l a s p r endas , ¿ e s t i m a n us t edes con-
f o r m e s con la ét ica y el derecho 
nac ional e i n t e rnac iona l s e m e j a n -
t e s es t ipu lac iones del " T e r c e r Con-
venio L a m o n t " ? 

; .Es licito, legal y m o r a l m e n t e 
hab lando , que el "Comi té M o r g a n " 
l a s i m p o n g a a los t enedores de bo-
nos? 

" ¿ C r e e n u s t e d e s que el c réd i to d e 
la nac ión m e j i c a n a , cuyo deseo ma-
n i f i e s to h a sido el de r e s p e t a r com-
promisos l e g a l m e n t e con t ra ídos , no 
s u f r a g r a n d e m e n t e con la viola.->ión 
flagrante de obligaciones expresa' 
mente contraídas? 

" E s p e r a n d o de su r ec t i t ud p r o f e -
sional una p r o n t a contes tac ión que 
s i g n i f i c a r á su opinión Ju r íd i ca en 
estos g r a v í s i m o s a sun tos , me sus-
cribo de us tedes , a t e n t o se rv idor , 

Luis Gallopin. 
p . D.—^E1 p á r r a f o 19 del l l amado 

C o n t r a t o de E m p r é s t i t o de 1930, 
p r o p u e s t o p o r una a n ó m a l a a g n i -
pación a u n a Nación S o b e r a n a TO-
yo id ioma of ic ia l es el español , di-
ce que en ¿odo caso la i n t e r p r e t a -
ción se r e g i r á por la l e n g u a in-
glesa . P o r e s a r azón acompaño a 
us t edes el t e x t o inglés del cual he 
ve r t ido al español los p á r r a f o s 
p e r t i n e n t e s . 

Novedades de Navidad 

P E R R O S " < v r i { f o n » - l í r i i s í , e U " . d e 1 0 « e m H -
n a s c r i a d o s p r i v a d a m e n t e , s a n o s , d o m e s t i -
c a d o s . M r s , C . W . C r a m p t o n , V o l u n i e e r 
6 3 6 . 1 . 

P E i t R I T Ó S " C o c U e r S p a n i e l " L i n a j e p r i -
v a d o . B a z a d e c a m p ? o , i - » . ? S 1 I . M e r r l t A v e -
B r o n * . c e r c a e s t a c i ó n D y c i A v e , H . 
»v. nallrom!. 

r V K O S . , ' > o n r e g n l o » a p r o p U f l o s t > « " « M o -
v i d a - I * e s p e c i a l m e n t e s i s o n h a b a n o s l e c l -
l l m o s , - l u o p u e d e U d . r e c i b i r e n c a s a d i -
r e c t a m e n t e d e l f a b r i c a n t e e n l a H a b a n a , 
c o n i m p u e s t o s p a g a d o s . P i d a c a t i l o g O B I l u s -
t r a d o s , C . T . Q u e í a d a , M a n r l t i u e 2 , H a -
b a n a , C u b a . 

ROMPECABEZAS INFANTILES — Por George Bell 

SF, VKM)I;N \U FULES 
H A I Í A T O S l i i l N Z A L f - J Í . 

U i 2 W S M I :>8 S t . r i í . i I 

Negocios oportunos 

ÍMIMI M . C D N T A D I ) c o m i i r i i n b o d e g a , l i i e 
e u r i l d a , b a r r i o l i i s i v i n n . B n l . - i . l s - l . i n O « i 
n i i i t i e l p » . l i p . T f i i i i l i f n d e x c e l . ' d t i ' , p r o p i a p s 

n . n l r l r v m i o . H r n l i i r s x n n a b l e .M - M a i 
r i i i . ' V 1 1 I J l S i , l ' l s - i 1 . 
. - , I ) K S V . \ , ; ; , ; i , ñ r a r h o d e g n " e n e l W e s t « i d e 
D l r l j a K " ( j u l ' . T e . -l.i I . e n , ' ' \ . W r i l l 
" 1 . 1 T , - : ^ . r . i i i i M i . i i i i i l i e i i l V - ' . J ^ 

. l i l b l l i r i < I N \ d e d e <ll 
"-FpaOiil 

1 7 " 1 M a -

l i l l a . e . 
••ii'" iiii-.n.. lüirii prin-'lii:aiii< 
l ! " l l l n l - - ' r , i i - i l i l , . . S i i i n u i d S ' l l i l l 

1; I'"!--'-!!; ' '•"'i'''. 
r o u M S E N T M O I E . N e g - e l n " i ' i i r n i - h e d 
1<""111." •; • n i u e b l " ' . n . - i < « « , . r | . i . 
l l r n i i i Í M . f o l l i i r r . l l ¡ i ; l i S i . _ I l r i . . i l d y i i 
r \ R A " I I A I I I I K K I X S , ' m u e b l e s y " e n . . e r e s 
n u e v i i y u s a d o s , c i > r v f a d i i » i i U / . o s T a m -
l i l é n r - p ; i r - i , . | - ' T i i . s y m u l l a l i l i ! ' . « . I d : ^ I m ' > n e 

_ H V - r r n i^r, E . 1 0 7 I . e l i U h 5 4 5 0 . _ 
l t V « T \ l K V\T «e . e i i i l . . I i i i l l e i l d . " luirlí l i e -
. • , . 1 . 1 , . , . , , . . . , i „ I , , , . , , I , 
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Pieles 

S E < O R \ M 
e e t l U i n s . M 
d o , $ r , S . S n i i n 
U r o a d w a y . T e l í f 

p i e l l e n n t g n i f i i - e i a b r i g o d< 
b i l ( . n - i .• I l l d s i l , n t i n c a u p ; l -
on. WeBi "7 St , cerré 

C o l u m b u s « 1 4 4 , 

« i l a B n o t l c t a . d e L A P R S N . I A s o n d e 

v i t a l i n t c r & e p a r a l o s q u e d e s e a n m a n t s -

t e r s e a l d í a d e o u e n r / * o e i i r ^ e e n « 1 i n i i n 

l o b ' s t ' s n o , l o s a D u n e i ' i B q u e d l s r i i m e a t e 

e p - j b l l o a n s o n a I s v e s Q u e d t l l n l , l l l l s -

L « a l u s T a'txapruSMlu. 

"Todos los p a g o s que h a y a de h a -
cer el Gobierno de acuer ' lo con este 
Convenio o con el C o n t r a t o de Em-
prés t i t o p a r a el servicio de los bo-
nos que se e m i t i r á n p r ó x i m a m e n t e 
c o n f o r m e a dicho C o n t r a t o de E m -
p ré s t i t o . son )K()-(( beneficio cxcIk-
sii'o Rolum. :wfc d" los tenedores de 
obligaciones del Gobierno que dejyo-
sitcn obligacioncu para su can-
je, de la m a n e r a y en lo.s plazos 
que se e s t ipu lan conform- al con-
trato dr depósito do que después se 
h a r á mér i to en los p á r r a f o s G y V 
del p resen te , y ningún tenedor dr 
obligaciones del Gobierno gue no 
sran dejx^itadas de fsp modo, ni 
otro üignnc tendrá 7iiiigún dere-
cho, t í t u lo o i n t e r é s a ellos ni re-
c lamación sobre ellos. Los fniulos 
aplli''iblni r d'chos bonos que se hic-
¡lav de]>nhitado. p''rmn»rcerán hiix-
ta i'UC d:rhr-s Í J . - J " . . - ; fiica'ii d. nnxi-
tad'i'i. en pode - del Cvin-h'. y cuan -
do h a y a feiiei-id-i el derecho p a r a 
d e p o f i t a r los dichu;- ímdnr . que no 
se hi ibioran aplicado en talt-s t é r -

^H~ÁSTA 
LAS 5 P. M. 

E s t a m o s a sus ó rdenes , ya 
l e a p e r s o n a l m e n t e o p o r 
t e l é f o n o , p a r a rec ib i r su 
anunc io c las i f icado. Pasa -
da esa h o r a no podr.á a p a -
r e c e r a) dia s igu ien te . Si 
puede Ber, no lo do je pa-

ra últiniA hora . 

K1 D e p a r t a m e n t o de Anuncios 
está u su ser\'icio do?de las 

9 dft la m a ñ a n a . 

, i ; j i t 1 . . 7 1 ' ' n - ' l i e l l . - ^ y n d l . i i - I m . ) 

— ¡ O h ! ¿ C c . r c <-ttá ustodi v c c i n a ? Mí r o n i b r e es s e ñ o r a de Pa*m. 
— T . - n í . -riii'-i . . , L» s t r o r a de Gallo, p'*:» serv i r a us ted . 
— A propós i to , seiioi a de llsllt- , ¿ pui-Jc usled p r e s t a r m e s u . . . ? 

( U n a n s e ix-n uiiu lini-ti co iu inuu io.s pumi. 's por o r d e n di- numeroc ión . ) . Ayuntamiento de Madrid
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industria. Banca y Comercio EE. UU. mantendrán peritos ogrícolas en Hisp. América 
E L E S T A D O E S P A Ñ O L Y L A 2 0 - v p a n a r i , i n , l n ^ . r , •»n nn<i = . * M ^ E L E S T A D O E S P A Ñ O L Y L A Z O -
N A F R A N C A D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , d i c i e m b r e . — El 
Kobierno de E s p a ñ a i n t e r p r e t a n d o 
no ya el s e n t i r de Ba rce lona y su 
p rov inc ia , s ino el de la nac ión , ha 
p u e s t o r e c i e n t e m e n t e a la f i r m a de 
S. M. u n i m p o r t a n t í s i m o d e c r e t o 
r e l ac ionado con la Zona F r a n c a de 
la c i u d a d condal , Al o t o r g a r s e a 
B a r c e l o n a d icha zona , f u é sí u n a 
conces ión esp lénd ida , p e r o sin la 
p r o m u l g a c i ó n de la disposic ión que 
nos ocupa , la conces ión co r r í a el 
r i e s g o de m o r i r de inan ic ión por 
f a l t a de m e d i o s económicos . Aho-
r a , al a u t o r i z a r el g o b i e r n o espa-
ñol la emis ión de u n e m p r é s t i t o a 
ba se de su subvenc ión , con la ga-
r a n t í a del es tado , subvenc ión que! 
s e r á r e p a r t i d a en 30 a n u a l i d a d e s 
de 500 ,000 p e s e t a s la p r i m e r a , de 
1 .000 ,000 la s e g u n d a y d e 1,500,-
000 p e s e t a s la t e r c e r a y suces ivas , 
con f a c u l t a d d e cap i t a l i za r la repe-
t ida subvenc ión , las o b r a s de cons-
t r u c c i ó n del p u e r t o q u e ha de ser-
v i r de zona f r a n c a , s e r á n un hecho 
m u y en b reve , El Consorc io dei 
P u e r t o F r a n c o de B a r c e l o n a lleva 
ya inve r t idos 35 ,000 ,000 de pese-

y capac idad p a r a 20 ,000 personas , 
en la c iudad de Sant ia j ío , 

La indus t r i a c i n e m a t o c r ú f i c a BO 
e n c u e n t r a en m a g n i f i c a s condicio-
nes en Chile. Ex i s ten lüü t e a t ro s , 
de los cua les 465 son destinado.s ex-
c lu s ivamen te a la r e p r e s e n t a c i ó n de 
pel ículas . Los ingresos a n u a l e s de 
esos t e a t r o s se a p r o x i m a n a 68.000,-
000 de pesos y en c in tas se g a s t a n 
32 .000 ,000 de pesos. 

Sociedades 
Hispanas 

El Departamento de Agri' 
cultura así lo anuncia. 
Tendrán por misión ente-
rarse del aesarrollo agrí-
cola de cada país—Se ha 
creado la División de 
Agricultura Extranjera en 
el departamento. 

LA CARIDAD CRISTIANA 

t a s en la exp rop iac ión de m á s de 
1,100 h e c t á r e a s de t e r r e n o p a r a su 
zona f r a n c a , d o n d e h a n de ins ta -
l a r s e m u l t i t u d d e i ndus t r i a s . Aho-
ra , i n m e d i a t a m e n t e , i n v e r t i r á 30,-
000 ,000 de p e s e t a s en la p r i m e r a 
e t apa , ya que , como es n a t u r a l , 
u n a o b r a de la i m p o r t a n c i a de u n 
p u e r t o f r a n c o , n o es obra de nina 
sola g e n e r a c i ó n . Esos t r a b a j o s vie-
n e n en E s p a ñ a en u n m o m e n t o 
o p o r t u n í s i m o . L a cr is is de la pos t -
expos ic ión q u e e m p e z a r í a p r o n t o a 
s e n t i r s e , d e j a n d o a i n f i n i d a d de 
ob re ros , e s p e c i a l m e n t e los del ra-
m o de c o n s t r u c c i ó n , sin t r a b a j o , 
q u e d a r á so luc ionada g r a c i a s a la 
z o n a f r a n c a . A m é r i c a q u e t iene, la 
v i s t a f i j a en E s p a ñ a , r u t a obl igada 
de s u s p r o d u c t o s de expor t ac ión ' a 
la E u r o p a o r i en t a l , no v e r á con in-
d i f e r e n c i a esa e m p r e s a y Barce lo -
n a p o d r á ser en el f u t u r o el depó-
s i to de l a s m e r c a n c í a s q u e el Nue-
vo M u n d o envía a la v i e j a E u r o p a . 

I C n n l i n u n r l A n t l e l a 4 B . p á O 

la T o r r e en -sus pape le s de cap i t án 
y so ldado r e s p e c t i v a m e n t e . 

" L a p e n a del q u e r e r " f u é in te r -
p r e t a d a p o r la s e ñ o r i t a Sal lv Mén-
dez y el s e ñ o r López , q u e sup i e ron 
i n t e r e s a r a los oyen tes , en su pa-
pel de e n a m o r a d o s y q u e después 
de mucho b a t a l l a r i n t e r n o , y t r a s 
u n a dec la rac ión de su vida desde 
n i ñ a , cons i en t e Mano lo en a c e p t a r 
su m a n o , a u n q u e h a b í a t e n i d o un 
desliz de l q u e ella no f u é culpa-
ble : es te r a sgo merec ió u n a ova-
ción p r o l o n g a d a de los e. ipectado-
res . q u e vivían en aque l los mo-
m e n t o s u n a escena rea l , e n c a r n a -
da por aque l los dos j ó v e n e s de un 
modo i r r e p r o c h a b l e . 

U n a s o r p r e s a p a r a los a s i s t en t e s , 
f u é la p r e s e n t a c i ó n del j o v e n te-
n o r s e ñ o r F l o r e n c i o L a g e , discí-
pulo a v e n t a j a d o del s e ñ o r Gera r -
do López, q u e quiso p r e s t a r su co-
l aborac ión , o b s e q u i a n d o con " E l 
G u i t a r r i c o " . " T r i g u e ñ a " y una 
canc ión gallejra, pon i endo t o d a su 
a lma de a r t i s t a en la i n t e r p r e t a -
ción, f u é a c o m p a ñ a d o al p i a n o por 
el s e ñ o r López. 

L a o r q u e s t a A u r o r a - M a g a l ian es 
que t a m b i é n o f r e c i ó g r a t i s su coo-
p e r a c i ó n , tocó r e p e t i d a m e n t e y el 
públ ico quedó s u m a m e n t e sa t i s fe -
cho, ob t en i éndose u n bene f i c io lí-
qu ido de 175.76. 

L A C A J A P O S T A L D E E S P A Ñ A 
E N 1 9 2 9 

B A R C E L O N A , d i c i e m b r e . — Se-

L A E X C U R S I O N D E L A S O C I E . 
D A D N A T U R I S T A H I S P A N A 

Con la a s i s t enc ia d e u n g r a n n ú -
g ú n la m e m o r i a de la C a j a Pos ta l mero de socios y s i m p a t i z a d o r e s de 
d e A h o r r o s de E s p a ñ a , 14 n u e v a s es ta soc iedad, t u v o e f e c t o la ex-
s u c u r s a l e s de l icha en t idad f u e r o n cu r s ión dominica l q u e r e g u l a r m e n -

t e o rgan i za la comis ión a t l é t i ca a 
d i f e r e n t e s s i t ios de i n t e r é s y bene-
f i c iosos p a r a el o b j e t o q u e se pro-

a b i e r t a s al serv ic io públ ico en 
1029 , a s c e n d i e n d o el n u m e r o t o t a l 
de las m i s m a s a 1,176. E n dicho 
a ñ o f u e r o n hechas 65 ,291 imposi-
c iones primera.'!, p o r va lo r de 21,-
8 9 0 , 1 3 4 p e s e t a s y 637 ,020 imposi-
c iones u l t e r i o r e s , q u e s u m a r o n 73,-
086 ,987 pese t a s , o b s e r v á n d o s e u n a 
b á j a de 1 ,233 ,347 p e s e t a s en el ca-
p i ta l impues to , c o m p a r a d o con e! 
dél a ñ o a n t e r i o r . El n ú m e r o d e re-
i n t e g r o s pa rc i a l e s ascendió a 272,-
324 s iendo su i m p o r t e de 61,108,-
457 p e s e t a s y el de r e i n t e g r o s to-
ta lee a 32 ,182 con u n va lo r de 17,-
018 ,518 pese t a s . L a c las i f icac ión 
de las ca r t i l l a s en el a ñ o de que 
t r a t a m o s , f u é como s igue : Aboga-
dos, 1 1 0 ; a n o m b r e de dos indis t in-
t a m e n t e , 2 , 7 6 1 ; a r q u i t e c t o s e inge-
n ie ros , 8 9 ; a r t i s t a s , 119 ; comer -
c i an tes , 1 ,218 ; empleados , 2 ,149 ; 
e s t u d i a n t e s , 9 ,275 ; f a r m a c é u t i c o s , 
144 ; i ndus t r i a l e s , 6 0 4 ; l ab r ado re s , 
7 6 4 ; m a e s t r o s , 4 0 3 ; m a r i n o s , 3 6 6 ; 
médicos , 113 ; militai-es, 8 ,186 ; mo-
dis tas , 1 ,110 ; m u j e r e s sin p r o f e -
sión d e t e r m i n a d a , 8 , 2 8 6 ; n iños me-
j o r e s d e 14 años , 14 ,222 ; obre ros , 
11 ,883 ; p e n a d o s , 2 1 9 ; pe r iod i s t a s . 
1 ,108 ; p r o p i e t a r i o s , 1 9 1 ; sacerdo-
tes , 9 2 ; s in p r o f e s i ó n y jub i l ados , 
4 l i | s i rv ien tes , 1 , 3 7 6 ; y socieda-
des, 97. A f i n e s de 1929 a.scendían 
los v a l o r e s en cus tod ia p rop iedad 
de p a r t i c u l a r e s , a 28 ,595 ,800 pese-
t a s nomina l e s , r e p r e s e n t a n d o u n 
a u m e n t o de 5 .198 ,700 p e s e t a s con 
r e l ac ión al e j e rc i c io a n t e r i o r . Los 
v a l o r e s del e s t ado p r o p i e d a d d e 1? 
C a j a P o s t a l de A h o r r o s ex i s t en te s 
en 31 de d i c i e m b r e de 1929, a lcan-
zaban la c i f r a de 281 ,344 ,300 pese-
t a s nomina l e s , cuyo cos te de ad-
quis ic ión f u é de 254 ,747 ,064 pese-
t a s e fec t ivas . Se h a n vend ido du-
r a n t e el a ñ o de q u e t r a t a m o s , 
2 ,472 ,425 sel los de a c o r r o , por va 
lor de 123 ,621 ,025 p e s e t a s y e! ba-
l ance d e f i n de año , a r r o j a u n ac-
t ivo d e 256 ,304 ,754 pese t a s , con 
u n a u m e n t o s o b r e 1928 de 13,316,-
7 7 3 pese tas . 

A R G E N T I N A I M P O R T A D E E E . 
U U . P E R F U M E S P O R V A L O R D E 

$ 5 0 0 , 0 0 0 A N U A L M E N T E 
W A S H I N G T O N , d i c i embre 8. (/P) 

— L a A r g e n t i n a i m p o r t a de los Es-
t a d o s Unidos a n u a l m e n t e p e r f u m e s 
s in té t icos p o r va lo r de m á s de medio 
mi l lón de dólares , de a c u e r d o con 
da tos publ icados por el d e p a r t a m e n -
t o de Comerc io . 

" A u n q c e la a g r i c u l t u r a es u n f ac -
t o r de m á x i m a i m p o r t a n c i a en la vi-
d a i ndus t r i a l de !a A r g e n t i n a , la ma-
n e r a de vivir de u n g r a n p o r c e n t a j e 
de la población debido a los p rogre -
sos y desa r ro l lo del paí?, hacen na-
t u r a l el c o n s u m o de i n g r e d i e n t e s 
qu ímicos a r o m á t i c o s " , dec la ra el de-
p a r t a m e n t o . 

ponen . 
L a c e l e b r a d a el domingo se di-

r ig ió al p in to re sco I n t e r s t a t e P a r k . 
D u r a n t e el v i a j e , los excurs ionis -
t a s p a s a r o n m o m e n t o s a g r a d a b l e s 
pon iendo cada cua l de su p a r t e lo 
ind i spensab le p a r a h a c e r a m e n a y 
d i s t r a ída la excurs ión . U n a vez en 
el l u g a r de des t ino , se e f e c t u a r o n 
d i f e r e n t e s j u e g o s a t l é t i cos a l a i r e 
l ibre y se bailó a los a c o r d e s d e u n 
f o n ó g r a f o q u e f i g u r a b a en el pro-
g r a m a ; d e s p u é s a c o r d a r o n d a r un 
paseo h a s t a u n conocido p a r q u e en 
que p e r m a n e c i e r o n h a s t a la h o r a 
de r e g r e s o a ¡a c iudad . 

C o n t i n ú a n las a c t i v i d a d e s p a r a 
u l t i m a r el p r o g r a m a d e c o n f e r e n -
cias q u e s e r á in ic iado el p r ó x i m o 
día 15, en el n u e v o y ampl io lo-
cal consegu ido p a r a e s t e ob j e to . 

N U E V A J U N T A D E L A " S O C I E -
D A D E S P A Ñ O L A " D E S A I N T 

L O U I S , M O . 

E n la j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a 
por es ta Soc iedad E s p a ñ o l a h a n si-
do e leg idos los s i g u i e n t e s miem-
b ros p a r a c o m p o n e r la j u n t a e j e 
cu t i va p a r a el a ñ o de 1931. 

_ P r e s i d e n t e , J o s é M e n é n d e z Gar-
c í a ; v i cep res iden te , J o s é Menén-
dez A l o n s o ; s e c r e t a r i o , N i c a n o r 
G a r c í a ; v i ce sec re t a r i o , B a u t i s t a 
G a r c í a ; t e s o r e r o , P r u d e n c i o Gar-
cía ¡ i n s t rucc ión , A n t o n i o A l v a r e z ; 
depo r t e , H íg in io F e r n á n d e z ; r e -
c reo , B e n i t o F e r n á n d e z ; o r d e n . 
Diego D í a z ; pub l ic idad , J o s é Me-
n é n d e z A l v a r e z ; c o n s e j e r o s : Eze-
quiel Alonso, J o s é M e n é n d e z Fe r -
n á n d e z , J o s é Díaz , Lad i s l ao F e r -
nández , 

W A S H I N G T O N , d i c i e m b r e 8 .— 
{/P). Como p a r t e del p r o g r a m a da 
expans ión comerc ia l en el e x t r a n -
j e ro , el d e p a r t a m e n t o d e Agricul-
t u r a p r o y e c t a m a n t e n e r r ep re sen -
t a n t e s r e s i d e n t e s en los pa íses de 
la A m é r i c a del Su r . 

A d e m á s de eso.^ a g r e g a d o s espe-
c ía les al servicio de expor to^ y es 
pec ia l i s t a s cuyos conoc imien to s It-
p e r m i t a n m a n t e n e r s e al co r r i en t i 
d e la a c tua l i dad ag r í co la en el 
m u n d o . 

L a división de A g r i c u l t u r a ex-
t r a n j e r a es u n a n u e v a sección del 
d e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u r a y f u ó 
c r e a d a r e c i e n t e m e n t e de a c u e r d o 
con au to r i zac ión l eg i s la t iva . Su f in 
es " s u m i n i s t r a r u n servicio a d e c ú a 
do a la a g r i c u l t u r a n o r t e a m e r i c a -
na , r ecop i l ando da tos -sobre la si-
t uac ión agr íco la m u n d i a l , p roduc-
c ió r , c o m p e t e n c i a , o f e r t a y d e m a n -
d a . . . e t c . " 

E x p l i c a n d o q u e en g r a n p a r t o 
los prec ios p r e v a l e n t e s en los pro-
duc tos ag r í co l a s de los Estado.^ 
Unidos son r e g u l a d o s por las con-
dicionen en el e x t r a n j e r o , el depa r -
t a m e n t o de A g r i c u l t u r a se p r o p o n o 
e s t u d i a r con especial i n t e r é s la si-
t u a c i ó n agr íco la de la Amér i ca his-
p a n a 

El senador Laval 
formará el nuevo 

gabinete francés 
Se cree que logrará dominar 
la sit. ^.:ión. Es socialista-

independiente 

P A R I S , d i c i e m b r e 8.—(.Tl. E l se-
n a d o r F i e r r e Laval , a qu ien el "T i -
g r e " C l e m e n c e a u l l amó en c i e r t a 
ocas ión " u n o de los más b r i l l an t e s 
m i e m b r o s de la c á m a r a " , f u é hoy 
e n c a r g a d o por el p r e s i d e n t e Dou-
m e r g e d e f o r m a r el n u e v o gab ine -
te . 

L a e lección d e Lava l s iguió al 
f r a c a s o del s enado r Louis B a r t h o u . 

Rociali.stas q u e se n e g a r o n n pa r t i -
c i p a r en un g a b i n e t e pres id ido por 
B a r t h o u . 

Kl -«enador Laval i n f o r m ó hoy a 
D o u m e r g u e que m a ñ a n a t e m p r a n o 
r e s p o n d e r á de u n a m a n e r a de f ín i -
t i c a si le e i a posible f o r m a r gob ie r -
no e i n m e d i a t a m e n t e se d i r ig ió a 
c o n f e r e n c i a r con T a r d i e u , B r i a n d 
P o i n c a r é y o t ros l eadcrs polí t icos. 

El n u e v o p r i m e r m i n i s t r o p e r t e -
n e c e al p a r t i d o sociali- ' í ta-indepen-
d i e n t e y ocupó la c a r t e r a de T r a -
b a j o en el ca ído g a b i n e t e de T a r -
d ieu , del cua l es g r a n amigo . 

Lava l t i e n e 56 a ñ o s de edad , es 
a b o g a d o y s e n a d o r p o r el d e p a r t a -
m e n t o del Sena . D e s e m p e ñ a t a m -
b ién la a lca ld ía de .Aubervíllíprs, en 
las c e r c a n í a s de P a r í s y es a m i g o 
de B r i a n d y T a r d i e u . 

E l f r a c a s o de B a r t h o u d e m u e s t r a 
las d i f i c u l t a d e s q u e se e n f r e n t a r á n 
a L a v a l en la se lecc ión del gab ine -
t e y s i rv ió p a r a p r o b a r q u e la re-
l igión j u e g a pape l i m p o r t a n t e en la 
pol í t ica f r a n c e s a . E l p a r t i d o radi- l 
ca l -soc ia l i s ta se negó, p o r voto u n á -
nime, a c o o p e r a r en u n min i s t e r io 
d o n d e h u b i e r a d e f e n s o r e s de la ins-

VSKN KI-
S C A D T A 

qu ien des is t ió do la t a r e a deb ido a , 
la f i r m e oposic ión de los r ad i ca l e s i t r i icc ión re l ig iosa en las escuelas . 

SERVICIO AEREO 
OK 

P A N A M A 
A In cnata y at !rtt^Tlor Iq 

C O L O M B I A 

E C U A D O R 
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V A P O R E S 

U n a h e r m a n a de la ca r idad del Hosp i t a l do San Vicente , s i tuado 
en la calle onco y la s é p t i m a a v e n i d a de N u e v a York , s i rv iendo a un 
m e n e s t e r o ' o u n a t a z a de sopa ca l ien te . El hosp i ta l hace idént ico do-
n a t i v o a c e n t e n a r e s de pobres . 

Obra caritativa en favor de Dos misteriosos fuegos 
^ 'Muchos g o b i e r n o s — i n f o r m ó e i ¡ / o s confinados y osUados de' otribuídos a los locos 

Puerto Rico 
d e p a r t a m e n t o — no pub l i can regu-
l a r m e n t e d a t o s e s t ad í s t i cos sobru 
su a g r i c u l t u r a y en ocas iones los 
da tos publ icados son insuficiente^: , Según i n f o r m e s rec ib idos de P u e r -
p a r a p e r m i t i r u n a c o m p a r a c i ó n con to Rico, a l r e d e d o r de mil c o n f i n a d o s 
épocas a n t e r i o r e s o e n t r e la nro- en la p e n i t e n c i a r í a de S a n J u a n , así 
ducc ión de los d i f e r e n t e s países, como a l g u n o s c e n t e n a r e s de as i lados 
C o r r e s p o n d e p u e s a es te d e p a r t a -
m e n t o c o m p l e m e n t a r las es tadís t i -
cas e x i s t e n t e s con ¡as observacio-
n e s de p e r s o n a s e s p e c i a l m e n t e ca-
p a c i t a d a s p a r a esa t a r e a . E s t a la-
b o r . lo mismo q u e la i n t e r p r e t a c i ó n 
de los da tos r ecop i l ados es esen-
c i a l m e n t e bás ico n a r a el p r o e r e s o y 
desa r ro l lo ag r í co la de los E s t a d o s 
U n i d o s . " 

E l d e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a 
i n f o r m ó h o y q u e no se ha decidido 
aún la f e c h a del n o m b r a m i e n t o de 
s u s r e p r e s e n t a n t e s espec ia les en la 
A m é r i c a h i spana ni las ciudade.'» 
d o n d e f i j a r á n su res idenc ia . 

bend ic ión especia l a l a c a b a r s e 
f u n c i ó n re l ig iosa . 

la 

en el leprocomio insu lar , se encuen -
t r a n f a l t o s de medios d e d i s t r acc ión 
p a r a m i t i g a r u n t a n t o sus penas . J-os 
j e f e s de d ichas i n s t i t uc iones i n f o r -
man q u e las v ic t ro las con que cuen -

del Matteawan Hospital 

T r e s de los locos que se e scapa -
ron la s e m a n a p a s a d a del Ma t t ea -
w a n S t a t e Hosp i ta l , en Beacon, N. 
Y., y que f u e r o n abandonados por 
sus compañe ros rec ien temente cap-
t u r a d o s en Evooklyn el domingo úl-
t 'mo, se ha l lan t odav ía en l iber tad . 

Como es tos t r e s individuos son 
p i roman iacos la policía busca f eb r í l -

t an , es tando en b u e n a s condic iones , imente a los t r e s pel igrosos malhe-
oenas si t i e n e n discos; y que las bi-

b io tecas e s t á n p r á c t i c a m e n t e sin li-
bros. 

Las s e ñ o r a s Cloti lde Mar t í nez , del 
5-1 Es t e cal le 116 ; A n t o n i a G. Al-
dea, del 522 oes te cal le 147, y Dolo-
res S u á r e z Mercado , del 49 E s t e 
calle 102, han t o m a d o b a j o el s l a 
de BU protecc ión la o b r a de r e c o g e r 
l ibros y rev is tas , discos p a r a v ic t ro -
las, etc. , todos de a lgún uso, y en-

chores a ra íz de q u e d u r a n t e el día 
de ayer , dos cochecitos de bebé f u e -
ron m i s t e r i o s a m e n t e incendiados en 
la e n t r a d a de dos casas , delitos que 
se supone f u n d a d a m e n t e que h a y a n 
sido e j ecu t ados por los temibles lo-
cos. 

Ambos incendios f u e r o n descu-
bier tos y ex t inguidos a n t e s de que 
p u d i e r a n c a u s a r mucho daño en l a s 
ca sas r e spec t ivas , s i t uadas en el n ú -

de a n c i a n o s de P u e r t o Rico ; j u g u e -

La r o r t o Rico L i n e s e ha p r e s t a -

viar ios a los neces i tados . T a m b i é n mero 214 es te de la calle ve in te 
ropa u s a d a y ca lzado p a r a ios asi los y 345 rfg ja calle once. 

L A F I E S T A D E N U E S T R A S E -
Ñ O R A D E G U A D A L U P E 

El p r ó x i m o v ie rnes , d ía 12, a las 
once de la m a ñ a n a se c e l e b r a r é 
u n a misa so l emne en la Iglesia de 
N u e s t r a S e ñ o r a de G u a d a l u p e , 
f i e s t a de su p a t r o n a de es t e nom-
bre . 

L a misa s e r á c e l e b r a d a por el 
r e v e r e n d o P a d r e Pab lo , a c t u a l ná-
r roco de N u e s t r a S e ñ o r a de la Es-
p e r a n z a y el s e r m ó n paneg í r i co es-
t a r á a c a r g o del P a d r e A d r i á n 
Buisson, p á r r o c o d e e s t a iglesia. 
E l ac to s e r á r e a l z a d o con la pre-
sencia del I lu s t r í s imo s e ñ o r Mena , 
a rzobispo de Pa r io s , qu ien d a r á su 

L A I N D U S T R I A C I N E M A T O G R A -
F I C A E N C H I L E 

S A N T I A G O , d ic iembre . — Un 
g r u p o de c a p i t a l i s t a s ha decidido 
c o n s t r u i r cinco n u e v o s t e a t r o s a u n 
cos to t o t a l de 16 ,000 ,000 de pesos 

Oferta a Compradores 
Abriffos 
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CLEARING HOUSE 
( D a t o s oíieialeH) 

Cambio 5 5 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
Ba lance )Ü5.000,000 
Crédi to balan<'e . , . i i7 .000,000 

E l sábado próx imo, en los he rmo-
sos sa lones de la Un ión H i s p a n o Be-
l é f i ca , situado-s en el 353 oes te do 

la calle 17, c e l e b r a r á n u n m a g n í f i -
co baile la-s e n t u s i a s t a s y h u m a n i t a -
r i a s d a m a s que c o m p o n e n el T e m p l o 
F i a t L u x No. 2 de la O r d e n Cabal le-
ro s del Agu i l a d e Oro . 

Dado que el p r o d u c t o t o t a l de es-
t a f i e s t a se rá des t inado al socor ro 
de n iños pob re s de n u e s t r a colonia, 
como lo v iene rea l i zando de-«de haec 
a ñ o s el Templo F i a t Lux, la direct i-
va de la Unión H i s p a n o B e n ó f i r a 
h a cedido sus salones, cooperando 
así al m a y o r éxi to de es ta obra al-
t r u i s t a r e a l i z a d a sin os t en tac ión y 
en silencio, bien conocida de nues-
t r a colonia en gene ra l . 

U n a comisión compues t a por la se-
ñ o r a Ange la Rodr íguez , d i n u t a d e 
s u p r e m a Templa r í a , s e ñ o r a F l o r Or-

do a t r a s p o r t a r g r a t i s los dona t ivos 
que se h i c i e ren de dichos e f e c t o s a 
las r e f e r i d a s damas , como a y u d a en 
!a nob le labor q u e t a n g e n e r o s a m e n -
t e han iniciado. 

Los t r e s de l incuentes r e f e r idos v 
que se supone e s t á n en N u e v a York 
son : F r a n k V a n Den Kuylen, An-
thony Alloy y Joseph Kay lo r . 

Los c u a t r o que f u e r o n c a p t u r a d o s 
el domingo después de u n a descomu-
na l ba ta l l a en u n a p a r t a m e n t o en 
Brooklyn han sido devue l tos al ma-
nicomio de M a t t e a w a n . 

NOTAS DEL PUERTO 
P R E N S A n o s e h a c e r e s p o n s a b l e d e c a m b i o * i n e s p e r a d o s q u e o c u r r a n 

• n l a f e c b a d e l l e g a d a y « a l i d a d e l o s b a r c o s . 

L L £ G A N 
fAPOBES DE PASáJR Y CABGJ. QCE 

W)N iO»l-EK.4DOH 
MHrU'H I) tlci'ÍFmlirf 

AKTKl", ilí* I ' u f r l n l ia r r ios y ofcfllaH, <Ií-
I lumbre ul m u f l í s 15 riel rio E»ie, a 
laH »..'!0 a. m. 

I? \K- \< '0 . \ - .le i ' ue r to f 'olombla y Cnr ta-
(rpiih, novicnibre 2f<. al niuc^llp 2 ilf, Km-

t ega , noble T¿mpla r i a , s e ñ o r i t a V-U- r.í.Tv, '¿ifn'jíanl '-ii-
nienihrr. lu^l.;ll.^ lo x , y. <le 
Ilc.ír,m>ri. íi luK 9 ,-i. tn, 

C i l V OK \ T L . \ S T . \ . (lí S.iv-!inii:.U. .tli Ipin-
bre Ji. al jnij*-llc' 46 ,Io! río Norte, a, la» 
" 'J III . 

ILI-J l)K FK.VM'K, rli.I llHVre. 01c¡einl,re 
:;. ul iiiut'll.' í? ifel r ío -Vonc, H las 11 
n m 

MMHSON. lie -Vorfiilk, t l ldembre 8. ni 
niij'-llc fl.'t rjii NfíVtr, j la» " i-. m. 

M,\ . lKSTIf , rl.» ,sr»uthHniDton y ChorburKo. 
d i r l ín ibre 3. al uiuelle 5Ü ilel r io Noi lc . 

I K S ;J K. III . 
MOKRO ( ASTI.K. lio la Hab;.ii;i y est»lii.i. 

'Iloembre h al nuieltt' H del rí<i E^ite. 
la mailana. 

f m - ^ U J E N T FII.LMOKK. ilc Marsella y 
rfí.-íiIaH- novlí-mbre h1 rnuelli' :i .Je 
J f r«ey Clly. por la mnñíinA, 

«le y .Vñpoles. noviembre 
ul niliriln vT tiel rio -Vorto, a laa 

II.íi) a 111. 
-if \ N , San .rúan, r u e r t ' i Rlrn, di-

Ciombrí- 3. :il muelle oi. N'. Y. I^mk» ile 
Hr.ii)l;I.vn. H IM.-* 10 n. iii. 

" T R . \ N » Y 1 . V \ M . \ . " (le i.íUiRün- y esra-
In». .Ilr-|í.]nbre 1, iil muelle ilel riii 
.Vierte. 8 l«!< 10 a. ns. 

r a Va len t ín , s e c r e t a r i a , s eñor i t a Jo-
s e f i n a Crespo , t e s o r e r o , s e ñ o r a Ade-
la López, s e c r e t a r i a de f i n a n z a s y 
las s eño r i t a s Mar í a Luisa Díaz, Ma-
r ía A. Va len t ín y s e ñ o r a A u r e a P u -
jo!, han sido des ignadas p a r a la or-
gan izac ión de es ta f i e s t a , q u e como 
las r ea l i zadas a r t e r i c r m e n t e por el 
Templo F i a t Lux , r e d u n d a r á en u n ' 
n u e v o éxi to . 

U n a m a g n i f i c a o r q u e s t a ha sido 
e n c a r g a d a de la e jecuc ión de un es-
cogido p r o g r a m a musical . 

I t e r l i n . H r » i n " i i 2 I ' . -M 

S a o c u y , H . i t t e r . l i i m 1 1 A . M 

S A . V r . o l t B X Z o , S a n J u a n , . , , 1 3 M . 

T 1 . U I ' ' A . n u e r t i t s A i r e s 1 0 A - M , 

T R O L ' H A l x n r u . K l ' j . l i i n e i r o . . 1 1 A . .M. 

W c h t E M H r 5 , A m b i r e » . . . . 1 0 A . M . 

^ ' j p r n e s 1 3 i l r f t l e í f m i t r e 

I t a r l i U K . f n H K i i a 
í l B I . l . l ' : - V . T i i i e n n s - \ i r e x 
l i e i l i* K r n i i r p , H a v r e , . 
J i ' f f e r . - " ! ) . - S ' o r f ü l k - , 

K o n m . N í i | ) i , I e s 
l í c t t o r i l , - l i l i , R t i t t e r c l a m , 
H i , I . K i a i s , i l i i n i b i i r K i i , , . 
S H m a r i n . l . h e r t i o o l . . . 
M ) C - T l I E n X C K O S S . U n 

vntaiNIA. J a i i i a l t a . . . 

. . 4 1 ' . 

.. in 1". 
, , 1 0 
. - 1 2 

n A . M 
1 2 1 ' . -M 

- . . . i r ) A . i l 
. . . . n A . I I 

. V i r e s i ; , J O P . M 
. , . . 7 1". > I 

• E s t í o s v a p o r e s e s t a b l e f e n c f m e x i ^ n c o n 
e i S e r v i c i o A i r e o S c a d t a e n C o l o m b i a > 
E c u a i l o r . 

9} 

DIRECTO A VIGO 
SALIDA DE NAVIDAD 

Vapor " L A B O U R D O N N A I S 
Diciembre 10 

Otras Salidas 
V a p o r "LA B O U R D O N N A I S " F e b . 21, Abr i l 23 
V a p o r "LA F R A N G E " M a r z o 20 
Vapor " R O C H A M B E A U " M a y o 2, 30, J u n i o 27, J u l i o 25 

E n es tos b u q u e s t odos los p a s a j e r o s d e t e r c e r a c lase son a lo j ados 
en espléndidos c a m a r o t e s p a r a 2, 3, y 4 p e r s o n a s ; en casos de f ami -
lia n u m e r o s a t e n e m o s a l g u n o s c a m a r o t e s con seis l i t e ras . Todos los 
c a m a r o t e s e s t á n bien ven t i l ados , e s c r u p u l o s a m e n t e l impios, provis-
tos de luz e léc t r ica , l avabo con a g u a co r r i en t e , t i m b r e e léc t r ico y 
cómodas l i te ras . La r o p a de c a m a se c a m b i a todos los días . 

P r e c i o s r e d u c i d o i p a r a b i l l e t e i d e i d a y v u e l t a . 

PARA P A S . 4 J E S O CUAT.QUIER O T R O I N F O R M E , D I R I J A N S I i 
A L A G E N T E A U T O R I Z A D O 

V A L E N T I N A G U I R R E 
82 BANK STREET NEW YORK 

T e l é f o n o s C h e U e a 9 0 4 0 y 2 7 0 5 

SUCVRSAT DE "UP TOWN": 
1 9 1 7 — 7 t h A V E N U E (e squ i r - j calle 116) — Te l . M O N u m e n t 7310 

A j e n l e a u t o r i z a d o p a r a l a v e n t a d e b i l l e t e * d e p a s a j e d e t o d a s l a s 
c o m p a ñ í a s m a r í t i m a s . V e n d o p a s a j e » a l o s p r e c i o s d e t a r i f a d e ¡ a s 
c o m p a ñ í a s p a r a S u d A m é r i c a , C e n t r o A m é r i c a , A n t i l l a s , E u r o p a 

7 d e m á s p a r t e s d e l m u n d o 

GIROS P A R A T O D A S P A R T E S DEL M U N D O 

T T T T T T T T f 

SUD 
AMERICA 
G o c e d e l m a r a v i l l o s o v i a j e a Río de 

J a n e i r o , S a n t o s , M o n t e v i d e o y Btie. 

¡ n o s A i r e s e n l o s g r a n d i o s o s jr f rescot 

b a r c o s d e 2 1 , 0 0 0 t o n e l a d a s d e Is 

M u n s o n U n e . T o d o s l o s c u a r t o s «>. 

t e r t o r e s c o n c a m a s . C u b i e r t a s eipa. 

c i o s a s p a r a j u e g o s y p a s e o . Nata . 

c i ó n a l a i r e l i b r e . C a f é e n l a baraa . 

d a . D i v e r s i o n e s d e n o c h e . E z c e l t s . 

t e c o c i n a y s e r v i c i a . 

r . o » m e j o r e s b a r c o » , ^ a t l r t a a q u i n c e m l » 
B a j o c o n t r a t o c o r r e s t i e n d a c o n el 

g o b i e r n o d e l o s E a t a ü o ! * L ' n l d o s -

."iOrTICF.RX Í'KOSS DICBRK 11 
« K S T K R X W O K í . I I D K R R K ' M 

.\\IKKU AN L E I V I O N E N K R O ! 

y i i n f n t ' f n n l i n e i i t e d i ] n h f e n a d e U n t e . 

D l r f í a i e • c u a l g u l e r a g e n c i a d e t u r i i r a i j 

o s l a 

MUNSON 
67 W « n S t K C t , N e w T o r i c C I t r 

<OLOMBIA 
E N m O < AMERK 

ESPOSA DE UN NUEVO 
SENADOR 

Îlérc'oIPH, lie dieiemliw. 
KURT ST- ( I K O K i ' . E Trl j l l 'U'I . . . . 
H i i m l l l i . i i . - V o r f ' i l k 
. M i - . h n w l í . . J a d : . - i n v í l l r 
Z.\CAr.\ Santa .Murta 

'liji'vt'K 1f df' itlciemhre 
U''l<fnlrtnt]. HI*. Amberp? 
i ' l T i i , f B r r i « r T i k l i N T i i S a v u n n u h 
. T e f f e r p o n . <1e N o r f o l k . . ' , 
MK'jl.N.A H . . l i U u r i i -

V'ierni- lá ile clicieiuUre 
E ' i n i P M . c t e T i r e m e n 

rr.-.iiaols .le ^fL.,IU 
M a i l i n n . .1 , - N o r t i i l H - . , , 

M a r i i n l q i i p . f o r m - a i i - P r l n r " 

.Vi>>v i l p I h i n i b l i r t . i 

[»rh.- H.,,.,eviTt. ,),> II1-mliiirK'*. 
^sn .larilltu, líe tJalvpston 

11ARHAH.\, Val jmrulx, 

I . I , K < ¡ . \ I > \ I > K 

L i a t n « I c i n i f H j e r o . i l l c > ; a < t o a < I e . S a n . T u a n 
O l í e l " ^ a n I - o r e n 7 ; o . < i u e e n t r O e l S 

. l e i l l r i e m l l r e ; R a i n r t n I . . U a r r l o » . J o h n 
B r . i p h y . r a r l n » U r W e , W i l l i a m T . C o u r l -
n e y - J l r n ü l a ü y t . ( ' . C H k l e r r t n . - M a n t e r B i l l y 
C K W r i ' . i i ; r . i i . l n . I s a i a t . M . C r e s p o . MIss A r -
f n i l i i i D o A U r e y . M r . 1 . E . E i l e l s t e l n . M r -
- M l j u p l A 1 ' i i M . a , M r . R . F e l f , - M r n . --i. \ v , 
< ; n h l M i i l I l i . , M r A . l l ' i l i l í i n i t h , - M r W l l l l a n i 
. r . « J r a y . M r . W . r i o f f r l e r , M í a s l l c l e n 
i i i n v i t r . - M r . ] , . í I o í i e ) i » i t e l t i . M r . J o l i n w 
H a r r l » . M i m A l l n n . l u i i s h a n í , M r , S w u n -
. l l n o - M r i : . I , , 7 a n o . M l s s I r a A . 

I . o . k l u i r t . M r , Otto F . M a i l i l . . M r , F f J i x 
M u f t l j . , I t j . M . i r e l l , \ 1 r . I A l l i l l - r . 

- M r . I . u u i » N e s « e l , - M r s . \ V , P u r i l n i n , M r . 
f ' t h r e n i e I ' í a i l n k u c h - M r , R , R i v a s . M r x . 
H K H . I> l u í a n l e , .MLK!. . N V l l v H i V í i « . M i s n 
I s a b e l R i i l i - i s u e z . M r K m i l l r . R í i n i l o v r » , 
. \ T r . u e t j r ü e .1 R i » ( h . J I r . J ' a i l l H o b i j r , - M r . 
< l u y S - S i i a r k » . M r . L u í » T . i r n . - M r . W . 
T " '̂FLN N . Í K F R - I N I L , "VI RS, HR-IA-T. '^NI L'.I V Í ^ I E Ü 
M r - 1 . J l a r y V l - l a ! , - M r » . M y r a E . W l l l i a m a . 
-Mr- l i e n e i l l r t W o l í n e r . D e S a n t o r>omlneu 
l l e g a r o n l o s s i t ; u l e ' U i < p u M n i e r n i i e n e l m u -

A V I S O 
El v a p o r "LA B O U R D O N N A I S " s a l d r á d i r e c t o p a r a VI-
GO, mañana 10 D E D I C I E M B R E , a las 11 de la m a ñ a n a , 
d e s d e el m u e l l e No . 57, Río H u d s o n , al p ie d e la ca l l e 
15, oes te . 

P a r a m á s i n f o r m e : d i r í j a n t e a l a g e n t e a u t o r i z a d o 

V A L E N T I N A G U I R R E 
82 B A N K STREET, N E W YORK 

T e l é f o n o s : C h e l s e a 9 0 4 0 y 2 7 0 S . 

Vaporea d i rec tos a 
P U E R T O C O L O M B I A e n 6 d í a s 

T C A R T A G E N A e n 7 d i a s 
D i r e c t o a P U N T A R E N A S , C . R-i 

1 2 d í a s — « 1 6 0 

P A N . 4 M . Í — C O S T A R I C A — X l C A H A O l ' 4 

S A L V A n o K — ü U A T E .M A r . A 

V / I A J H en los VAPORES CORBBOá 
• y d i s f ru te del clima tropical y 

lae comidas a que usted est& acoi-
tumbrado. Hablamos eapafiol. 

S A l . I D A C A R A U 0 9 S E - M A N A B 

S..S. Venezttela Diciembre 6 
S .S. Guatemala Diciembre l' 
S.S. El Salvador Enero 3 

PANAMA MAIL S. S. CO. 
H . B A N T O Í Í , R e p r e s e n t a n t e E>i i ia l l<<> 

• 1- i i , i i , N . > t i v l t B l < . . N t C W V U U B 

T . l i i f . m n l « R F , V m » n 9 ' a i O . 

U n - , 

r>¡'- 6 
l i u - .i 
IMr. 11 
nif. r, 
nt'- :ilr 
i>l.- K 
Nov, lii 

S A L E N 
^ l u r t e H !J l i e i l l c i r m b r e 

\ l l > \ S . J , r | - .1 l ' e i r . í , i i , J n i . 1, 1 l . i u i l , . - « l e í 

i i i ' i . - l l . . , 1 . . l u . • i i l l r . 1 . - H : . , . , k l v i l , n 

I.Í.- 12 li. 
X R i Z I ) N V . N . jKüa .ijn Pr.iii, i-.. ., v e-.i n-

iiuielli. i;, Hii.h 11,,, k» 
; < K I M o r \ J . , | , . i . y . . . . 

n i . l j . V i , . r i í u n . , l e l iiiiiellf S 
N"rl, • 1..S 4 i> 'II 
K l l . l l i - < l j W . i , H r n i - , . r - n l i . i : i i 

>l¡ Hi, 

. 1 - 1 

.1-1 rl. 

i'Ih (r .ill.. I . K l II 
l i - I . . , 

. i fF i r i fv ( i \ 
• 1-1 ,:.. 

- I " i M ) i r . 
Vlll.. . ,.l 
I - ' ni 

S I i l X S I . t . U I M D K I ) . 1 II 
I •! iii'1, ;:, ,u. [,, , ,V.. 
•• l'i-- I • r I 

I'tn.l-'MI \M, .-, i:..„:.., 
•••II" •i- i'i . .,||. 

,1.- I l t r l j i , l . - l l 

li iT'l ricill, 
- • 11- i ; II'. 
.qr , I 'llM I i, Hli.-
> l l e .i; i l r l > 1 . . 

V . / I , , I 
- V ' . r i e , . 

• N. i K U » . . . H o i . W 11 . ( l u l l l e i i i . . M r . K J e K ' i ' l 
, T e n « ' ' n . - \ l r . I ' n t e r M . i l n r . M r . H n s l o n R l -
• h J l r r l . M r . , I a c - o b n A . T h n m n i i . M r . R o b e r t 
A W r e n c l i , 

V a p o r " S i n i t l i p r n < ' r i « H " 
t-M u n i s ó n I - l n ? ) 

L i s t a , 1 c p a . ' a j p r i i * l l e c i i i l o i > . U T l i i ^ n o " 
. X i r ^ y . \ f r i i n p v l i l ^ i o n e l v a p - u - " í í o i i t l i r r n 
"rnflí * nu^ pniVi ilTa H illt lembr^i 
í ^ e ñ . i r r s O A n . j , I . K s i m . E . B í r n a t R -
I ' a n i o l i i n . -1 . l ' a r . l n s o . J . V . U b r I l H . .1 M u n -
t p r u . H . M o i L ^ n l . . / . A . N l s t a f . I l o i i i p r n . 

A n i l r i i . I a . K - I . a i i K M , r M n n r i i i n . K - S i l -
v«, 1' AriQly. K Udni^rn. 

- v i . i i n i)K i-\.s*TK.m)s 
* i i | N » r " M i M i H m i i r " 

t . M u n s i i , ! l . j n e , 
l . i M j i ,1» p r c i i j ^ r n , . , , , 0 [ l a r n H a r -

I i« i1 i i> i c r B l v a p . i r " M u n » n i . i r " i | U . > i m r l i ' " I 
I l l n l i i ' I f i I l . I p i n b r e » » n i ) r t ! i 1". • í a n l o » , R . 
-McTitiira 1,. 13111 . . I I IJ^I , !• .LÍ I ' I - I C B « S J 
.I- Kríllü». 

• - • • y 1 1 - i - i c i i 
. I r 

K.itt' 
Il.ll>..; 

Puerto de Newark 
LUGAnAK 

KI.KWdRE, c- -\,'«(irK S»iihi.-"ii Tí-mliiii 
ii..«-.- ..,,11 rarj^HtiioiTlti Reni-nl. 

K-TlinM V. 1-11 rl .Senark S»;ilMiiir,l T<t-
tiilr 11 I. .. H, i i-in i'erí;iiiii»nif. ili' ri'i iHtaf* 

III V \ l ! l i r \ r"i ,.l .\>«í,;k So.ibii.-inl Tu 
ini.l l>.. iiTi il-

T e s o r o d e E E . U U 
Balance $5g.224, l i08 
.\ntPi'ioi- 7R, 

Mi.r 
-Vl.'-i.i, 
1- \ M .X.MI' 1 

M -IM Ti. .111, ., 
'.• H. 1. . .,111 

I I 1 . , Km ;»r.,ii . 
• .1 .11.'. Il:.-iil.". 

)avis, psposa ik-] I-""; ' • 
-cnail i i r por P . 'nnsylvani f t , di r>i.i , . s < ,., .ii,;,,i 

il Capiloliip pnrn n i ' c s e i i - " , ' ^ ' n -

l<".. I» ilr ilii'ii.nibr... 
,v .M.i.l.-irs , , , . 
iinniliiu .» . , . . 

M I S . J . 

. . 2 1-. 
1 I'. 

III A. 
\ 10 A. 
. l : 
. i j r 

. 11 ^ 

fHOXIMOS A M.Kr.AR 
m i « H \M( . , i'l s ,1P .Ilrl»nilir« 

T.iüiiinal D.i.1; 
. .i,, .'.(1 i'i.'fit«) lio putu .̂'̂ ia 

IIV.Sli:V, .̂"«peraili» rl 11 ita illfl^inbr» «n 
rl TI mil"- PíK le, ion rur-
iMiniiiif msilf-r: 

KKOi K \ m : ( K •1 r .1.- , 
I H . I I . L T - l.ll 

1 \ S . \ I-
liCicmlciM.' 
c iar lóni ' i -iu ispu-H» ju i \ ; (M car^'u. 
Mr. Davi^ fuó has ta hai 'c pncos diiis . \ ; T I . I ; . , r j i ,I„;, 
>p< r.'tavi.) ,le Tralci j i i en ol p i h i n c t i ' v,. i .l , ^ i . " ' . ' , ' , ' ' ' 
• ••• " ^ . ilî  Mr. Honvei-, n-ni ini iniiíin al i-arcn 

|i,iia n i i ' p l a r lit ~i'r;i'iiii'in. ,1111* w- I I 
.1, r , , . l , , , I lli* <lil'ÍMithr>' 

« r 
n 
" 1 \ 
i: 1' 

l .Koriil .i 
•'1 <luri 

. pftp^rii.l 
•ili;il !>• 
- -li.irM, 
< H l \ U 

I \r I. 

••1 n 'I» 
Nii. :. 

l.K V\ M)l K. .••Ii.'ni.l'., ..'] ir, 
I 'I . 1 W-V.Tll.lll-.T 111.. k. I-
1.1 .1 . . 

< (IMOM \ 

lumbre en 
.in .'rtrsrt-

.1 It i-mlire 
.irií'iiti..n-

P R O X I M A S S A L I D A S 
DIRECTO a VIGO, CORÜÑA. GIJON, SANTANDER y BILBAO 

Vapor "ALFONSO XIII" Diciembre 24 
V a p o r " C R I S T O B A L C O L O N " E n e r o 1 9 

D I R E C T O a C A D I Z y B A R C E L O N A 
V a p o r " M A G A L L A N E S " . . . 

•' " A N T O N I O L O P E Z . 
" " B U E N O S A I R E S " . 

. . D i c i e m b r e I d 
E n e r o 3 

E n e r o 1 2 

ILTIfl.! 
Ir. ..— 

-1 I<1 
T.i.ili 

P A R A L A H A B A N A 
V a p o r " J U A N S E B A S T I A N E L C A N O " E n e r o 2 6 

A T E N T O T B U E N S E R V I C I O P A R A T O D A S C L A S E S 

H r m a j e 4c T e ñ e r a eMÉ Ineluldo el Billete de Fer ruear r l l di-ade el 
Vaerto de demnibar i iae taanta eualqutcT «tadad de Eseaf la . 

P I S A IKFOUUES A 

SPANISH ROY AL MAIL LINE 
A C E N C Y . I N C . 

2 4 S T A T E STREET, N E W YORK 
T e l é f o n o : B o w l i n g C r e e n 5 1 5 0 

O A OCAL^VIBR OTRO AGK.UTU AUTORIZADO 

L L O Y D 
E X P R E S S 

A I n g l a t e r r a , 
F r a n c i a y A l e m a n i a . 

r> ílfas I) rhprbouPB. lK>r ri"'' 
VM]iorr« m^H rúiihfo^ ^vittf'H 

S A L I D A E S P E C I A L 
P A R A N A V I D A D 

E L C C P A 
D i c i e m b r e 1 6 

B C E A i E N 
E n e r o 4 E n e r o 22 

57 B r o a d w a y , 

N e w York 
o Hu uei'ntf local. 

E X P A S S A 
Xa mrnántlcii E«p«fit4 y ^«J* 

mAIO ÍSJETE Di.VS. í ^ ' 
OihrHUnr, en Ion lujnMs 

CONTE BIANCAMANO 
S a l i d a s : D i c . 1 0 , E n e r o 2 4 , Fel>' * 

CONTE GRANDE 
S a l i d a * : E n e r o 6 . F e b . 1 1 , M * ' ' " 

drrvicla de af-rnplunir deudo (i1)ini>'*' 
a fiarrplona. 

Tarifa a toUeitud 
L L O Y D S A B A U D < ^ 

a M«le ^IrrM, 
«¿A «t ' 

i-J 

U X A S U B S C R I P C I O N a LA P R E N S A a f a v o r de a lgu-

no de sus p a r i e n t e s o amigoa r e s i d e n t e s en la p a t r i a le-

j a n a , l l e v a r á dii ir i .mioii to im r e c u e r d o do) d '>n«n t f .— 

V í a P a n a m a C a n ^ a - ^ ^ . 

t.01 »apori« mi» ránid"- •r m i l o ' " ' 
coata Oeste i.ii., t3 

T K N O . . . ' ' L „ l ( 
.\coN< V .. . . : : : . . . . 
púbilcoi V 3rl7tdo« de fum«r, cS"*" „cll"'' 
ion y bartnd» >1« c í f í . Ií;«eel»nl« " 
C * n » « n i « Sud A m « r k « M é u S m * * * 

Ae^nfe» ílwrriil?«. 1 Rmii.t^T. 

A E U R O P A 
lu-

\;ir;lls ...liiljt. r„,l:i x,.nl.lli'l •'.Mili' 
i rn-I ' I i . i i i i . I-' „i>rt-

-liir. II.'íl -ijir .> MIanlii- I . 

I N T E R N A T I O N A I . MERCANTI^-
M A R I N E C O M P A N Y 

V'i I Itl-iirKl. .u 11 

Ayuntamiento de Madrid




